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HOMENAGEM AOI

| GRANDE STALIN
J BJO MA 30 do oorranto,
I de Stftlin, 6mmmi
| mento doe lesta de hs-
% menagem do poro bra*
| sileiro ao genial oe*»
I trutor do campo da pM
| e do socialismo. Bmm
;| listas, iniciativa da pwr-I te mais consciente da

proletariado braaílefco,
foram distritoldai ms
milhares em todo •
País, logo apta o Me-
cimento do IMkr dea
povos aoviétitoe e gran-de mestre da cImm

I operária de todo o «mn-
I do. Um grande nume*
I ro de assinaturas, .logo
% nos meses subsequente
| ao falecimento de gtá-
| lin foram apoatas às
| listas de homenagem. Outras listas continuam em
| mãos de trabalhadores, de patriotas e partidários
| da paz, que apressarão o preenchimento dns mes-
I mas e_ deverão, até o próximo dia 20, remetê-las àá redação da IMPRENSA POPULAR ou da «Voz I
I Operam», à Av. Rk> Branco, 257, 17' andar, sa
í 13» 1» í IX* i

Funcionários
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VEEMENTEMENTE CRITICAI) A A INSENSIBILIDADE DO GO-VÊRNO DIANTE DAS NECESSIDADES DOS SERVIDORES PÜ-BLICOS — COMPARECERÃO OS BARNABÉS A GRANDE
CONCENTRAÇÃO DO DIA 14, NA ESPLANADA DO CAS-TELO — A U.N.S.P. PROSSEGUIRA A LUTA ATÉ A VITÓRIA

QS SERVIDORES públicos decidiram ontem, em
grande assembléia de protesto, manifestar a mais

profunda indignação contra o governo esfomeador deVargas, gue se recusou intransigentemente a conce-der o Abono de Natal aos «barnabés». O ponto altoda assembléia foi guando todos os «barnabés» pre-sentes, de pé e em meio a entusiásticos aplausos, de-liberaram: a luta pelo Abono de Natal deve continuar,apesar do governo de Vargas e dos paus-mandadostipo Aranha. E aprovaram a mobilização e partici-pação dos servidores na grande concentração do pró-ximo dia 14, às 17,30 horas, em frente ao Ministérioda Fazenda, para juntamente com os trabalhadoresem empresas particulares reivindicar a gratificaçãode fim de ano. y
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RECITAL DE
SÍLVIA
MÒSCOVIC1
EM BOGOTÁ

BOGOTÁ', 11 vAW ~
Anuncia-se a apresentação
da cantora brasileira Silvia
Moscovica. Os amantes da
música terüo oportunidade
de ouvir neste primeiro re-
citai, sob os auspícios da Di-
reção de Extensão Cultural
do Município de líogotá, en-
tre outras obras, as de Bach,
Mozart, Schubert, Grieg,
Falia e Villa-Lobos. A can-
rorr Silvia Moscovica fará
depois nova apresentação
através do microfone de uma
importante emissora bogo-
lenha.

Sob a presidência do li-
der nacional dos funciona-
tioii, Licio Hauer, na sede
da Associação Médica do
Distrito Federal, teve Início
a assembléia, durante a
qual falaram vários bama-
bés, representando diferen-' tes setores do funcionalis-
mo, e que condenavam ve-ementemente'a protelação e
demagogia de Vargas. Qservidor José.Gastos-Mara1-
nhão ressaltou que o prin-cipal responsável não era
Aranha, como queria fazer
crer ao funcionalismo o sr.
Getullo Vargas, mas o pró-prio Getullo — inimigo nú-

mero um do'funcionalismo.
Os argumentos da UNSP
foram postos à margem peloMínistr* da Fazenda, quenão respondeu a uma sâ
das esmagadoras provas de
que havia numerário nora
conceder a bonificação ao
funcionalismo.

Licio Hauer, anteis de en-

cerrar os trabalhos, afirmou
qué a UNSP responderá porescrito, uma por uma as
alegações de Vargas e Ara-
nha.

O bamabé Cunha Meio
mostrou a necessidade de
mobilizar com esforços re-
dobrados, o funcionalismo,
para que nos momentos em
que êle fosse vitima de tais
achincalhes re'spondesne
com greves, seguindo o
exemplo dado pelos medi-
cos.

RESOLUÇÕES FINAIS
Os barnabés aprovaram,

antes de ser suspensa a ms-
são, mais três resoluções.
Deliberam que a União Na-
cional dos Servidores Públl-
cos Civis da União deveria
daqui por diante oficiar ás
demais associações de fun-
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Aspeolô da grande assembléia áos barnabés reaüxado, oníe»»

COMERCIO COM A U.R.S.S.: MAIS
EMPREGOS E MELHORES SALÁRIOS
DIRIGENTES SINDICAIS DE NITERÓI FALAM A IMPRENSA POPULAR SÓBRE

O PALPITANTE ASSUNTO
medida para acelerar nosso
desenvolvimento industrial e,
portanto, para combatermos

o desemprego e alcançarmos

O 
reatamento de relações

com a UKSS é d0 maior
interesse para o povo brasilei
do e, muito particularmente,
para os trabalhadores. Seria

Crescem as fidesões
À Concentração Oo Dia 14
^í^^timWmWS^ ^RROVIARIOS E DA CONSTRUÇÃO CIVIL CONCLA-
ARn^S3^^?A?°RES A COMPARECER EM MASSA À MANIFESTAÇÃO PELO
ÃS ™í^]55i.ÇELANAIÍA D0 CASTELO - DECLARAÇÕES DO COMAN-DANTE EMÍLIO BONFANTE E DE OUTROS DIRIGENTES DE SINDICATO!*

O DIRIGENTE BAWCAKK)

Q comandante Emilio Bon-^*fante Demaria falou na
tarde de ontem à nossa re-
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portagem sobre a concentra-
ção-jnunsk*o dos trabalhado-
res, marcada para' o dia 14,
às .17,30 horas na Esplanada
do Castelo, protesto contra o
torpedeamento pelo governodos projetos de Abono de
Natal em debate na Câmara
dos Deputados,

O Jider dos trabalhadores
marítimos rechaçou a duplí-
cidade do governo de Vargas:

I 
—A alegação do gov&no

1 do sr. Vargas de que não há
p dinheiro para pagar o Abono

de Natal descobre aos olhos
4 de todos os trabalhadores a

sua verdadeira face. Há di-
g nheiro para os escândalos e
I negociatas de «Ultima Hora»,
P CEXIM, etc. Mas para nós
ú que vivemos de salários mi-
g seráveis não há dinhek*o,

Prosseguiu:
— Conclamo a todos os ma-

ritimos, agora mais uma vez¦* vítimas da intransigência do

IIí
™-' ê

A DIREÇÃO DO SAPS DETERMINOU ONTEM o elevação 1uos preços da refeição (almoço e jantar) distribuída nó res- 1mirante central da Praça da Bandeira. Desse modo, os tra- ibalhadores que se valem da péssima alimentação do autar- é<l«io dirigida pelo sr. Luiz Correia Neto terão de áesem- 1"cisar mais 5 cruzeiros por refeição, agora elevada para I10 cruzeiros. Para disfarçar o assalto a direção do SAPS §"stabeleceu unia divisão, segundo a qual o escandaloso assai- Ú'o somente será cobrado para os novos cartões. Anterior- 1mente o SAPS aumentará, pura w cruzeiros os preços das 1Wr^ões fôrnéóidas no reslmiranie * da Estiva (Garbôa) §

governo a comparecer em
massa à concentração da Es-
planada. Que nenhum com-
panhoiro ao largar o trabalho
no dií» 14 deixe de ir se unir
a todos os trabalhadores no
protesto contra o governo

,.* * s ,::;tr,,i s, e ir a C*i*.nara
Federal exigir dos deputados

a aprovação do projelo do
Abono.

Concluiu:
— Vários sindicatos marí-

timos, inclusive o meu (Ofi-
ciais de Náutica), já deram
o seu apoio.à luta pelo abo-
no, o que demonstra que os
marítimos não faltam em

.ocasião alguma à luta pormelhores condições de vida.
Os taifeiros falaram pela

voz do seu lider Gerson Cos-
ta da Silva, recentemente
eleito para o Sindicato Na-
cional, afirmando seu com.
parecimento em massa à con-
centração-monstro.

Pelos marinheiros, falou o
lider Valdir Gomes dos San-
tos: «O governo de Vargas
e Jango mostra, mais uma
vez, sija verdadeira face. De-
vemo3, porém, protestar. E
iwdemos conquistar para os
nossos filhos o Abono de Na-
tais.

APOIO DOS
FERROVIÁRIOS

A diretoria da Associação
dos Ferroviários da Central
do Brasil deliberou inteiro
apoio à luta pelo Abono de
Natal. Será feita intensa pro-
paganda entre os ferrovia-

»*ios, que deverão comparecer
em massa, ostentando faixas.
cartazes, dísticos exigindo o
Abono, que 0 governo de tu-
barões se recusa a conceder.
TAMBÉM A CONSTRUÇÃO

CIVIL
Os operários da Construção

Civil resolveram apoiar a con-
centração intersindical. Neste
sentido, distribuiu uma nota
cosclamando todos os traba-
lhadores da construção a com-
parecer à concentração-mons-
tro do dia 14, pelo Àbon0 de
Natal.

melhores salários.
Esta declaração nos fez on-

loni o sr. Almir Reis Netto,
presidente do Sindicato dos
Têxteis de Niterói, que acres-
centou:

Para nós, os têxteis, a
intensificação do intercâmbio
econômico traria inúmeros be-
neficios. Por que não vender-
mos íiossos estoques de teci-
dos à China, que se dispõe a
comprá-los?

O CASO DO CAPB

Outro dirigente do mssmo
sindicato, Ernesto Ezequicl
de Mattos, secretário, afir-
mou:

Reatando relações com a
URSS poderemos comprar
maquinaria de superior quali-
dade a preços menores dos

que pagamos atualmente à
Inglaterra e aos Estados Uni-
dos compradores.' Nada ]us-
tiflea que fiquemos amarra-
dos a determinados com-
pradoreB. Poderemos ven-
der nosso café, cacau e
outros produtos diretamen-
te à União Soviética e outros
países do campo socialista.
Nfio se justifica que outros
ganhem às nossas custas. A
falta de relações com a URSS
está causando sérios prejui-
aos ao Brasil.

O secretário do Sindicato
dos Bancários de Niterói, sr.
Mauro Pimentel, também nos
declarou que o reatamento de
relações com a URSS é me-

dida que imediatamente ae
impõe.

— Não se justifica que co-
loquemos nossos produtos a
preços vis noutros mercados
e deixemos de vender a quemnos pode e quer pagar me-
lhores preços.

Comércio Exterior e Am-
pliação Dos Mercados
FALARA HOJE, NA ABI, O JORNALIS-

TA OLÍMPIO GUILHERME

A 
convite de ura grupo de
inmíiHsfíifi P<ir*iprtifilí*7iwi/-.n.jornalistas especializados

em assuntos econômicos, o es-
critor e jornalista Olímpio
Guilherme pronunciará hoje,
às 20 horas, na Sala do Con-
selho, 7.o andar da ABI, «on-
ferência especialmente dodi-
cada à exposição e análise dos
problemas do comércio exte-
rior do Brasil e da ampliação
do mercado nacional.

O assunto escolhido p«fc>brilhante jornalista, por sua
oportunidade e interesse, es-
tá despertando intensa, «xpec-
tativa entre 0s estudiosos de
economia, industriais • poliu-
cos, pois coincide, ainda, com
a votação pelo Congresso, de
uma lei criando a Carteira de
Comércio Exterior, orgfto qi*

viria substituir a CEXIM.
Além disso, recém-chegado
de longa viagem através dediversos paises, o conferen-
cista traz informações e da»
dos colhidos na África, em
países do Oriente, inclusivs
União Soviética. Justifica-se.,
pois, a grande expectativa o
interesse que cercam a con-
ferência de hoje k noite, do
Jornalista Olímpio Guilherms*
A ontiada será franqueada a
todos os interessados

Emulação Rio-São Paulo
DISTRITO FEDERAL

Cr*
Quantia remetida anteriormente Jf. 964 43700
Quantia remetida no dia 10 33.427,00

TOTAL 2,997.86400Faltam subir pat*a completar a nova cota ,. 802.136,00
TOTAL GERAL  3,800.000,00

DISTRITO FEDERAL  785%
SAO PAULO  m%
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ONTEM, POR VOLTA DAS 11,30 DA 3ÍANHA, «osso fotografo Autonio Araújo colheuêste curioso flagrante: próximo à Rua da Misericórdia, na Esplanada do Castelo, umauto cam do paredão existente sobre outro que se encontrava estacionado em baixo lo-arando a fwr m powí**-» do «qmlibrio que se vê acima. Por. *•»•». foeí «w «i«ç<r nâo ae m-

«Unm patética contra-
difmjm — (fr fjg.)
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Um Yeiho M Vimim oe vargas
' '¦¦'-•¦ •" ,¦•'-¦¦ Dulcidio Jurandir

0 sr. Lins do Rego, em entrevista á «Ultima Hora», faz algumas consi-
derações sobre a história política brasileira, chegando mesmo a afirmar que
o regime monárquico nada tinha de verdadeiramente democrático e que suas
raízes estavam «mergulhadas no pântano du escravidão e da prepotência dos
donos de terras». Mas dessa verificação, da qual poderia tirar uma conclusão
junta, acerca do despotismo constante que sempre, assolou o nosso Pais, passa
a romancista a defender o governo atual. Ora, esse governo é a continuação
do mesmo despotismo, efeito velho das velhas causas econômicas que estão no
atual «pântano» do latifúndio e nas condições políticas que permitem a domi-
nação americana em nosso País.
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O sr. Lins do Rego chega
a denunciar a prepotência do' 
passado para logo a seguir
defender a atual prepotência,
mais feroz e mais absurda
que a de outrora, agora em
pleno quadro da crise geral
do sistema colonial do impe-
rialismo que se desagrega, dc

.. fato. ^0 sr. Lins do Kego ten-
ta ocultai as soluções únicas
e inevitáveis para problema
brasilèirc- a substltulçã*. des-
M governo e a destruição da
velha • arcaica estrutura eco.
nomlea en» que o mesmo se
apoia, Querendo enganar o
leitor, com veementes pala-
vras liberais, a propósito do
passado brasileiro, naJa mnis
faz, na prática, do que de-
fender e seguir a sua tese da
que o escritor é o musico que
toca para o baile dos podero-
los. E' um epitafio bem me.
lancolico para o roalista cri*
tico de «Bangüê» e do «O
Moleque Ricardo».

«Precisamos ligar o povo
»o governo numa camarada-
gem natural e não através de jjonversa fiada*» escrevo. Po- |
bre arranjo musical de um
eminente violonista da or-
'luestra dos poderosos! Como
ligar duas realidades irrecon-
ciliaveis que se contradizem
agudamente e de maneira ca-
da vez mais antagônica ? Co-
mo ligar o povo ao seu veiho
e cínico opressor sem entra-
nhas, ao traidor que vende a
pátria como se valesse mui-
to menos que um boi de &cu
latifúndio e condena por is-
to milhõeg e milhões de bra-
sileiros á fome, á ruína, à es-
oravisação ' crescente?" Dose-
jar essa «camaradagem na-

lurab é tentar uma ultima,
trapaça, é fazer um solo rie
violino meio^desesperado pa-
ra convence* o auditório.' de
que é possivel a «paz social»

. dos Jangos Goulart e dos
Clcofas. E ao pedir isso, o sr.
Lins vai ao ridículo de espe.
rar um milagre, o de conci
liar os interesses do nosso
povo com os desse governo
voltado sempre e unicamente
contra o povo. Essa é a sua
posição não há duvida, mas
não a posição dos escritores
honrados e patriotas que
olham, com mais.atenção e
consciência, a realidade bra-
sileira e compreendem, logo á
primeira vista, que entra o
povo do Brasil e esie gover-
no dos americanos existe, de
verdade um velho e cada vez
maig largo abismo.

A intelectualidade brasilei-
ra cabe um papel importan.
te, sim, como afirma o «¦
Lins do Rego na entrevista,
não para servir a Getulio
mas para servir á frente uni-
ca nacional contra esse go-
vêrno, isto sim. Os intelec-
tuais brasileiros não podem
encontrar a solução desejada
de seus pwblemas na igno-
rância e no abrandamento
dessa contradição principal
qun existe entre os interes-

Motor Incansável o ordenador da história, a luta de elas*
se é que, efetivamente, há de eliminar o caos brasileiro, não
temos dúvidas. O proletariado cresce e se organiza cada vez
mais e o seu Partido, o nosso Partido, adqnlre força, pres*tf gio, maturidade. O caos será vencido, os patriotas, que sio
milhões derrotarão o minúsculo e feroz poder que até ontem
parecia eterno... O.Sr. Lins do Bego faz o papel de um dos
cisnes negros de último canto do regime ou de um mocho
meio louco que vive a soltar pobres pios de susto e de exce*
lente mau agouro sobre o seu velho e sujo mundo perdido...

ses da noasu pátria o os
interesses da Brasilian Trac-
tiòn, Light & Power, da Bond
and Share, da General Ela-
triç, da Standard, de Mr. Ro*
ckcfeler e de Mr. Berle. Essa
solução está na unificação de
todas as forças patrióticas na
luta pela . nossa independeu,
cia. Compreendendo essa so-
lução, os intelectuais seguem
as tradições dos que, no pai-
sado, lutaram pela libertação
nacional. O cesto triste afã
de esconder o abismo que *e-
para o nosso povo do gover.
no de Vargas, triste afã de
músico, já rouco e esfalfado,
que toca para os poderosos
também esfaliados por se
sentícem cada vez maia don-
fusos..;

Chegaram tempos novos
em que governos como o de
Vargas caminham, sim, mas
para baixo e do outro lado
crescem as lutas pela paz, pe-
lo progresso e pela indepen-
dencia dos povos outrora sub-
jugados e explorados sob
uma tirania que se julgava
valida para sempro. Domina-
do por uma espécie de «pau-
ra», diante da luta de das-
se, o '•.•, Lins do Bego diz que
esta luta produz o caos. Caos
maior do que este, em que
se debate o país?

Querem o Reatamento de RelaçOes
Coin os Paises do Camilo Socialista
A REPUBLICA POPULAR CHINESA PODERÁ COMPRAR OS NOSSOS TECIDOS

—- CARTA DE UMA OPERARIA DE CAMPOS
CAMPOS (Da Sucursal)—Recebemos a seguia-

te eartat
«Faz-se necessário para os operários testeis de

Campos, e é mesmo uma necessidade premente o rea-
tamento de nossas relações diplomáticas, e comerciais.
com os paises do campo socialista.

A HONESTIDADE DE ETCHEGOYEN
O general Rogério de Albuquerque Lima afirma à «Tribuna da

imprensa»:
«TAda aquela honestidade 13o propalada nfto pniaa de

:¦),. nm ínliuluBo mito. Etchegoyen mio 6 inteligente, nfio é «tt-
atente, nilo 6 r.nilti Dou mlnhn, palavra de honra, pois oo-
nheoo o general lui multo tempo».

Nas últlmus elelefies iio Clubo Militar, Etchegoyen era o can-
«dato do imnerlullsmo, da reação c da guerra. De inteligente,-«mais foi acusado. Quanto ao resto, tem a palavra o gat. Rogério.

O OUTRO CANDIDATO
4o lado do general Etchegoyen insuflnndo a chapa reacionária,

«aarècla o general Osvaldo Cordeiro de Farias. E' outro que nüo
«•jareoo bem ros Jornais. -No «O Mundo», P. P. escreve:

«Cordeiro do farina diz que nfio é o pai do «Esquema
Pernambucano» (muito bem, general! Um cabo ile guerra, nflo
se prestaria u putroelhur tamanha c-retlnlco política, quo Ò
apontada ao pais, polo ex-cbole ile Policia do Recife, como
• fórmula salvadora capaz do ilolor n corrupção)».
P. ta?. ironia, porque e -  " ' ' " " '

j» formula que o
Mq agitar no Rio.

f. P. tar. ironia, porque é" o general Cordeiro 
"dè 

Farias o paiformula que o torvo carrasco do Estado Novo Etelvino Uns

JUIZES E VBNTRÍLOQUOS
A «©Mima Hora», vespertino do Catete, escreve*.

«Juízos não suo fantoches, não afio veiitriloquus, mio s*i>
manés-gostosos, não são Castilhos, não são Frotas, não são
Araripes, o tem outros noi.ics, uão Um us espinhas óneur-
3ullhadas 

de nubsorviôncliis, dcifrinliHüi" e revezes, como oa
a triste e lnstlmosa pandilha ila Cnmlniiio Parlamentar» ¦

Na verdade, haverá diferença entre esses deputados Imorais,
«t Castilhos, os Frota, os Araripe e Juizes quo condenam, porftemplo, patriotas i';is Forcas Armadas absolvidos dias antes, Dor
unanimidade por curtes militares? Por que, então, essa ressalva
Rara os juizes? Pelo contrário: scra quo ainda não é pouco dizer-
se -Mies que slio «fantoches, ventrlloquos ou manés-gostosos»?

OUTROS ESCÂNDALOS
O caso do Clube Militar é um oscUnclulo político. O da «Oltlma

Hora» é um eBçandslo financeiro. Há muitos outros escândalos
neste governo ocidental c cristão de Getúllo, Carlos Lacerda, be-
WtulHi e cscrlba de- Wall Street, escrevo de cólodia:

«Bcssnlvatlas poucas cxccçflcs, no governo atuai quemnüo esta envolvido num escândalo, nilo tem autoridade, ain-
ila quando tcnbu desejo, do punir os responsáveis, porquo»»ia motido noutro escândalo ou tem nflo narentes e amigas
associados».

«GOVERNO MÁRTIR»
,. J&Wots de tudo, plango «O Radical», matutino do Catete:

*E' multo filei! o cômodo, para fins demagógico* e elei-
torais, ntlrur un governo a culpa por tudo quanto de ruim
acontece nesto pnls».
matutino acha que o governo 6 mártir e no fim 6 cupuz de

ilr que a culpa do tudo o que está acontecendo caba au povo.

O GOVERNO E O COLOSSO

Ora, o governo nio é mártir, 6 um governo do traição nado-
.•JgMtnn governo sem futuro, quo se apoia no imperialismo norte-aHefãgano. A propósito, escreve o Jornalista Geraldo Rocha:

«A altuaciia financeira americana 6 das mais prementes
que Ja so conhocou tim tilda u. história dns povos da torra.
A divida pública so eleva a sclsecntos bllloes de dólares,
quando o teto julgado snlvAvcl pura tais compromissos hftòexcedia do trezentos blllões, segundo todos os cftlculoa feitos
pelos tócnlcos».

A salda é a guerra, que se torna cada dia mais difícil para<» seus empresários. Apoiamlo-se num governo assim, o governo
fe Vargas so pode ser o que é: um governo falido, impopular, semterspectlva, sem possibilidades. Um autentico trambolho através-Sado no caminho do progresso do pais.

MORTO O OPERÁRIO
NO DESABAMENTO

INUTILIZAM
A PRAIA

ANGKA DOS MÉIS, 1
(Do correspondente) —• A
Praia do Anil, a «Copacaba-
na» desta cidade está pre-
judlcada pela Rede Mineira
de Viação. E' que os dirigen-
tèB 'dessa estrada de ferro
ínóntanhesa além de conser*
varem más instalações, velhas
6 nnti-estétitas, nâò têm o
menqr escrúpulo em lançar ao
mar exatamente no local dos
banhos dos angrenses, suas
águas .servidas, lama, lixo,
fato que vem revoltando os
banhistas.

Na'Fábrica de Tecidos do
Campo», por exemplo, tem
uma fila para mais de 2 mil
pessoal pleiteando lugar. O
custo de vida sobe assusta-
doramente em nossa cidade;
são milhares de pessoas sa-
crifiesdas sem emprego, gem
pão e sem leite para dar a
seus filhos.

O reatamento de relações
vem proporcionar a saída pa-
rá a produção acumulada,
pois a República Popular da
China comprará o nosso te-
cido, o que dará a saída dos
produtos e resolver o proble-

ma dos desempregados. Ob-
serva-se tambem nà fábrica
o descontentamento diário de-
vido os teares estarem mui-
to usados, precisando, sempre
de reparos, o que faz muitas
vezes os operários pararem
seu trabalho, sacrificando ho-
ras de seu salários. A URSS
nos fornece máquinas moder-
nas e baratas que vira fáci-
litar o trabalho dos opera-
rios, aumentando a produção
o melhorando a qualidade. Os
operários ganharão salário
melhor e acabará o desem-
prego. Vargas comprometido

Assembléia de Mulheres
Contra a Carestia

NITERÓI (Da Sucursal) -
As mulheres fluminenses rea-
lizarão no dia 19 do corren-
te uma Assembléia contra a
carestia de vida, na sede da
Associação Feminina Flumi.
nense, no Largo da Venda da
Cruz número 9, sobrado. Pa-
ra este ato contam já com o
apoio do Movimento Flumi-
nense Contra a Carestia, do
Sindicato dos Têxteis, Centro
de Melhoramentos de Engc-
nhoca, da Federação Flumi-
nense da Juventudo e ou-
traB organizações populares.
Intenso movimento está sen-
do realizado om tomo desta
Assembléia, sendo de se es-
perar grando compiircwiv«n-
to popular.

EMANCIPAÇÃO
NACIONAL

Ein apoio a Convenção Pe-
ln Emancipação Nacional a
Associação Feminina Flumi-

nense realizará em data ain-
da- a ser fixada, uma As-
sembléia Estadual das mu-
iheres fluminenses. Espera-
se eleger nesta Assembléia
80 delegadas representando
as mulhu:es do Estado do Rio,
sendo 20 do Niterói, 26 de
São Gonçalo, 10 de Nova
Iguaçu, 7 de Caxias, 16 de
MeritI, 2 de Macaé, 2 de Ita.
peruna, 2 de Campos, 4 de
Petrópolis e 2 de Barra
Mansa.
ENTENDIMENTOS PACÍFI-

COS ENTRE AS NAÇÕES
Em apoio à próxima reu-

nião do Conselho Estadual
dò Movimento dos Partida-
rios da Paz as senhoras cam-
pistas enviaram uma mensa-
coleta de votos pelo Plebis.
gem com diversas assinatu-
ras, comprometendo-se a co-
brir a cota que lhes coube na
colheta de votos pelo Plebis-
cito.

AMEAÇA

PERMANENTE,

O PONTILHÃO
PETRÓPOLIS, 1 (Do cor-

respondente) • O vrlbo pon-
tilhão ia estação da Leopol-
dina traz sérios perigos à po-
pulação que pc êl*j têem quetransitar, principalmente, nos
dias da chuvas.

Não há no tt,t>hiím iluml-
nação nem barros de ferro
nas escadarias e seu estado
geral n&o pode fer mais pre-
cario Uo que eptá.

Falará Hoje aos Marítimos
Sobre o III Congresso

Sindical Mundial
Uma comissão de marítimos promoveu para ho-

je, àé 13 horas, na sede do Sindicato dos Moços e Ma-rinheiros, grande reunião para a qual estão convida-dos todos os trabalhadores do mar e da orla mari-tinta, a fim de ouvirem a conferência que ali pronun-ciará o presidente daquela entidade, sr. Álvaro deSousa, sobre o IU Congresso Sindical Mundial, re-centemente realizado em Viena, e do qual participoucomo delegado-observudbr, indicado e eleito^ por vá-rios sindicatos marítimos. *
No próximo die 18, nu sede do Sindicato dos Me-talurgicos, caberá ao sr. Eraclides Santos, delegado-observador dc sua corporação ao histórico congressodo proletariado mundial, apresentar o seu relatório

AMEAÇA DESABAR CASARA»flDo Posto de Saúde de Rio Ho
SEM FARMÁCIA, SEM LABORATÓRIO E SEM APARELHO DERAIO PERIGO PARA A POPULAÇÃO
RIO BONITO, 10 (Do cor:

Dois trabalhadores em estado gravíssimo —
Responsabilidade da firma Bockel Garzon

Desabou, em Icaraí, uma
enorme barreira. O fato que
teve lugar nos fundos do
prédio n.« 51 da Praia de
Icaraí, acarretou a morte do
operário Valdo da Silva,
deixando em estado gravis-
slmo os trabalhadores Se-

bastião Otávio da Silva- e
José de Oliveira. A respori-
sabílldade do sinistro cabe
à firma «Bockel Garzon &
Companhia» que não tomou
as precauções necessárias a
evitar a catástrofe. (Da
Sucursal).

Lançamento da Quinzena"Júlio Cajazeira"
tteune-se amanhã o Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz  Balanço da

Campanha do Plebiscito por Entendi-
mentos Pacíficos

•ooebemos da diretoria do de Bairros Sindicatos e Em-wmmento Fluminense dos
Partidários da Paz, com pe-
dido de publicação: «A di-
retorla do Movimento Flu-
mlnense dos Partidários da
Paz, convoca para uma reu-
nlâo em sua sede, à Rua
Almirante Tefíé, 632-3.',
andar — sala 301, dia 13
do corrente, às 10 horas, os
representantes dos Conse-
lhos Municipais de Cam-
pos, Nova Iguaçu, Petrópo-
lis, Caxias, Meriti, Nílópo-
lis, eta., • oe doe Conselho*

presas de Niterói e Stto.Gon-.
calo, onde será discutida a
seguinte ordem do diá:. i.')
Balanço da campanha do
Plebiscito Nacional pelo Eii-
tendimento e apuração dos
votos coletados até o dia 12
do corrente; 2.') Intensifica-
ção da Campanha do Plebis-
cito e lançamento da «Quin-
zena Jullo Cajazeiras».

Niterói, 2 de dezembro de
1953

Dr. João Lopes Filho -—
Secretário Geral».

respondente) - R incrível a
sujeira imperanto jio Posto de
Saúde lesta eidode. 0 velho
casarão onde fun<i' .i,a, amea-
ça desabar de uma hora paraoutra, é grande a deficiência
técnica do <?osto, os enfer-
mos encontram a n.tioi dlfl-'
culdade para ser atoviUos, O
número de médicos foi redu-
zido de cinco para dois, e
quando um dele» entra em fé-
rias, como aconitct. no mo*
mento, resta somente um fa*
cultatlvo para arcar com lo-
do o serviço.

RET.tR*.lí08

. «MS AFAREMOS
TBONTCO!-,

O aparelho de raios-X foi
retirado do Posto de Saúde e
mandado para outic-. rounicí-
pio. Pegas de lclx rafríos sao
retiradas constanjen ente e,
agora, estfto retirando os mó-
veis do edifício. A termácla
não funciona pci ter o far
maceutico se aoowr>tado, sem
nunca aparecer um substltu-
to, o mqsmo aioiiUtaioo com
o laboratorista, ficai oo, desta
maneira, o Posto de Saúde de
Rio Bonito sem tnrmai ia, sem
laboratório sem ia "c-X ecom

raros móveis, o que quer di-
zer a sua nfto cxieltncia na

4 prática.

PETO Go
PARA A POrV) AÇÃO

Diante tle cal situação, a
cidade do Rio Bonito i;ôo con-

Festival
de Jovens
Esteve em .nossa reda*

ção uma comissão de des*
portistas do União F. C.
dando apoio e apelando pa-ra que outros clubes me-
nores apoiem o Grande
Festival Desportista promo*vido pela Federação Flumi*
nense da Juventude, a ser
realizado no próximo dia 20,
no campo do Paulistano F.
C. Para o festival estão sen*
do feitos grandes preparati*
vos havendo já a adesão de
vários clubes de Niterói e
Sfto Gonçalo. Inúmeros prê-mios serão distribuídos en-
tra os participantes, caben-
do ao clube que mais con-
vites passar uma leitoa as*
sada como prêmio de sim*
patia. (Da Sucursal).

Perspectiva de Epidemia
e Intoxicação em Piraí
Água de depósitos deteriorados, a Causa— A Prefeitura finge ignorar à situagào

PIRAI, (Do correspondeu-
te) — A população local
está apavorada ante a pers-
pectiva de epidemia e into-
xicação. É que a água queesta sendo fornecida ao po-vo provém de depósitos
oheios de detrito*. Basta dá-

zer que ê Impossível chegar-
«e perto dos referidos de-
pósitos, tal o cheiro insu-
portável que o mesmo exa-
Ia. A Prefeitura, criminosa-
mente, finge ignorar o fato,
deixando a população en-
tMgue à sua própria sorte.

ta, na prática, com um Poste
de Saúde, correrrVi Sua popu-lação o risco dc nüo lei assis-
tência médica, cm <bsc de
epidemias. O própv.c médico
do Posto, dr. íáiigèriici Cordei
ro, avisa à populavão oue não
dispõe de me-os para debelai
determinadas n* alegrias porfalta absoluta uc materinl
técnico indispenfâ\ei Diz,
ainda o conhf.-íldp mídico quo
jamais contou o Fosfo Mé
dico com a assistt-nmu dos po-deres municipais e pstaduais,
razào principal do efttdr pre-
cárto em que se er.ci.ntra.
Enquanto os po"t<cos de

Rio Bonito fazem as mano-
bras eleitorais e o sr Amaral
Peixoto gasta o tempo em far-
ras constantes, o r-ovo de Rio
Bonito -jorre sér'o pcrig0 do
vida por falta de aspistência
médica.

com o imperialismo norte,
americano não cumpre com
o dever de governo e um dos
exemplos é que o capital ame-
ricano controla aproximada-
mente 00% da exportação de
algodão' através das compa-
nhias SAMBRA e Anderson
Clayton. Vargas só vai em-
purrado pelo povo, como mos-
tra o lider do povo brasilei-
ro, Luiz Carlos Prestes.

Faz-se necessário que exi-

jamos do governo de Vargas,
através de comícios, pronun-
ciamentos e nbaixo-assimulos,
o reatamento imediato das
relações comerciais c dipio-
máticas com os puisCs do
campo socialista. E' a única '
maneira de salvar a nossu in-
dustria, a única maneira de j
proporcionar nos lares dos i
têxteis campistas uma vidn ¦
melhor.,

as) Júlia Oliveiras'
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Trazem as Crianças eos
Pais Sob Constante

Preocupação
Constantes são as recla-

maçSes que os moradores
da Rua Carlos Maxlminlano,
em Niterói, bem como os
pais dos alunos do Srupo
Escolar José Bonifácio, sl-
tuado na mesma rua. nos
endereçam contra )s moto-
listas alucinados que tra-
zem os' mesmos na maior
apreensão com a velocidade

que desenvolvem em seus
carros em horas de maior
movimento, na reieriú- ai-
teria. Adiantam-nos os re-
clamantes que não mais se
dirigirão às autoridad33
competentes, pois Já estão
fartos de pedir providências
sem serem atendidos. (Da
Sucursal).

MEXEU COM O

JOGO DE BICHO

E FOI REMOVIDO
ANGi.A DOU ItElS, 1 .[D

correspondente) - Àfc pro-
fcsBoras primárias estão ¦ agi-
tadas com a transferencia ar-
bltiàna do sr. Câmara forros,
Técnico de Educação neste
município. Este sr., lendo de-
nunciado & Assembléia. Legis-
lativa alguns antros do cha-
mado jogo de bicho, ruiu nas
iras dos patronos dor bichei-
ros, isto é, Barcelok Velo e
Amaral Peixoto. Destarte fói
sumariamente transferido das
suas Junções neste município.
Com iàto não se conformaram
ae professoras que deliberaram
teicgrafar ao genro le Gctú-
Uu exigimio que a politicagem
e a jogatina não Invadam oe
domínios da instrução.

NA FABRICA D. PEDRO DE ALCÂNTARA:

Máquinas
E Exploração

Obsoletas
Desenfreada

PETRÓPOLIS, (Du Sucur-
sal) —• Os têxteis da Fabri-
ca D. Pedro de Alcântara so*
fvem grandes e constantes
prejuízos com a maquinaria
obsoleta e o monstruoso re-
gime de exploração posto ein
prática pelos patrões.

FERRO-VELHO

Com o pretexto de que a
Prefeitura pretcv.de desapto-.
priar o prédio em que fun-
ciona a fábrica pixa abertu-
ra do uma nova ma quo viria
desafogar o trânsito, os pa-
trões recusam-so a providen-
ciar a renovação das máqui-
nas. Alegam que não poderão
fazê-lo, pois a fábrica vai de-
saparecer. O resultado ó que
os operados realizam um es-
forço muito maior do que o
normal para uma produção
limitada e ainda são multa-

dos pelos defeitos quo apa-
recém nos tecidos, como con-
seqüência do estado das má-
quinas e da má qualidade
da matéria-prima.

EXPLORAÇÃO E
CHANTAGEM

Foi' instituído, pelos pa-
trões, um sistema dc prêmios
que vão até duzentos cruzei-
ros para quem der uma pro*
duçâo máxima. Acontece que6 quase impossível atingir o
nível de pcodução para ganhar
este prêmio maior por vá-
rios motivos: falta de ener-

gia, material ruim e mftqwi.
nas velhas.

For outro lado og opera-
rios se matam em cima daa
máquinas, sofrem- constantes
acidentes e o- patrão tira da-
quele amontoado de ferro ie-
lho o maior rendimento po».sivel. O único interesse des
proprietários da fábrica é
cumprir sous contratos com
as divqrsus firmas com um
mínimo do despesas; para os
operários ficam as multai; o
trabalho excessivo còm- má-
quinas vclhas 0 quebradas e
os salários mistxávels.

MIGUEL PEREIRA:
PÉSSIMO O SER-
VIÇO TELEFÔNICO

VASSOURAS, 1 (Do ca-
respondento) — Miguel Pe-
reira, próspero distrito deste
município, recebendo anual-
monte a visita de milhares
dc turistas e veranistas, es-
tá a braços com o serviço
de telefone que é o mais lior-
rivei que se possa imaginai',
a coinpçm.' pelo fato de que
só existem íití aparelhos ins-
talados no distrito. A Com-
panhia Telefônica além de
castigar seus assinantes com
o péssimo serviço que lhes
oferece, não atende aos inú-
meros pedidos de ligação de
novos aparelhos. Mais de 300
famílias e firmas comerciais
há mais de 4 anos clamam
inutilmente por um telefono
e a Companhia diz que já
encomendou... e não sai des-
sa cantilena.

Campanha do Abono
em Nova Iguaçu

VIOLENTA
COLISÃO DE
VEÍCULOS

SAO GONÇALO (Do cox*
respondente) — Violenta co-
lisão de veículos teve lugar
nesta cidade. O caminhão
35-620 chocou-se com outro,
dc nv 12-87-12, ambos matri-
culados no Estado do Rio.
Em conseqüência disto, os
dois ajudantes do primeirocaminhão, Silvio Martins, de
21 anos de idade, e Adeucy
Antônio Coelho, de 25 anos,
sofreram ferimentos. Os mo-
toristas-dos carros sinistra-
dos eram José Martins da
Silva e Georgino da Silva.
Os veículos ficaram seria-
mente danificados.

íDh sucursal de Nova Igua*
<*u) — Foi enviado à Cama-
ra Municipal o seguinte ms-
morlal: «Exmo. sr. prcsldento
da Câmara Municipal d>e No*
va Iguaçu.

A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP), Secção Mu*
nicipal de Nova Iguaçu, iu-
tando pelas reivindicações cio
funcionalismo brasileiro, em
cumprimento às resoluções do
Egrégio Congresso Nacional,
realizado em Paraná, Ue 22 a
28 do mês de outubro último,
dirige-se a essa colenda Ca-
sa, confiante na justiça cie
seus nobres representantes,
para quo, por intermédio de v.
excias., seja tomado om con-
sldcração e encaminhado com
maior urgência, um projeto
que conceda abono de Nat.cl
aos servidores deste múnicí-
pio, sem exceção do catego-
ria, seja qual for a moclali-
dado de pagamento, com*
preenclericlo-sc, assim, titula-
cios, extranumerários, contra-
tados, empreiteiros, inativos,
pensionistas e pessoal do
obras, etc-

A comissão organizadora,
i representando uma das gran-

des classes que trabalha pelo
engranclecimento dêsto mum-

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novos

Prooure O «CURISCO» o
melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TELtS
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MERITI

clpio, sente-se honrada, em
apelar para os legítimos re*
presentantes do povo iguaçua-
no, possibilitando a efetlvaçã*
de um dia feliz ao lar do ser
vlclor da Prefeitura de Nóvi
Iguaçu.

Por ser de inteira, justiça,
subscreve, e espera ser aten
dida. ¦ . _" ..

Nova .iguuçu, 7 de deaem-.
bro do 1U53.

José Gonçalves Evangelista,
presidente; Paul0 Rangel de
Arsevetlo Coutinho, l.o sebtè-
tório; Gilberto Ferreira...Li-
ma, 2.o secretário;. Nestor.
Magno L<são, l.o tesoureiro; «.
João José da Silva, 2.o 3ecre-
lário,

. INTRANSITÁVEL
A RUA

WASHINGTON LUIZ
PETRÓPOLIS, • 11 (Da su-

cursai* — A rüa'Washington
Luis tornou-se- verdadeira-
mente intransitável devido a
grande quantidade de água
que jorra pela Via pública
que, ultimamente, mais pare-
ce o rio Piabanha. Esta situa-
ção é cada vez pior em face
do completo descaso do pre-leito não só por este como
pelos logradouros públicos em
geral.

Soei

> n. >•>.*•*•

ÜtS
Casamento m

Rcullza-se, hoje, o enlace
matrimonial ds Laiz de Olivei-
ia, filha do sr. Gonçalo Cl-
priano o da sra. Cecília silva,
com o sr. Wilson Borges, filho

do sr. Sebastião Correia e da
sra. Maria dos Anjos. A c«-rlmônia religiosa será ium-
triz de São Sebastião (Deo*doro) às 18 tíoras.

PROVOCA O GOVERNO:

lovo e Espetacular Aumento do Arroz
O TUBARONATO SUL-RIOGRANDENSE COMUNICOU A COFAP OTTF i p»dt,uÍ>E ONTEM A SACA DE 60 QUILOS DOS TIPÒlTJbIueíBoSKf«?APONÊs!^wtJMA ELEVAÇÃO DE {70 CRUZEIROS ~ TAMBÉM A COFAP AU^NTOuS^

Os exportadores e atacadistas riograndenses telegrafa-ram ontem à Presidência da COFAP comunicando que emvirtude da anulação das portarias 107 e 146 pela comissãolocal de preços íoram obrigados a elevar em 70 cruzeirospor saca as cotações do arroz bluo rose e japonês destinadoao Distrito Federal e São Paulo. Ainda na mesma comuni*cação afirmam, ademais, que serão obrigados a novos au*mentos de preços, para o futuro, em virtude da elevação dachamada cota de retenção que os obriga a destinar cada vezmaiores parcelas do produto pnra o consumo das populaçõesdo interior do Estacio. '

CRESCERAM AS COTAÇÕES

A simples publicação do telegrama dos exportadores
gaúchos, subscrito pelos tubarões Darci Siqueira da Silvae Rlzzo Campos, provocau na praça desta capital uma ele-

vação espetacular dos.preços do arroz, os quais de *Micruzeiros por saca de 60 quilos passaram para 950^^21Tal fato, de repercussão Imediata sobre o comércio^SS'determinará o crescimento da sonegação dol«BMB.TSSr&'impedir a sua venda nos postos cHstribukVe^Ls rS.cSfixados pelas poitarilis 51 e 94. Praw
ATÉ A COFAP AUMENTOU •

,m,.A C0PAP- seguindo as pegadas do tubaronkto fez alavar em seus postos distribuidores os preços do arrof Wnês vendido aos consumidores. Tal tipo do arroz oíStprincipio tivera seu preço lixado em & 7,50 passou Í 9 
*

ha poucos dias para 11 cruzeiros e 50 centavos Embora t
àuàiHdfrtpanUncie êfS arroz como <<bllle rosc» de prZeir"
auf™»!; "a verdade se trata d0 Pnxíuto «japo™hqua^seis meses comprado ao Instituto Sul RioStL,.



Cenicías Ianques Para
Engordar Lacaios

o REDATOR doméstl-
co do Catete trans*
initiu ao pais a fra-
íg do chefe: «Estou
eguro de que, com

a transformação em reali-
dade do plano que me apre*
ser.tam para a Implantação
de um sistema de forneci-
mente de alimentação sa-
dia e barata ao povo brasi-
leiro, o comunismo deixará
de ser uma ameaça, tornan-
do-se apenas um fantasma
uo Brasil»; Na verdade, Ge-
túlio não está seguro como
procura parecer. Quanto aofantasma do comunismo,
pode-se recordar mais uma
vez as palavras iniciais do
Manifesto Comunista, deMarx e Engels. Era em
18-18 e um fantasma percor-ria a Europa, o «fantasma»
do comunismo. Contra êle
se uniam todas as potênciasdc velho continente e mais
o Papa, o t?.ex, Guizot Met-
tji-nich, os radicais da Fran-
ça os policiais da Alemã-
nha. Adiantou? Mais de um
século depois, a História
responde: Não! E pelo con-
Irário: o que à reação pa*recia um fantasma se trans-formou em magnífica reali-
dado, que floresce.

Quando Getúllo pronun*ciou a frase que o redator
doméstico recolheu solicito,
alguns ianques estavam noCatete. Erm os técnicos
contratados pelo governo
para «estudar e executar
um grande programa de re-
novação e barateamento do
sistema de subsistência denossas populações». Pa-
geandoos ia o conhecido la-
cait Augusto Frederico
Schmidt, que é presidenteda Subcomissão da Indústria
dc Alimentação da CDI.

A conversa foi amena,
Schmidt, desembaraçado co-

mo sempre, se adiantou: o
plano estará totalmente con-eluide dentro de quatro oucinco meses. Várias indús-trias alimentares estrangei-
ras serão transferidas parao nosso pais. Trata-se, como
lLu .^de uma boca> qweSchmldt sempre sedento de
juros, lucros e negócios en-riquecedores não poderiadesprezar. Eis porque semostrava tão eufórico, salti*tante, pulando como um dia-bolo gordo. E se desfazia no-ridículo: «o plano faráuma verdadeira e fecunda
revolução no Brasil — a re-voluçâo pela comida. Todosficarão, agora, tão gordos
quanto eu!»

O povo brasileiro conhece
por demais as promessas deGetulio, como as da carnea 4 cruzeiros e do povo su-bindo as escadarias do Ca*tete, Conhece igualmente avoracidade dos ianques, quenão vão transferir indús*trias de alimentos para anossa terra com outros ob*
jetivos que não sejam os doslucros máximos e imediatos.
O Gordinh Sinistro no meioi". conversa, falando em «co*
mida» e «fecunda revolu*
ção* estragou toda a preli*minar da nova investida dosnorte-americanos. O povoque enfrenta aumentos ,diá-rios, crescentes, descarados,
criminosos, sabe que as comidas dos ianques só podemengordar aos comparsas deSchmidt, insaciável como osseus patrões norte-america*
nos. O povo brasileiro nãodeixara de pôr abaixo o ju-go imperialista e o governofeudal-burguês. E é astacerteza que desespera Ge-túlio, Schmidt e os norte*americanos.
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RELAÇÕES COM A URSS-A SAIDA
Para a Crise da Economia Paraense

Diz o deputado estadual Ibiriba da Rocha — Apoio entusiástico àcampanha da paz e à Convenção Pela Emancipação Nacional
Encontra-se nesta Capital, onde velo entrar em 4 trabalhavam no bcncfioiamen*

contacto com a Comissão Promotora da Convenção
Pela Emancipação Nacional, o deputado popular lbi-
riba da Rocha, da Assembléia Legislativa do Pará.

WSMSMS^í
«Uma Patética Contradição»
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to do produto.

RELAÇÕES COM A URSS

O deputado Ibiriba da Rocha falando à nossa reportagem

Nesta redação, o referido
parlamentar tevo oportunida-
de de aludir à situação de
desmantelo administrativo em
que se acha seu Estado, fi ca-
da vez maior, disse, a misé-
ria do povo, cujos problemasmais urgentes permanecem
sem solução. Os preços dos
gêneros e utilidades sobem
vertiginosamente, a especula-
Ção se faz de maneira im-

dispostos Mesmo à Greve
Os Vendedores de Gasolina
doc2I SS J^S^?° A DBCISÃ0 SÓBKI* o «¦"¦
ÇAO. LIMITAR OS LUCROS DAS CIAS. MONOPOLISTAS

O Conselho Nacional do Petróleo informou-nosontem gue ainda se encontra «em estudo» a reivindl-caçoo dos proprietários de postos de gasolina, que re-clamam, através da Associação de Postos de Serviçoum aumento de cinco centavos na comissão de vendado produto. Caso o CNP continue protelando até opróximo dia 20 o parecer a respeito do que pleiteamaqueles pequenos comerciantes, cinco mil postos degasolina paralisarão suas atividades e conseqüente-mente pararão os transportes rodoviários.
GRANDES DIFICULDADES

Encontram-se particular-mente cm inensa atividade, afim de realizar o movimento
grevista ob vendedores de ga-sulina do Rio e Sào Paulo, A
respeito do aseunto, ouvimos
o proprietário do posto de ga-solina Siqueira Campos, sr.
Marcliio Alves, residente em
Copacabana.

— Não participei da seu-
nião da Associação dos Pro*
prictários de Postos de Servi-
ço, mas po-iso afiançar quese trata de uma oomissão quenào pode permanecer mais
sem ser concedida. Batamos
encontrando dificuldades pa-ra a venda de acessórios dc
automóveis por causa dos al-
tos probos que cies nos estão
custando. Alegam que ganha-
mas muito com a veada de
sub-produtos da pettóíeo, um

isso não é verdade. Embora
não haja tabelamento para avenda desses sub-produtos, o
fato é que êlcs nos chegamtão caro que a nossa mar-
gem de lucros é diminuta.

Informado de que 0 aumen-
to da comissão detvenda es-
tava em mãos do presidentedo Conselho Nacional do Pe-
troleo, sr. Plínio Catanhece,
para que fosso dado parecera respeito, acentuou:

— Há muito tempo que ou-
oo falar nesse aumento P-c*-teado e há muito tempo queandam embromando.

ÁS COMPANHIAS
í QUE LUCRAM

O administrador do Posto
Inhaúma, à rua João Reis,
Olavo Araújo, disse-nos que
os últimos aumentos do preçoda gasolina não beneficiaram
oe comerciantes, gó estão

sendo beneficiadas — acres-
centou — as empresas que nos
entregam o produto. Isso e
impossível dc negar. O CNP
não poderá deixar du re-
conhecer essa verdade e cm
conseqüência conceder o jus-
to aumento da comissão de
venda, aumento que, diga-se
de passagem, ainua c muito
pouco.

pressionante. Há falta de luz.
Belém vive quase ás escuras.

A questão mais aguda, po-
rém, é a que se relaciona com
o abastecimento de carne. O
produto desapareceu como
por encanto, apesar das su-
cessivas majorações do res-
pectivo custo.

CRISE ALARMANTE)

A seguir, frisou nosso en-
trevistado a crise alarmante
que se observa na economia
paraense. Sabe-se que a prin-
cipal fonte de riqueza do Es-
tado é a castanha. Esta, en-
tretanto, não está dando qua
se nenhum rendimento, em
vista das imposições dos com-
pradores norte-americanos. Os
importadores ianques pagam
o preço que querem e, além
do mais, exigem a castanha
com casca. Essa circunstân-
cia provocou o desemprego
cm massa das operárias que

Nessa altura, declarou o
deputado Ibiriba da Rocha:

— A economia paraense,
cuja base é a castanha, está
sendo estrangulada. E isto ae
deve às limitações ao nosso
comércio exterior, sôbre o
qual os trustes dos Estados
Unidos exercem completo do*
mínio. Poderíamos vender a'
castanha a outros países, co-
mo a União Soviética, a pre-
ço muito mais vantajoso.

Precisamente por êsse mo*
tivo, o povo paraense sente
a necessidade do imediato
reatamento de relações com
a URSS, bem como com to*
dos os demais paises do les*
te europeu com os quais ain*
da não mantemos intereãm-
bio, a exemplo da Hungria.
Aliás, segundo já noticiou a
imprensa, a Assembléia Le*
glslatlva aprovou, por una-
nimldade, um voto nesse sen*
tido.

ENTUSIASMO
PELA CONVENÇÃO

Ao fim de sua entrevista,
o sr. Ibiriba da Rocha, de*
pois de salientar o incremen-
to que vem tendo a campa-
nha em defesa da paz, mor-
mente agora, com a realiza-
ção dc Plebiscito Por Ne-
gociações, assinalou o gran*
de interesse despertado no
Pará pek próxima Conven*
Ção Pela Emancipação Na*

cional:
— Nosso Estado participa-

rá entusiasticamente do im-
portante conclave, certo de
que dos debates que nele se-
rão 'travados sairão soluções
justas para os problemas
fundamentais do Brasil.
Acreditamos firmemente que
essa assembléia, na qual es-
tarão reunidos representan-
tes de todos os setores pro-
fissionais e de todas as cor-
rentes dc opinião, constitui*
rá um passo à frente na luta
pela libertação nacional.

IIM ARTICULISTA do «Correio da Ma*** nha», escrevendo ontem sôbre a situa-
$ao do nosso comércio exterior, reconhece
que «uma nação que quer desenvolver-se e
não consegue expandir suas trocas com o
exterior representa um» patética contradi-
São, e encaminha-se para a estagnação».

E' multo justa a observação e se aplica,
exatamente, à situação em que se encontra
presentemente o Brasil, cujo comércio exter-
no mergulha numa crise sem precedentes e
de reflexos cada dia mais catastróficos sô*
bre toda a vida econômica nacional. Por fal-
ta de divisas —> o que eqüivale dizer, por-
que estamos colocando mal nossas mercado-
rias no exterior — as importações brasilei*
ras caíram nos nove primeiros meses deste
ano em mais de 40%. Isto significa que dei-
xamos de importar, porque não pudemos ex-
portar em quantidade suficiente às nossas
mercadorias — muitos produtos e matérias-
primas essenciais à própria vida econômi*
ca do Pais.

Mas se se examinam as causas desta
situação de descalabro encontramos, sempre,
no fundo de todas elas, a dominação dos mo-
nopóllos norte-americanos sôbre a nossa eco*
nomla e, particularmente, sôbre o nosso co-
mercio exterior.

O montante anual das exportações bra*
sileiras se aproxima dos 800 milhões de dó-
lares, Mais de 71 por cento desta quantiadecorrem da exportação do café — não por*
que deixemos de ter outras mercadorias ca-
pazes de se transformarem em elevadas fon-tes de divisas, mas justamente porque, noseu jogo colonialista, os monopólios norte-americanos, através da manipulação dos pre-ços, determinaram que fôssemos, nada maisnada menos, que «o Pais do café», única eexclusivamente. Assim é que o algodão, ocacau, as manufaturas (tecidos), quo já ti*veram um peso relativamente Importante nacomposição de nossas exportações, caíram

assombrosamente depois da guerra, passan-do a representar no momento porcentagensridículas.
E assim, fazendo do café a única fonte

razoável de divisas que hoje possui o Brasil,
os monopólios norte-americanos, que são os
grandes compradores (e marcham para se*rem os compradores exclusivos) trazem ca*
da vez mais «pelo beiço» o governo de títeres
que manipula em nossa torra.

Pois l'„ n, dos 800 milhões de dólares queo Brasil consegue reunir com a venda de
seus produtos no exterior, com a venda par*tlcularmehte do café, deve gastar 250 milhões
na compra de petróleo (aos EE.U.., sômen-
to aos americanos), 200 milhões no paga-mento de fretes marítimos e serviços de
nossas dividas externai (também aos Esta*
dos Unidos) e mais nma centena de milhões
de dólares na aquisição de trigo (tambémuma grando parte aos Estados Unidos).
Mais de dois terços de nossas divisas ficamnos Estados Unidos com essas compras a
preços escorchantes, com o pagamento defretes e a amortização de empréstimos leo*nlnos,

Entretanto, o Brisil PODE comprar pe-troleo e trigo aos paises do campo socialista,
não somente a preços mais baixos qne osdos Estados Unidos, mas também — e istoé o principal — em troca de uma série denossos produtos que se acumulam sem mer-cados porque os Estados Unidos desejam
afastá-los dos mercados por ales dominados.
E não é só isto: o Brasil PODE comprar mer-cadorias essenciais à URSS e outros paisesdo campo socialista e importar essas merca-dorlas em nossos próprios navios ou atravésde um sistema em que os fretes sejam pagosem cruzeiros e não em dólares.

Até os cegos são capazes de ver as imen-sas vantagens de uma medida qne o governode Vargas, conscientemente e obedecendo or*dens dos patrões americanos, resiste crimi*nosamente em adotar.

Comprovada a Coação
Houve também irregularidades processuaisna Segunda Auditoria do Exército — As

audiências de hoje
Durante a awtt&cta de on-

(era na 2* Auditoria do Exér-
cito, foram levados ao conhe-
cimento do Conselho novos
fatos que comprovam ter ba-
vido coação sôbre os acusa-
dos, bem como graves iire-
gularidadee processuais.

Por. outro lado, os advo*
gados de defesa levantaram
várias questões óe ordem, que
ficara» paw. ser resolvidas
ne próxima sessão.

KA MARINHA
l-amlj-ém esteve jsnwjda,

Reuniões
Conselho de Paz dos

Trabalhadores da
Light

O Conselho dc Paz dos
trabalhadores da Light fará
realizar, em sua sede, na
próxima quarta-feira, 16, às
tt horas, um debate sôbrc
as últimas resoluções do
Conselho Mundial da Paz*
«w recente reunião em Víe-
na.

Estarão presentes a essa
reunião representante!- do
Movimento Carioca Pela Pa»,
como também dos Conse*
lhos do Meyer e Colégio No
ato serã entregue uma gra*
vura chinesa colorida como
prêmio ao grupo coletor de
votos lio Plebiscito da Paz,
que tenha atingido até o mo*
monta maior porcentagem
de sua cola.

Miem. a V inadrtowa óe Ma.
rinha.

0 auditor Fernando Psw-
doky Nogueira ouviu mais
três marinheiros, arrolados
como testemunhas de acusa.
ção. Nonhum deles sabia de
ooiae alguma e, assim, a Pio-
motoria fieou novamente de-
cepcionada*

O reprei»-ttatfl«te do Minis.
térso Público requoreu vistas
do processo, tendo lhe sido
dado o prazo de três dias pa-i*a êsse fim.

As testemunhas foram ou-
vidas ainda pelos advogados
Geraldo Magela e Luís Car*
los Niemeyer.

«HABEAS-CORPUS»
O juiz auditor da 2» Audi-

toria de Marinha já infor-
mou o pedido de «habeas-
corpus» em favor de Israel
Militino Pereira e José Nunes
Santos Sé.

Trata-ae dc dois ex-cabos
do Corpo de Fuzileiros que
já cumpriram ag penas a queforam condenados e que, num
flagrante atentado aos direi-
tos constitucionais, o governo
ainda os mantém encarce-
rados.

NO S.T.M.
O Superior Tribunal Mili-

Uw vai reunir-se hoje, às 13
hoj-ae, a fim de apreciar o
fhabeas - corpus» impetrado
em favor do tenente Hudson
de Oliveira e mais 13 sar-
gentos, cabos e guarda-civisda FÔrça' PúbKea de Minas
Gerais.

Todos eles se encontram
presos há dezoito meses.

NOVA AUDIÊNCIA
Na Fortaleza de São João,

reune-se eBta tarde a 1» Au*
ditoria do Exército.

NOTA À IMPRENSA

Em nota distribuída à im-
prensa, a Associarão de Pos-
tos de Serviço escliucccu queo aumento precisa ser ime-
diatamente concedido uu uma
situação muito séria fie cria-
rá. Reftiindo a uma decla-
ração do presidente do Con-
selho Nacional do PctiÁlco,
segundo a qual o preço da
gasolina não pode ser -m.
meiitádo, frisa a nota que .>
aumento pode sur concedido
por outras formas, inclusive
fazendo com que os proprie-
tários de postos do gasolina,
também assoberbados por di-
ficuldades, recebam o au-
.mento da comissão Pleitca-
do à base do último aiinich-
to da gasolina.

Essa última resolução sig-
nifica a que o nosso jornal
vem preconizando, isto c, o
aumento para os pequenos
comerciantes, limitando-se os
fabulosos lucros das compa-
nhias monopolistas estrangei*
ras: Standard, Shell e Guíl'.

Jslâàâil

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora
#*###########»>

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 31 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23,30 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 7'J; 31, 75;
40, S7; 41, 21 E 41, 32 METROS.

Tentaiva de Suborno a um Vereador
voto a revolução peias a*
mas serã inevítèva.

Os lideres da maioria oferecem a um verea-dor três lugares para que vote pela criaçãoda Superintendência do Metropolitano
NA CÂMARA
DO DISTRITO

O líder do Prefeito na Câmara, sr.Levy Neves, pediu para hoje três sessõesextraordinárias. Seu intuito c fazer apro-var o projeto Uo Metropolitano. O sr.
H„,.io. ,. Arl,stWes Saldanha, ocupando a tribuna.

«™^ária» P0'8 °.ft«W*» visava unicamente, com tal

fa^,JR3W.r*sfíi5tSürj:

Atentado m Dignidade
Humana

As esposas e mães dos militares presos na
Base de Santa Cruz ficam trancafiadas du-

rante todo o tempo da visita
agora contra as esposasNão satisfeitos com as vio-

lóncias impostas aos milita-
ros condenados em virtude do
sua, atuação nas campanhas
patrióticas, os carrascos do go-
vêrno do Vargas voltam-se

APAZECEMÊSttMÉS
UM HOMEM

DE VERDADE

TRABALHADORES E FUNCIONÁRIOS
CONVOCADOS À CONCENTRAÇÃO
DO DIA 14, PELO ABONO DE NATAL
Conclamação da CIPAN para a concentra-

fião-montro de segunda-feira
Recebemos com pedido du publicação;

AOS TKABALHADOttES EM GERAL R /t«5
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

COMPANHEIROS:
A Câmara dos Deputados etitá examinando os pre-

jetos que visam conceder um ABONO DE NATAL aos
trabalhadores e Funcionários Públicos, sendo que, paraos empregados das empresas particulares, a titulo de par-ticipação nos lucros. Como temos verificado, os capita-
listas estão pressionando ativamente a Câmara Federal,
no sentido de obter a rejeição dessas proposições. Acham
que nós não temos direito a mais uns cruzeiros para pas*
sar um Natal de menos aperturas. E os representantes
desses «tubarões:), exatamente os Parlamentares, que se
colocam contra as mais sentidas reivindicações dos Tra-
balhadores e do Povo têm conseguido êxitos em suas
criminosas investidas contra o nosso próprio direito de
viver.

Companheiros, com as nossas forças unidas e orga-
nizadas nos locais de trabalho convergindo para os vlgo-
rosos protestos nas Assembléias Sindicais e nas Praças
Públicas, poderemos forçar a aprovação dos projetos de
Abono.

Já estamos na luta. Todavia, a classe operária não
ficará de braços cruzados: continuará lutando até a vi-
toria final. A participação ativa de todos os funcionários
públicos e dos trabalhadores de todas as categorias pro*
fissionais determinará que, numa fulminante campanha,
possamos levar o Congresso a nos conceder o Abono de
Natal.

Com o alto custo de vida e os .salários baixos, estamos
reduzidos a miséria. Há fome em nossos lares. Preciso-
mos, portanto, de mais dinheiro para, pelo menos come*
morar o dia de Natal, Vamos, por conseguinte, para a
lata. Ao lado das mais amplas manifestações e protestos
em praça pública, também devemos compelir, através de
memoriais, comissões, ete. em nossos locais de trabalho,
a que os empregadores concedam o Abono de Natal.

A COMISSÃO INTERSINDICAL PKÓ ABONO DE
NATAL (CISPAN), em face da necessidade de ativar a
Campanha, com a participação da massa, convoca os Tra*
balhadores e Funcionários Públicos para a Concentração*
Monstro do dia 14, às 17 horas, na Esplanada do Castelo,
para depois, rumar com destino á Câmara dos Deputados,
onde exigirá a aprovação imediata dos projetos da Abono.

TODOS A GRANDE CONCENTRAÇÃO DO DIA 14!
VIVA A UNIDADE DOS TRABALHADORES!
A LUTA ATÉ A VITORIA!
Hio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1858
(ass) — Pela Comissão: Astrogfldo Pereira

mães dôsses democratas.
O que acaba do ocorrer na

Base Aórca de Santa Cruz,
onde se encontram cumprindo
iniqua sentença do STM, vá-
rios oficiais c sargentos da
FAB, é realmente revoltan-
te. Por ordem do comandan-
te da referida praça ile guer-
ra, cei. Osvaldo Pampiona
Pinto, os presos sào mantidos
em condições as mais precá-
rias. Não têm direito a banho
de sol, vivem em celas quase
inteiramente sem luz. 13, por
cima de tudo, sào obrigados
ao constrangimento de rece-
ber as pessoas de sua fami-
lia dentro do próprio cárcere,
com scntinela à vista. Sonho-
ras, algumas de avunsada ida-
de, têm que permanecer tran-
cafiada duranto todo o tempo
da visita.

Contra ousa, acquéncia de
atentados à dignidade huma-
na deve-se erguer o protesto
dos patriotaB. Que a força da
solidariedade popular se ie-
vante para deter a onda do
arbitrariedades do governo
fascista de Vargas.

Logo após, ocupou a tri»buna o sr. Mário Martins, fa-zendo um apelo para que não
se continuasse nesse siste-
ma de reuniões extraordinã-
rias constantes, principalmen-te porque os Anais da Câ*>mara registram que foram emsessões extraordinárias, s0-bretudo nas noturnas, 0nde se
produziram os maiores es-
cândalos, as maiores vergo-
nhas contra os interesses da
cidade.

Prosseguindo, disse que jus-tamente quando faltam, ape-
nas, alguns dias para o en-
cerramento da presente ses-
são legislativa, o líder do go-vêrno, sr. Levy Neves, agri-
lhoad0 por vários de seus li-
derados, propõe aumentar a
inflação das sessões extdaor-
dinárias — três sessões pordia, a fim do fazer passar
projetos que não deveriam
estar sendo discutidos no mo-
mento.

O vereador Osmar de Re-
sende. quando discutia o«
trabalhos da reforma da se-
cretaria da Câmara, feitos no
sentido de atender exclusiva-
mente aos interesses da Mesa
Diretora, declarou que os re-
presuntantes da maioria (pre-feito), lhes haviam oferecido
trêa lugares na nova reestru-
turação, se votasse favorável-
mente ao projeto da Supe-
rintendência do Metropolita-
«o.

Embora os srs. Paulo Areai,
Gladstone Chaves Melo, João
de Freitas e outros vereado-
res se pronunciassem energi-
camente contra a criação da
Superintendência do Metro-
polltano, a proposição do sr.
Lovg Neves no sentido da CA-
mara se reunir para pronun-
ciar sobre o material foi apro-
vada.

O SR, CATALANÍT,
INIMIGO DA FEIRA-LITRE

Falando sobro a proibição
pela Prefeitura, do funciona-
mento da feira-livre da rua
Carolina dos Santos, que vem
dando motivo a repetidos
protestos da população local,
o sr. Paulo Areai protestou,
lançando a responsabilidade
sôbrc o sr. Júlio Catalano,
secretário de Administração
da Prefeitura.

Segundo o orador, prende-
ae a retirada da feira ao fa-
to de estai o sr. Catalano
«aborrecido oom a permanen-
cia da mesma na rua Caroli-
na dos Santos, pois o carro
de s. exa., ou melhor, o carno
da Prefeitura que o serve tem
que mudar de itinerário, pa*-
sondo pelo Meter, avenida Ta-
vares ou algum outro local».

ATRAVÉS DO VOTO OC

PELAS ARMAS

Ocupando a tribuna, fa-
lou o sr. Magalhães Junior,
que leu trechos de um ma-
nifesto dos estudantes de
Direito de Pernambuco, on-
de, em certa altura, os jo-vens, segundo 0 documen-
to, são forçados a reconhe-
cer que o povo não deve cle-
ger seus representantes das
classes conservadoras por-
que se não se fizer a revo-
lução pacifica através do

INTHRPEtADA A MWM

A sra. Sagramor Scuvero
interpelou energicamente a
Mesa Diretora nos traba-
lhos de elaboração do planode reestruturação, que viria
beneficiar somente a mes-
ma.
Respondendo, a Presidência
decrarou que o preenchimen-
to do vagas é trabalho da
Mesa Diretora e a criação de
cargos é função do plenário.

PARA APIHIAR DBUTOS

O sr. Osmar de Resende
considerando que os depoí*
mentos dos servidores muni-
cipais não se revestirão da
verdade necessária à apura-
ção dos atos deltuosos atri-
buidos ao sr. João Lui» de
Carvalho, Secretário dc
Agricultura da PDF, c queurgem ser constatados peiaComissão de Inquérito, pro-
pôs que a Câmara solicite ao
sr. Dulcidio Cardoso o afãs-
tamento imediato daqoeio
seu alto e direto ajudante.

Anistia Para os "Tubarões"
Chato, um dos maiores beneficiados pelpodioso projeto, investe contra o Abono de
Natal ao funcionalismo público — Cínico
advogado do imperialismo americano

O Senado, que, há dias, tomou osiea-
sivamente posição contra a taxação dós
lucros extraordinários, ameaçando o go*vêrno de deixá-lo sem orçamento pu»1954 caso insistisse nessa providência, as-sumiu nova atitude em beneficio dos «tubarões» com a apro-vação do projeto de anistia dos patrões que não recolheram,cm tempo útil, as próprias contribuições o as de sens fun-cionários aos Institutos c Caixas dc Aposentadoria e Pensões,

SENADO

Dessa maneira, os donos,
das grandes empresas ficam
isentos das multas c do pro*cesso criminal, tendo, ainda,
o prazo de 60 dias para sal*
dar seus débitos com aque-
Ias autarquias.

O arqui-traidor Assis Cha-
teaubriand mostrava-se ou-
fórico ante o resultado da
votação, visto que é um dos
maiores beneficiados pelaodiosa medida. Tanto assim
que falou durante uma hora
e meia na parte reservada
ao expediente. O achacador
da Rua Sacadura Cabral, a
pretexto de salientar o queconsidera uma reaproxima-
ção do governo de Peron
com os Estados Unidos, ad*
vogou maior submissão de
nosso pais ao imperialismo
americano. Segundo seu ra-
cioclnio do entreguista, acha
que o Brasil deve subordi-
nar ainda mais sua econo*
mia aos interesses ianques.
E, nesse passo, investiu con*
tra o movimento que já em*
polga a Nação inteira em
favor do imediato reatamen*
to de relações com a Uniáo
Soviética, No seu entender,
temos que continuar nego*
ciando exclusivamente na
área do dólar, mesmo ar-
rostando os mais pesadossacrifícios,

LADRÕES DK CASACA

A seguir, Chato combateu

a concessão do Abono d*
Natal ao funcionalismo. Ci»
gou ao cinismo de dizer qimse tratava de um «abono pi-toresco».

Em aparte, o sr. Kerginal*
do frisou que o que arruina
u país não é mais um peda-
ço de pão para os servidores
do Estado, e sim o apetite
tkw ladrões dc casaca.

RKQUE&MENTO&
APROVADOS

Foi aprovado o requesimeft-
to do sr. Atílio Vivacqua
no sentido de figurar em re*
gime de urgência o projeto
que dispõe sôbre o ensino
superior no Instituto dc
Tecnologia da Aeronáutica.

Aprovou-se tambem o re-
querimento do sr. Oton Ma-
der para que o Senado se
faça representar nas festas
do centenário áo Paraná poruma comissão de 5 membros,

í*<m*5 cmmmsmmm
Reunido em sessão aeoea-

le, o plenário rattScoa a i»-
dicaçáo dos srs. Lute Dods.
worth Martins e Joéo pi.
nheiio Filho nan?. o Coeso-
lho Nacional de Economia.

i-ísstJPfüflWj rWJWwSrSfcs

A Mesa ooovocoh
íeunifto notorna.

tsm__

Aprovado o Projeto de Censura ao Rádio
Revigorados pelo substitutivo aceito os de*
cretos da ditadura — A fortuna ilícita do
sr. Ademar de Barros começou com as ver-

bas da policia e do Jftgo

CÂMARA
FEDER\L

Foi aprovado ontem o substitutivo
da Comissão de Educação ao projeto querevoga os decretos-leis da ditadura que es*
tabelecem a censura à radiodifusão. Se*
gundo o dispositivo aprovado, as emis*

soras estão sujeitas à multo de 5 mil cnneiros, suspensão
de funcionamento por 5 dias e suspensão da coneessfic ou
autorização para funcionar, quando veicularem propagandade guerra, de processos violentos pa» subverter a ordem
política e social, de preconceitos de raça ou de classe, oa qaecontrariem os bons costumes ou contenham «calúnias», «di*
famáção» on injúria contra quem quer que seja.

Essas providências penais,
serão requeridas ao Juiz
Privativo da Fazenda Nacio*
nal sob cuja jurisdição es-
tejam as emissoras respon*
sáveis, ou na sua falta, aos
juizes de Direito das cornar-
cas em que elas tenham se*
de, Dulos interessados dire-
tos, representantes legais ou
sucessores, ou pelo Minis-'
tério Público quando o inte-
nessado for o Podar Mfaftsa.

A cassação da concessão ou
autorização só se aplicará
quando «reiteradamente se
fizer propaganda de proces-
sos violentos para subverter
a ordem política e social».

BEVIGORAMENTO
DOS DECRETOS
DITATORIAIS

Êste substitutivo é, na sia.
•ssêncla, um revigoramento
dos decretos da Ditadura,
pa«sando «mptomente ts

atribuições que naqueles
eram atribuídos ao Chefe de
Polícia, para o Judiciário.
Essa proposição foi comba-
tida por numerosos depu*
tados da oposição, pois con*
traria fundamentalmente a
essência do projeto inicial,
que dispunha sôbre a revo*' gação pura e simples dos
dois decretos ditatoriais.

Também foram aprovadas
duas emendas: a primeira
dispondo qtte as referidas
penalidades não serão apli*
codas quando se tratar de
transmissão da palavra de
senadores ou deputados; e
a segunda determinando a
obrigatoriedade da conces*
são do canal, quando os pre-
tendentes preencherem tô*
das as formalidades e exi-
gíncias legais.

A FORTUNA DO SR.
ADEMAR DE BARRO*

O Sr. Carmelo D'Agosti-
no respondeu ontem à car-
ta do Sr. Ademar de Bar-
ros, que foi lida na sessão

.anterior pelo ar. Arnaldo

Cerdeira, reafirmando todo*
as acusações que formulou
contra o Presidente do P.
S.P.. Disse que o Sr. Ade-
mar de Barros lutava e«
1936 oom dificnldades finan-
oeirae, e, logo que passo*
pelo governo do Estado, ao
meçou a enriquecer, semi*
hoje uma das maiores fW».
tunas do Brasil. Disse t_m
em 1938 « 39 começou o ex*
governador de S. Paulo ».
enriquecer, tendo recebido
da verba secreta da Policia
(te S. Paulo, sendo Cheíe
de Polícia o Sr. Mena Bar-
reto, a soma de 3.496.313
cruzeiros. Em 1940 comprou
a Fábrica de Chocolates
Lacta que foi o ponto de
partida de suas grandes am-
bicões financeiras. Depois
de defender-se das alegações
que contra a sua pessoa for*
mulou o Sr. Ademar dt
Barros na sua carta, afirmou
o orador que tudo quanto
disse contra o ex-governa-
dor de S. Paulo não cons*
tituiu difamação, pois po*

apresentar provas. ,_-
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^^^utâsdosíeUores
AUMENTOU. EM 100 POR CENTO

AS REFEIÇÕES DO S. A. P. S.
Enquanto o prego sobe a comida piora dia a dia — Instituirão de
Propaganda do Governo mascarada de Previdência Social — O go-vêrno marcha à frente dós exploradores do povo
O leitor qüe assina G. O.

nos escreveu unia carta
denunciando ti. aumento de
100% nós preços dás refèi-
ções dos chamados Restau-
rántès Populares do SAPS.
Vários restaurantes tive-
ram seus preços aumenta4
dos, mas a Diretoria, ante
os protestos dos trabalha-
dores, prometeu que não
aumentaria o preço do
Restaurante Central, na
Praça da Bandeira, onde
comem milhares de opérá-
rios. Prometeu também
que os outros restaurantes
que se encontravam fecha-
dos a pretexto de «repara*
ções» reabririam com o pre-.
ço sem nenhum aumento.

Na ocaslãd IMPRENSA
POPULAR denunciou à ma-
no bra d_ SAPS jiue tentava
aumentar os preços dé to-
tios os restaurantes, um dé
cada vez. para que os' pro-'lestos nâo fossem .gerais.

Agora a dehúnoíá é cdti-
firmada quando o SAPS
aumentou desde ontem, o
preço das refeições no Res-
tâurâhte Central para 10•luzeiros, rompendo a pré-
pria palavra empenhada.

PÉSSIMAS CONDIÇÕES
A comida fornecida pêlo5APS é horrível é sô à su-

portam os trabalhadores
porque não podem pagar o
preço cobrado em outro lu-
gar. O SAPS é sustentado
som o próprio dinheiro dos
trabalhadores descontados

em folha para os Institutos
de Previdência. Entretanto,
os operários nãò recebem a
minima assistência do SAPS,
pois são obrigados ali a in-
gerir carne poder; leite com
água, arroz-.papa e feijão
duro cozinhado com soda
çáusticai Quando reclamam
é o próprio íiscàl cjüé diz
nâo adiantar trotar porqiíè'
não existe no SAPS riádá
melKor..dó qüé iáso.

P8EÜDO-PREVIDÊÍÍCIA
SOCIAL

Dir o leitor G. O.:
O que acaba de aconte-

cer é simplesmente absur-
do. E* mais uma prova do'
descalabro dos dirigentes
da riaçfto que, num golpecontra 0 trabalhador, á
quem eles pregam defender
âtravés.dâ boa alimentação,
em Iugaf dtèsd dão rtürrién-
tó dé 100% nas, refeições
dos Restaurantes Populares.

Mamata pasta
aventureiros

O Interessante a notar, 6
que, aquela Instituição de
Propaganda criada pelo en-
tâi? ditador e atiial Presi-

dente deveria ier poi fina-
lidade a verdadeira Prevl*
dência Social na acepção dá
palavra, e não tornar-stí
nas mãos de uns, aventu-
reiros uma fonte de renda
proveitosa, através da ex-
ploração do operário qtie,além de sofrer a longa és-
perti nümá fila lííterminã-
vel, comem üniã péssima
alimentação qüé, digà-sè de
passagem piora dlá à dia.
E agora vêérh-se os tfába-
Ihadores na coritigéncía de
pagarem dez tíftlzéiros poruma alimentação pela qualaté «mtão pãgâíam cinco
cruzeiros.

O GOVERNO ÊXÍLORA
O poder constituído, é o

primeiro a incentivar ò ver-
tiginoso aumento do Custo
de vida, desde que, conseh-
te nestas audaciosas iriVes-
tidas do SAPS baseado
talvez no anunciado au-
mento do saiáfió mínimo,
com üm írifis de antece-
tlêhcià da validade do mos-
mesmo. Como se vê, o pró-
prio Ministério do Trabalho
se antecipa em Ürai* W**»»!.

NO PERÍODO DA SAFRA

Previsto o Aumento
do Preço da Carne

Açambarcado todo o gado para abate .pelos
grandes frigoríficos, antes do período da sa-fra — Pagaram além do preço oficial visan-do altos negócios, ou seja, a exportação

dè cSrfte para o cOiisilhio e,
Consequentemente, a elevação
do préçó dO produto para os
consumidores.

Sessão de Filmes Poloneses

Sugestões ao Jornal

PALAVRAS
CRUZADAS

Problema %• 30S
(Para médios)

í--j&.*|3, |<f JS;~

HORIZONTAIS

t A- Pua, Instrumento com
que se abrem bura-
cs circulares.

6 — Encolerizar.
S — Aquilo que se fez.
9 ~- Sufixo, designa pro-fissão.

11 — Preposição, indica lu-
gar.

12 — Possuir.
14 —¦ Poça de música parauma só voz (pi.).

VERTICAIS

de
í — Acha graça.
3 — Medida grega

comprimento.
I — Procure com cuidado.

5 — Fragâncias, perfumes.7 — Esppécie de gibâo.10 — Varrer o forno.
13 — Graceja.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.»307

HORIZONTAIS — 2 Mas;
5 Ca; 7 Lo; 8 Aro; 9 Ta; IO
Ma; 11 Mor.

VERTICAIS — 1 Acata; 3
Al; 4 So; 6 Ara; 10 Mo.

(0 jovem J. Barros, dc Ni-
téroi, escreve:

. «RcsolVi, agora que à cam-
panha financeira está termi-
nando, dar algumas suges-
toes:

1.') Ao méü ver o jornalna i.a página dèvé ser colori-
do como o íoi na edição da
hoje (a carta é datada de 1.'
dê deaembro), pois ha muitas
pessoas que compram jor-nais só pel0 feif.o, sem im-

portar, ou melhor, sem ver so
aquele jornal está defendendo
os seus interesses e seus di-

reitos, e ainda outros há em
que o jornal de bonito feitio
é que desperta mais interôs-
se, etc, Isto significa que,como fazem ás grandes «ca-

delas de jornais:» burgueses,
principalmente americanos,
nós tambér,.i devemos agir
psicologicamente.

2.«) Hi leitores, como jánotei, que gostam de certas
seções e depois essas secõr-s
desaparecem, sem uma nola
da redação explicando o mo-
tivo, embora alguns achem
aquela seção a melhor que

possui o jornal. Mesmo depois
de os leitores terem escrito

procurando saber a razão por
que desapareceu e tcnhnm
também pedido para que ela
volte a figurar nas páginasda IMPRENSA POPULAR,
continua sem satisfação.

3.») Desejava sabei- porque
a IMPRENSA POPULAR.
que é o único órgão que luta
em defesa dos trabalhadores
e da juventude, não combate
eEsas repugnantes histórias
em quadrinhos que preparam

a juventude, psieologicamen-
te, para a guerra e o racismo
(ver «aventuras» de «heróis»
americanos lutando contra

«amarelos», «peles verme-
lhas» e «cvermelhos*) A

IMPRENSA POPULAR' tem
como dever se colocar a
frente dessas campanhas. Já
fui grande fã das historietas
e, por isso, sinto o mui, sei
o que de ruim apreendi c
quanto era influenciado por
esta propaganda «made in
USA». Não podíamos tle jei-
to nenhum deixar que a «Ul-
Uma Hora», jornal da reação,
para fazer frente aos seus ri-

por mera coincidência edito-
res dessas revistas (Rober-

to Marinho e o nauseabundo
Chato), visando, também, pa-recer «boazinha» ao público,enfim, repito, não podíamos
permitir que «Ultima Hotar»,
urn jornal da reação, faça
uma' campanha qué cabe a
nós tomarmos a frente.

- NOTA DA REDAÇÃO —
Em nossa próxima edição
responderemos de.talhadamen-
te à sua carta e esperamos
que continue n nos escrever.
tanto a respeito de fatos de
que tenha conhecimento, co-

mo sobro as observações quetenha a fazer ao nosso jor-nal.

Os frigoríficos paulista*entraram violentamente no
mercado do bois é contra os
seus hábitos nessa época,
realizaram volumosas com-
prãs, num totai aproximado
de ãfJO mil cabeças de bovi-
non, para entrega durante o
periodo da safra, isto «5, ja-neiro e fevereiro próximos.
Os grandes frlgôf Mitos (Wii-son, AffiiOuf, Arigló 6 SWlft)(
fizÊfahi cbfflPràs ao preçodS 220 drU-iílrds a affòba,
quando 6 preço bficlãl da
sêcã ê dê 200 6 sà aguardam
até ct$ 175 para as águas.

PRONTA ENTREGA

As boladas compradas jàcomeçaram a ser entregues,
sendo que o prasb de ehctttni-
tiliamento pafa o matadouro
so estenderá até abrli ou
maio. A coirlpra foi feita ati-
téeipádamehté, do parte da
safra das águas e por preçossuperiores aos vigentes ha
seca. Trata-se tle um 1'onõ-
meno incomum n0 mercado
bovino é O preço Oferecido
pelos frigoríficos _ vantajo-
só, áó ponto dé alguns ihter-
mêdiâHós preferiram colocar
as suas boladas com as com-
panhias quo reservá-iãs paraas suas próprias matànvas
n* «afra.

ÜXPORTAÇIÀO
E AUMENTO

A compra feita pelos fri-
gorifleos atinge quase todo o
total do abate para abaste-
cer os centros populosos.Logo, se as empresas Cita-
dás efetuam . as compras fi-
tain algum alto negócio, ouseja, a exportação do pfódu-
to devidamente enlatado.
Por outro lado haverá falta

Riidios e Televisões con-
seriam-se com garantia.
Telefonar para 2240.0 e
chamar BenéVolo.

REJSPOND-JrvDQ AO LEITOR:

SÔBRE «O CAPITAL»

PREÇOS DA COFAP
ÊStão. a vehdá, hoje, nos

pdStds da COFAP, as seguin-
tès niercadórias; cârnè dé i.'
sem osso, Cr$ 16,00 ocj wiioi
cârnfe de i«« com osso, Cr$
12,00, o quilo; filé com aba,
Gr$ 12,00, o quilo; filé «iriig-
non», Cr$ 215,00 o quilo; íéi-
jão, Cr$ 4,00 o quilo; íurl-
nha, Cr$ 4,00 o quilo; fcebo-
Ia, CrS 5,00 o quilo; saiam!-
nho, Çr$ 20,00 o quilo; alliü,

Cf$ 31,00 O quilo í arroz, CfS
11,50 o quilo.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO >

Cruz Vermelha — Rua Car-
lofe Sampaio.

ZONA SUL
Copacabana — Rua Leo-

poldo Miguez; Lagoa Ro-
tlrlgd de ÍYcItas — Rua Fon-
tê da Saudade; Botafogo —
RUá Güilhel-Irtiria GUIrile.

»ONA NORÍÉ
Engenho Velho — Rita

Campos Sales; Rocha — Rua
do Rocha; Maracanã — Rua
Santa Lulza; Braz de Pina
— Avenida Antenor Navar-
ro; Ramos — Rua André
Plhto; Piedade — Rua Adal-
gisa; Vigário Geral — Rüa
Alvarenga Peixoto; Engenho
da Rainha — Praça Abuná;
Encantado — Rua Cruz e
Souza; Rio Comprido —•
Praça Condessa de Frontin.

ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira — Rua Fernandes

da Fonseca.

íes,
Ante um grande número dc espectítdb-

. qtie lotaram as dependências tlü aUdi*
tório da A.B.I., íoi exibidd, na quinta-feira
ultima, um programa constante tle eine--
jornais e documentários da República Po-
pular da Polòillã.

Èm primeiro ltlgar, foram projetados
dois eine-jornais de atualidades, ò n.» 1 e
o n. 2 de 1953. Nos seus breves, aspectos, nó*
ta-se contudo ein primeiro plano a grahdlo-sidade dos trabalhos de reconstrução, jâ ha
fáét? tle superação, indicando uni ritmo de
progresso inimaginável numa sociedade ca-
pitáílsla. Pór ótltro lado, encontramos tain-
bém o desvelo com qüe cuida o Estado so-
cirtllsta pelti bem-estar dos seus filhos, pela
cultura e saúde dé todo o povo.

Em seguida foi projetada uma repor*
tageni do tioncertd solene em Poznan, no
qual vários artistas foram condecorados
pela niaéstria que alcançaram nas suas res-
pectivtts ártds. Foram apresentados rtúthe-
ros de operai concerto e do conjunto de
Canto e Dança «Mazowsze».

Velo, então, como terceira parte dò pro-
grama, Um documentário com vários aspec-
tos do Festival da Juventude Pòloiiésâ dé
1952. Neste, são também focalizados mo-
menlíis sdlenes do Juramento à Constitui-

PROGRAMAS
UO HIO

CONFLITOS DÉ UMA Vi-
DA —• Vitória, Copacabana,
íris, Avenida, Santa Alice e
Madüreira

.S.A.
ção, e grupos de jovens visitantes èstrah-
gelros.

Novamente a tela da A.B.I. se viu
Iluminada, Era agora o documentário «o
ABC da Aclária Ktíscluszko», que relata
num invejável cinema, de montagem sober-
ba, uma das mais importantes páginas da
Ihdüstflâilzação db pais. fi um filme com
grandes dotes cinematográficos, fiel acom-
pahliàrtiêhto musical, é conteúdo correto
em dlgrtlficação da emulação Socialista.

Finalmente, antes de ser projetado o
íaúíeâdb documentário «A Capitai sé cita
iil- Vítrsôvia» (Varsóvia), é alhda eüibldc
um interessante fato dâ vida atual polo
Hesã. Tfàta-se da péllcUla »Õ Examéí, que
ihostrá como um gíüpo dè estudantes e
operários, estudiosos da eletrotécnica, ins-
taiath Um cofldUtof elétrico ttUnlà âldêla.
Focaliza assim um dôS mais importantes
aspectos das transformações econômicas t
sociais da novtl Pdíôfiia: a -letflIlcatSãó más
slca tíó campo.

Ê fechando com cnãVê dd õuíó ó lóHgo
prôgrahlá, patfõiiihadõ pela Lê_áçãô dá Re-
pública Popuíãf dá PõlÔniãj' «* éíübiaô o
doclimétttãrio, èm Versão éSpãnnolá, «Var-
sõVia*. Sôbre êsle filme, já tivemos a ójpòr-
íünidádê de falar ãnteriôrrrièntè, mas àcrés-
óéhtàfnõs que reVê-lò é désêjár tõniàr a
vô-lò.. otitra e ínals óütrãs veies.

UO COK-
— Palácio,

América,

— Aztes?a,

O leitor Sltnão Pèdru, de
Niterói, pergunta-nos qual a
melhor tradução de «O Câ-
pitah em português ou es-
panhol e quais as obras
que deveriam ser lidas
preliminarmente para bem
entender o livro funtlanien-
tal de Max.

Resposta: — Não há tru-
ti ução em lingua portugue-sa tle «O Capital». Em es-
panhol uma das traduções
mais conhecidas é a de J. B.
Justo, edição Argentina.
Mas ê só do primeiro vo-
lume. Há duas ediçOes me-
xicanas, uma de \V. Roces,
odilaila por «Pondo Cultu-
ra Econômica» o outra da
Editora Daniel. Mas das
traduções de «O Capital» em
línguas dè origem latina a
melhor e mais autorizada é
a francesa, que está sendo

publicada pelas «Editioná
Sociales», A edição baseia-
se na tradução francesa do
primeiro tomo, revista pe-lo próprio Marx.

Naturalmente para o es-'
tutlo do «to Capital» é ne-
cessário se familiarizar um
pouco com os princípiosfundameniais da economia
política. Dai a necessidade
do um estudo prévio de li-
vros de introdução, como o
de Segall —- «Princípios de
Economia Politica» ou ode Lapldus e OstroVitianov,
com o mesmo titulo de am-
bos há traduções em por-tuguês. O estudo prévio das
obras de Marx — «Traba-
lho Assalariado e Capital»
o «Salário, Preço e Lucro»
é igualmente, necessário
para a compreensão de «O
Capital*.

AUMENTO PARA OS JORNALEIROS
Ilai-«0P nüvufi» 

d0S VcnUe-°íes « Distribuidores de Jor-
bléi_ a^«ISfS 

convoc* ? C0ÍPo**m para tuna assem-l»l«?ia a se realizar no próximo domingo, ás 17 horas -!iPraça Onze de Junho, n. 100. 'Nesta assembléia os vendedores de loniais reivinill-carao o aumento das perccntàgens que lh"s são 
' 

.mente pagas (33 e 25%) para 30 por céhtó.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

OB. r.Ellrl.ll.t KODBIGDKS
UK BB1TU

Urdem dus AdvoKadoa do Ura-
•li — Imcrição N.- 783 — Trav.
do Ouvidor, »'i - t.t andar —

Fone: 62-42»

OB. 8INVAL l'_I,lMi;iK_
At. Bio Branco, 106 — U>

andar - Sala 1.512 -
Fone: 12-1180

O TESOURO
DOR DE OURO
Rlan, Miramar,
Mem de Sá.

FASCINAÇÃO
Alaslca, Rydan.

O SONHO DO ZORRO —
Art-Palâclõ, Rivoli, '~ Vaz
Lobo.

A ROSA DO ADRO — Pre-
sidente

GIGANTES EM FÚRIA —
Plaza..Astória, Olinda, Rltz,
Primor, Colonial;- Mascote,
II. Lobo

MARCADO PARA MOTí-
RER — Odeon, Roxy, —

PALÁCIO DAS PAIXÕES
— Império, Ipanema.

INTRIGA EM PARIS —
Pathé, S. José, Alvorada,
Para Todos, Mauã, Coliseu,
Leme, Baroneza

EM NITERÓI

INTRIGA EM PARIS —
Cttssino.

CONFLITOS D» UMA
VIDA — Icarai.

fíiiià Petrovlcka numa cena ão filme tcheco-etilovaeo de
Martin Fric, "O Segredo do Sangue", apresentado *6 último

Festival de Veneza

flDA -

UB.
•:o:-

LUIZ WUKNRCJt
OE OA8TIIO

At. Bto Branco, 171 - v.t
i»nilar — Grnpo Wi — Fonei:

13-0028 e «-«MU

OB. H. I AI.lIKIItOS IIONFLII
. CAUSAS TKABALIIISTA8

Bu» São José, {0 - (irupo 1.108
Fonei 43-2007

—:o:—
OB. COSTA JUMOB

At. Blo Branco, 108 - Sala 1.105
T_fi_FÒtf_i 42-9101

OH. 1'UDBO HAIA FILHO
Ar. Blo lirnnco, 108 - Sala 1.102

TBLKFONE: 43-9101

MÊDÍCOS
OB ALCEOtl CUUT1MIO

Terça», quinta* t sábado» dai
14,80 às 18 hora» - Bna AJ-
raro Alvim, 81 - Sala 302 -

Fone: Ü8-881'

OB. UKMETBIO UAMAN
Bna SSo «Use, 76 - l.v andai

Fon»: 23-0365 - Esplanada do
Caiteio.

OB ANTÔNIO JU8TINO
PBKSTES OE MENICaLS

CLINICA UERAL
Av. Nilo 1'ecanha, 155 - »,<

andar - Salas 902 - 4 - Ter-
cãn. Quintas t> Sábado», das li

às 14 horas.

I.E11.0E1UO EUCI.IOKS
Leiloeiro Pfiulleo - 1'rídlii»,

Movei», Terrenos, etc. - Escri-
-Ariu e Salão du Venda» na Bna
da Quitando, 19 - Fone; 22-14IW

FRAGMENTOS
DS CELULÓIDE

de

O Estúdio de filmes de
vulgarização cientifica
Bratislava, na Eslová-

quia, continua a realizar
um rico programa de fil-
mes sôbre os mais diversos
temas. Recentemente, ter-
minou a película «A Crian-
ça, a Escola e o Movimen-
to*, tle ,lan Zachar, que
mostra os atuais tlesvelos
consagrados à saúde e edu-
cação escolar da criança.
Um outro filme, de Do-
minik PI 1 chi;a, focaliza
a influência do he-
rói nacional Janosilc sôbre
ii criação artística popular,
com o titulo «Janosilc na
tradição dá arte popular».
Igualmente, há um grande
número de documentários
que se destinam particular-
mente ao trabalhador agri-
cola, ensinantlo-lhe novos
processos de maior produ-
ção e economia.

•fc O naturalista V. J. Sta-
nele, realizou na Eslovíi-

quia um filmo sôbre a fio-
ra e fauna dp suas mon-
tanhas, em Tatras, intitu-
lada «Em busca de ursos>.

MARCADO PARA MOR-
BER — Imperial.

EM PETRÓPOLIS
CONFLITOS DE UMA VI-

DA — Petrópolis (domingo).
O TESOURO DO CONDOR

DE OURO - Capitólio.
EM CAXIAS

O TESOURO Do CONDOR
OE OURO — Paz.

MARCADO PARA MOR'
RER — Popular.

OUTROS FIOIÉS
NO RIO

AMEI UM BICHEIRO --
lex

SUA ÚNICA SAÍDA --
Texas

PAIXÃO SELVAGEM —
São Luiz, Leblon, Carioca,
Ideal.

PAGINAS Dé.
Bandeira.

LUZES DA MBALTA
Edison.

O PALHAÇO — Moderno
e Centenário.

A MASCARA DO VDÍGa •
POR — Bandeirantes.

HOMENS DO DESERTO
— Pax

EKHtTEIMH

ESQUINA DA HA78AO -
-den.

LUZES DA MBALfA -
Pálàcè.

EM PVTMtOLte

paixão mxkmi ->-
.-- CatUte-llo

NOTAS
Milton de Moraes Emery

vais que desejam destruí-lo, . ,«.„»,-.—- , ,

- rpTjfBH^

^^^^^^^^^^^^'^^^^atl*~m~^*iE5~**mVmtiJú*tm.vV,mI

Só ATÉ AMANHA «O QUE Ê QUE O BIKENI TEM?»— Vni deixar o cartaz do Teatro Recreio a revista tO QUEft QUE O BIKTNI TEM?*, sehdo substituída por uma revis•a carna\'alesca: «O REI MOMO DE TOUCA>.

EVA NOVAMENTE NO SERRADOR — Dt volta ao
Rio torna a ocupar, Eva, o teatro da rua Senador Dantas.
Temporada rápida: 30 dias. No palco: «A Costela dè AdSo».
O original tem a participação de Afonso Stuart, Jorge Dó
ria, Leda. Vale, Armando Rosas, Almerinda Silva t Fernan-
do Torres.

*
«AMANHÃ SERA TARDE DEMAIS», de Pa-Choí! Car-

los Magno será encenada em Curitiba, em língua alemã
pelo «Kammérapielè», da cidade, dirigido por WillJ? Podka.

it cerrará

1 SHOH. 0 Deiiio Jânio: lidará o Abono de
§ S. PAULO. U (IP) — Não
i obstante a Prefeitura apre*

é sentar este ano o superávit

f de mais de 120 milhSes de

cruxeirot, antecipa-se que o
sr. Jânio Quadros veterá o
Abano de Natal pretendido
pelo funcionalismo munici-
pai.

iidídl liíl. líiig. i
0.

GRUPO DRAMÁTICO FRANCISCO DE PAULA» en
.{ii rá suas atividades do corrente ano apresentando nc
| Teatro do Abrigo, à rua Senador Nabuco n.\ 34, em Vila
^ Isabel, uos próximos sábado e domingo, às 20,30 horas, e
0 15,30, respectivamente, a comédia de Miguel «Santos e Lufr
^ Iglezias «Priminlto do Coração». O «Grupo Dramático Fran
0 cisco tle Paula» encenou, neste ano, cinco peças com mais
| de vinte apresentações. Quarenta amadores trabalharam
| nos seis espetáculos, A renda reverteu em favor do Abrigo
ú Francisco de Paula.

Instantâneo

A RESPOSTA DOS BARNABJ.S
VAKOAS 

neRou nos bara-liés o Abono de Natal, anteontema noite. Como nas esorituras, fletnllo, tal qunl SSoPirilio, mentiu três vfizes, antes que o galo cantasse: atribuiua„-.í',"!!iv B a,eKn^1}0 d" flu» « Tesouro nflo conta com «disno-nllillliliides»! pretextou que o govêmo ntto conta com numera-rio para fazer lace à despesa com a bonlticaçiio; o mandou«lar o recado do que nflo podia atender, «por estar multoocrtpndo».
Erom tria os diretores da UNSP que foram recebor a res-posta do Vargas: Melo Hauer, Edgard leite Ferreira c Eiluur-do domes.
O presidente nacional dos barnabés Imediatamente dosfe-uma das putranhas, referlndo-so a um doa muitos argumentosnno destroem a íursa dos esfomeudorea de que nlo existo «11-nlielio no Tesouro. Km 19,1» a renda orçamentaria era muttiimenor .> foi concedido o Abono. Por qúe agora, que a remiu

cedida?6 
b"186'' d<> Cru,clru"* * f»*Ul«IC«o nilo pode aer con-

Leito Ferreira e. Eduardo flomes ntlo tiveram papas nalíngua. O primeiro disse, logo que quem catava contra os liur-nuliês era Vargas e que a surrada manobra da transforlr aresponsabilidade paro nm dos auxlilares, no caso OsvaldoAraniiu, nuo mala engana nenhum liarnabé. O govCrno fazlirmhrar macaco quando recebe nm cigarro aceso na inüo. 1'lcapussunilo do u'a mfto para outra, quelmnndo-ae, mas o que niloconsegue, porque nüo quer, é livrar-se do cigarro neeso..O tianiiilifi Eduardo Gomes também estava rcvoltutlo. I.cm-lirou a promessa do Vargas, quando candidato, dn melhores«alftrlos o ordenados aos trabalhadores e agora teme olhar enran cara os hnrnbés, fugindo e mentindo, alegando estar üempromuito ocupado
A resposta dos barnabés a tal* golpea e manobraa «lema-

irnglcas será fundir » «ua luta eom a dos trabalhadores cmempresas privadas.

I» Querem os Ki» Ub 1 "112/50" i
Quando o projeto 11.082/

50 chegou ao Senado, o sr.Hamilton Nogueira foi pro-curado por diretores do Sin-
dicato Médico do Rio de
Janeiro, da Associação Mé-
dica Brasileira e da Asso-
ciação Médica do Distrito
Fedreal, que lhe solicitaram
se empenhasse no sentido
de que a proposição fosse
votada com urgência e sem
emendas. Foi concedida, já,urgência e os médicos estão
confiantes em sua aprova-
ção.

A Associação Médica do
Distrito Federal faz várias
restrições ao projeto 1.082/
50 em sua última forma,
mas acha que êle não deve
sofrer emendas para queseja garantida a sua apro-
vação aind. nesta legisla-
tura. Caso seja aprovada
pelo Senado alrçuma emen-
tia, terá quo |r>ltar à Câ-
mara para ra.tficação dessa
emrnda.

NOTA DA A.M.D.P.

A Associação Médica do
.Distrito Federal, a êsse res-
peito distribuiu ontem uma

nota oficial, de que desta-
camos o seguinte:

I —• O Conselho Delibera-
tivo desta Associação, em 7
tle dezembro corrente, ex-
pediu uma nota explicativa
«}tenderido aos pedidos de
informações e reclamações
dos colegas que não se
achavam incluídos no pro-
jeto 1.082/50.

Não propunha a nota, de
forma alguma, a inclusão
de emendas, mas, garantia
a. todos os médicos a luta

pelo atendimento das suas
reivindicações.

II — Em aditamento à no-
ta referida, o presidente da
Associação e o Secretário-
Geral fizeram declarações
nas quais definiram os pon-tos de vista da A.M.D.F.,'
quanto à aprovação do pro-
jeto, tal como está redigido.

III — A A.M.D.F. está
certa de que a sanção ime-
diata representará substan-
ciai vitória para os médicos
e, baseada no seu passadode luta e dedicação a classe

EMENDAS NO SENADO

refuta toda interpretação
tendenciosa que se queira
atribuir a sua atitude».

*- »« '^jaaw- __

CONCURSOS

Hoje, no Senado, serão vo-
tadas as emendas eslabele-
cendo quo as carreiras de òfi-
çial administrativo, escritura-
rio e datilografo do Serviço
Público Federa] passarão a
ter 0 seguinte escalonamen-
to: os primeiros,'-da letra M
a letra O; os segundos da le-
tra J à letra L; e, finalmente,
os terceiros, da I a L.

O parágrafo primeiro dêsse
artigo tia emenda dispõe queos atuais ocupantes dns le-

trás L e M da carreira de oH-
ciai administrativo serão en-
quadrados, respectivamente,,
nas letras N e O; os das lê- ~
trás B, F e G da de escriture -
rio, nas letras J, K e L; cn
das letras D, E, F e G da dn
datilografo nas letras I, .1.

K e L. Os diversos cargos-dns
demais categorias de octipán-
tes de cargos nas diversas c.n-
pairas de oficial administra'i
vo integrarão a letra Mi

INSCRIÇÕES ABERTAS -
FISCAL DO I.A.P.I. —
Vencimentos de 3.580 cruzei*
ros. Provas tle português,
Contabilidade, Seguro Social,
Legislação Trabalhista, No*
ções de Direito Coiistitueio-
nal e Administrativo. SER.
VENTE DO S.P.F. - Provas
de Português, Matemática e
Prática de Serviço.

INSCRIÇÕES POR ABRIU
— OFICIAS ADMINISTRA-
TIVOS DO S.P.F. — Venci-
mentos tle/ Cr$ 3-580.00. Ins-
crições a partir do dia 12.
Ambos os sexos. Provas de
Patugucs, Matemática, Gco-
grafia, Noções de Estatística, é
Noções de Dh-cito Atlminis- f
trativo, Civil, Penal, e Cons- Ú
tituciontil. ESCIUTURARIO 1
DO D-C.T. -- Vencimentos I
tle Cr.? 2.020,00. Provas tle I
Português, Matemática c Geo
srafin r Noções de Direito

PITUCA EM «O. K. BABY,, - Quem nao conhece Pi
I 

tuca precisa conhecer. É só ir ao Foilies, em Copacabana.
| O espectador assistirá uma bonita revista cheia de gente
4 alegre, viva e comunicativa.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura asadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8S10

OR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Uontadnr»- anatômicas, po«r praesio m^.^-wmmmmmmB _____*,cões difíceis h opDraçfic- da boca. - BBIDGEI 11X01 I HáVKU(Itoach) com material ca-antido por pregoi MMáftfe. «tôtlot Hua do Carmo, 9 — g.t andas — (feia Ml, J.taa e sábadoa, e Rua D. Manoel, at (Botara**) _«inartai o Sextas-Iolras. — Telefone. tS-UM.

APARECEM ESTE MÊS

^! ' |JUUU ««-«'"uiii oniem uma os atuais ocupantes Uas le- : v0 integrarão a letra M. j-rafin _ NÒoõea de Direito %

9

-HOMEM
VEROADI



A Conferência de Berlim
Não Pode Ignorar
a Vontade Dos Povos

BERLIM, 11 (A.F.P.) - «Os diplomatas que virãoa Berlim para a Conferência devem saber que òs povos
l efttao com as atenções concentradas «th massa em torno

Ida 

sua mesa do conferência, Olharemos atentamente porcima dos seus ombros é, conscientes da forca obtida tiosêxitos anteriores, os povos lhes âlrflo claramente o queesperam da Conferência de Berlim», assinala o «Neues»1 Deutschland», órgão do «Comitê» Central do Partido So-
j ciallsta-Unlfiçado.
j Salienta o jornal que a Conferência das Bermudas^representou uma grande vitória dos povos pacíficos sô-bre as forças obscuras da guerra porque oS estadistas

ocidentais foram obrigados a mudar os seus planos nessaconferência».
Prossegue o jornal: «O povo alemão tem um direito

particular de ser ouvido pela Conferência de Berlim. Êletem mesmo o dever de expor o seü ponto de vista aosestadistas reunidos eni Berlim porque se tratei de ques-toes vitais relacionadas com os seus interesses primor-diais. O acordo entre os alemães, proposto pelo governoda República Democrática da Alemanha, facilitaria a de-fesa de um único ponto de vista álèmão em Berlim».«Neues Deutschland» conclui com estás palavras- «OsAdenauer e os Dulles não dèVern. acreditar, porém* queo nosso povo nao tenha os meios de fazer sentir a suavontade e a sua insistência por cima das suas cabeças.
A Conferência de Berlim nâo poderá Ignorar a vontade
dos povos nem o desejo de unidade, dè democracia e dé
paz do povo alemão».

BUREAU DE APOIO
BERLIM, 11 (A.F.P.) « o doutor Kiidnttfer, pro-fessor da Universidade da Berllm-ôriental, propôs ao Con-

gresso Alemão da Paz, em Weimar, a Criação de üm «bu-reau alemão encarregado de apoiar á Conferência Oua-dripàrte». ^
Essa proposta foi feita em nome do Conselho dá Pazdè Berlim. O «bureau» previsto teria sede na Berlim-oriental e na Berlim-ocidental e entraria em contacto eomtôdàs ás organizações que manifestaram interesse em rte-

gociações entre,as grandes potências*
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O Exército Americano
Impede o Encontro

fANf MUN JOM, 11 (A.F.
P.) — A senhora Portia Ho-
we, màe de um prisioneiro
norte-americano que, suposta-
mente, recusa o repatriamen-
to, pediu hoje ao comando
das Nações Unidas autoriza-
ç&o para encontrar o seu filho
no campo setentrional da zo-
na desmilitarizada, O general
John Hull, comandante su-
premo das Nações Unidas na
Coréia, declarou que não po-
dia conceder essa autorização

à, mão do prisioneldo, vinda

RECUSA
ABANDONAR

O POSTO
FRANCFORT, 11 —

(AFP) — O juiz ameri-
cano William Clark de-
clarou ontem, em uma
entrevista coletiva, que se
recusava a abandonar seu
posto de Juiz Supremo na
Alemanha. Apesar de sua
suspensão decidida pelo
Departamento de Estado c
tle sua substituição pelo
sr. W. Fulghum.

«Não abandonarei meu
posto, declarou o juiz
Clark, senão constrangido
e forçado». Seu substituto
não apareceu ontem no
Supremo Tribunal Ameri-
cano-

Nos meios americanos
bem Informados desta
cidade acredita-se saber
que o juiz Clark será obri-
gado a deixisr seu posto,
pela Polícia Militar ame-
ricana, no caso de persis-
tir teimando diante da de-
cisão do Departamento de
Estado.

N. R. — Em declara-
ções anteriores! o juiz
Clark afirmara que ha-
via aido suspenso porque
o governo americano não
admitia que suas decisões
fossem tão independentes.

Em 24 Horas
O PESSOAL DE TODOS

OS BANCOS de Santiago,
excetuando o Banco do Es-
iodo 9 o Banco Central, de-
sencadeou uma greve de so-
lldariedade ao pessoal do
Banco Francês e Italiano,
«m greve desde há vários
dias.

O CONSELHO FEDERAL
DA SUÍÇA resolveu elevar o
consulado da Suiça em São
Paulo à categoria de consu-
.lado geral e confiar sua di-
reção ao ao sr. Oswald Mo-
rand, primeiro secretário de
legação, a quem conferiu,
por esse motivo, o titulo de
Cônsul Geral.

O DIÁRIO OFICIAL DO
CAIRO, publicou a lista
completa das pessoas visa-
das pela decisão do Conse-
lho de confiscar todos os
bens dos membros da ex-
íamilia real. Essa lista
abrange 146 nomes.

O EXPLORADOR FRAN-
CÊS Mlchel Perrin abando-
nou a greve de fome a uma
hora GMT de hoje, vinte e
nove dias depois de tê-la
começado, a pedido do juiz
de instrução de Lima, Dr.
Octavio Torres.

VIAJANTES PROCEDEN-
TES DE BEIRUTE anunciam
a prisão do coronel libanês
jean Ghazi, comandante da
Escola Militar.

UM PRÊMIO destinado a
recompensar o melhor pes-
quisador no domínio da lu-
ta contra o câncer, será do-
tavante concedido todos os
anos pelo «Comitê Cientifi-
co 4a Liga Francesa Con-
tra o Câncer», até o momen-' to em que forem descobor-
tos os meios de prevenção e
de cura dessa terrível mo-
ItHip..

SEGUNDO ACREDITAM
OS CÍRCULOS POLÍTICOS, o
Sr. Gomes Bldault dará a
conhecer oficialmente no
dia 15 do corrente, por oca-
*!So da reunião dos grupos
parlamentares do Movimen-
i« Republicano Popular, que

* candidato A fweJrtflneta

especialmente dó Mlnheâótii.
Esclareceu o general que o
Ministério da Defesa dos Bs-
tados Unidos proibia o encon-
tro.

O general Thimaya, presi-dento dà Comissão Neutra do
Repatriamento, não havia fei
to, contudo, objeção alguma
a um encontro dá mfte com o
seu filho.

Greve Nacional Dos
Empregados Públicos Italianos

Assalto h\m à Guiana Inglesa
MOVÍftÍENtfO Dl PftÕWTO CÓNÍÍfcA A TÊNÍAÍÍVA DÈ

CASSAR O ÜIKEIÍO DE GREVE
ROMA, 11 (AFP) — tornou-se efetiva a partirde zero hora de hoje a greve nacional dos emprega-

dos dos êerviços públicos, que abrange os fértoviá-
tios, os Correios, Telégrafos e Telefones e pessoaldos hospitais.

Esse movimenta gfêvtata, que será executado
por um milhão e duzentos Mil trabalhadores, áproxi-
madamente, foi organizado pelas centrais sindicais
para apoiar as reivindicações econômicas das diferen-
tes categorias e para protestar contra o projeto delei que prevê, entre outras medidas, a regulamenta-
ção do direito dé greve dos funcionários è emprega*
dos do Estado.

Os trans que deveriam
partir das diferentes esta-
ções nas proximidades da
hora fixada pára O Começo
do movimento não deixaram
as plataformas para quenão ficassem parados em
pleno campo. Peio mesmo
motivo os trens qüe esta-
vam em movimento prosse-
gulrani a sua marcha ató a
estação ihiciál mnis prôxl-
ma, ondo ficaram parados.

Os viajantes nào foram
surpreendidos pela paralisa-
ção de trabalho dos ferrovia-
rios por ter sido a mesma
anunciada ha quatro dias.

GREVE TOTAL
ROMA; 11 (A.F.P.) —A

greve atinge a grande mas-
sa de trabalhadores, pois
qUe o movimento é dirigido
pelos dois mais fortes gru-
pos sindicais: a CGT e
a Confederação Democrata-
Cristã.

No setor dos Correios, Te-
légrafos e Telefones a gré-
ve 6 total. Os telefones inte-
rurbanos não funcionam e á
correspondência não foi dis-
trlbuída.

Nos ministérios a percen-
tagem dps grevistas é mui-
to elevada. A greve atinge
certos serviços municipais.

entre os hiitiistrog do Exterior
da França, Gr6-Bretanha c
Estados Unidos.

Nova Reunião de Guerra
Dos Ocidentais

O «quisling» Bidault vai propor a duração de
cinqüenta anos para os pactos agressivos

PARIS, 11 (AFP) — Um
projeto de fortalecimento do
Pacto Atlântico será apresen-
tado, ila próxima segunda-
feira, pelo sr. Georges Bi-
dault, Ministro do Exterior,
durante a reunião do Con-
selho da N-A.T.0. da qual
participarão, particularmen-
te, o sr. Jonh Foster Dulles,
secretário de Estado ameri-
cano e Anthony Éden, chefe
do Foreign Office.

A notícia desse projeto
foi dada pela prilneira vez
nas Bermudas, pelo ministro
francês do Exterior. Estaria
destinada a harmonizar mais
ainda a Comunidade Atlânti-
ca e a Comunidade Européia
de Defesa.

A primeira modificação a
introduzir diria respeito íi du-
ração, atualmente prevista
em 20anos, patra o Pacto do
Atlântico e em 50 anos para
o Tratado da Comunidade Eu-
ropcia de Carvão e do Aço
. pelo Tratado de Paris, ins-
tituindo um exército europeu.

E' provável que se reali-
zem conversações fora da or-
bita do Conselho da N.A.T.O.

Pensão
do Papai

A melhor pense» de Co-
pacabeaa. Asseio e res-
peito.

Roa Ronaldo de
Carvalho. 74

Neo-Nazismo
BONN, 11 (AFP) — Os

ministros do Interior de to-
dos os «Laenders» alemãs
ocidentais decidiram autori-
zar a apresentação do filme
sobre Hitler, intitulado «Até
o último Minuto», que tinha
sido proibido pelo ministro
federal do Interior.

REGRESSA O
REPRESENTANTE

IANQUE
WASHINGTON, 11 (AFP)

— O sr. Arthur Dean, re-
presentante dos Estados
Unidos íoi autorizado pelo
Departamento de Estado a
regressar a Washington.

Trata-se de autorização
dada a Dean de viajar caso
desejasse conferenciar com
o governo norte-americano
a respeito das conversações
de Pan Mun Jom.

BM TOÍ3A A ITÁLIA

. ROMA, 11 (A.F.P.) — Em
Turim, 95 por cento dos fer-
roviarios nfto Sè apresenta-
ram ao trabalho, hoje de ma-
hhà, e 5 tféhs apenas circula-
ram sobre cèrtía de 400.

Em Florençà, á percenta-
gem de grevistas é de 85 porcento paia. o pessoal do trá-
fégo fi dé cerca dè 50 por cèn-
to pátã o pessoal dás instala-

ções fixas è dos escritórios.
Na Slcilia a greve dos ferro-
viários também é geral, com
exceção dè um limitado
número de comboios. O mes-
mo acontece m Miiàe e ua
Itália Centrai e na Itália do
Bul. A greve é qüâsè total.

Nós correios, telégrafos e
telefones as ordens de greve
também foram atendidas. Em
Turim, ' a psreentagem dos
grevistas se avizinha de 70
por cento; na região de Fio-
rençat de 80 por cento e ha
região de Nápoles e Slcilia
estão funcionando apenas os
Serviços essenciais.

Em Bari-Brindsi, 80 por
cento dos empregados estão
em gíève. Nas escolas prima-
rias e secundárias, ás percen-
tãgens são elevadas. Na re-
gião de Bari, 90 por cento des
professores estão étti greve,
e em Turim mais ou menos
Y0 por osnto.

Na Itália do Sul, a greve
dós funcionários dos èstãbèiê-
cimentos do Estado é gerai.

Tropas Ingles as Incên-
deiam Habitações no Egito

CAIRO, 11 (AFP) — O vi-
ce-presidente do Conselho,
tenente-coronel Gamai Ab-
dei Nasser, acusou as forças
britânicas, em declarações
oficiais, de «terem incendia-
do( no dia 8 do corrente; um
certo número de habitações

nas proximidades dè Korein,
província de Charkiéh».

As casas teriam queimado
após 0 lançamento de fõgue-
tes incendiários por tanques
britânicos. OS habitantes fcon-
seguiram limitar OS focos de
incêndio.

Categórica Declaração do P.C. Inglês:

As Decisões Ameaçam
a Paz

LONDRES, 11 (AFP) —
«As decisões da Cónferên-
cb) das Bermudas consti-
tuem uma ameaça ii paz» —
declara um comunicado do
Partido Comunista Inglês.

— «É preciso agir Ime-
dlalamcnte para afastar es-
sa ameaça e para forçar as
potências a abrirem verda-
deiras negociações de paz»— acrescenta o manifesto.
«As potências ocidentais
aceitaram verbalmente a
proposta -ío vi ética de confe-
rêncla em Berlim, sobre a
Alemanha, mas dc fato a
declaração das Bermudas
apresenta objetivos de guer-

ra dos mais agressivos, destinados a impedir toda ver-
dadeira negociação».

— «Seria um erro considerar as declarações das Ber-
mudas como a expressão da força e da unidade ociden-
tais — conclui o manifesto — pelo contrário, sua língua-
gem beliciosa e violenta tem a marca de uma politica ame-
ricana imposta a infelizes satélites».

GUATEMALA, 11 (IP) — Agô-
ra mais detalhes estão sendo conhe-
oidos sobre o golpe britânico na Guia-
ila» demonstrando cabalmente a inter-
Vehgáó ianque nos accntcícünentõSi
Quando o governo inglês resolveu sus-
pender a constituição da Guiana e des-
tituir o gabinete, logo tornou público
que o Departamento dé Estado não só
estava ft par da situação, como fora
quem aconselhara aos ingleses aque-
Ias medidas. Hoje, a Guiana está to-
mada por forças britânicas, tendo ain-
da os Estados Unidos declarado quese fosse necessário para ali manda-
fiam tropas.

Ò qtte não estava íhteií aniènte es*
clarecido era qual a verdadeira razão
dessa intervenção americana. Novos
fatos vêm, âgõrâ, esclarecer essa si-
tüaçãòt Os Estados Unidos estão in-
teressadíssimos nos 85 mil metros
quadrados da bôa terra e dó Solo fa-

%,

EVACUADA.
LAICHAU

HANÔI, Ü (AFP) - tal-
chan, a capitai do país de
Thai, situada a SOO quilôme-
tvos ao noroeste de Hanoí,
foi definitivamente evacuada
ontem pelas tropas colonialis-
tas francesas. Antes dn sua
partida as referidas tropas
fizeram explodir todos os de-
pósitos de munições e todas
as instalações militares.

bulosâfflehtè rica da GuialVâ inglesa. \
E tão afoitos estão os ianques em se \
apoderar dêsse território qüe o senà- |
dor Theodore Francis Green, da Co- f
missão de Negócios Estrangeiros, I
anunciou que a Guiana Inglesa pode- f"fá receber auxilio do governo ameri- f
cano, «baseado na segurança mútua». I
Por outro lado, 0 sr. Julius H. Cahn, í
conselheiro da Gomiêsãô de Relações í
Estrangeiras dós Estados Unidos, |
prossegue, atualmente, tia Guiana uma \
missão de estudos. Êste conselheiro f
já conferenciou secretamente com |
governador Alfred ãâváge, tendo* pos- \teriôrmehte, dado aò senador Green |detalhes dôs entendimentos, què, por Isua ve», os levou ao conhecimento do ísenador Wilet, presidente. da Comis- \são de Negócios Estrangeiros do Se- ínado Americano. |

Em troca da «segurança mútua», \
portanto, OS ianques pretendem, to- Iniar conta da Guiana Inglesa. i

i
o Tipo de Microscópio

PARIS, 11 (AFP) « da
cientistas franceses Claude
Mágnàn e Paul Chaiison
conceberam Um «micróscó-
pio protônico», "coni 

poderseparador superior ao dú
ihicroscôpio eletrônico.

Numa conferência organi-
zada hoje pela Sociedade
de Estimulo à Indústria Na-
cional, o Sr. Magnan, sub-
diretor do Laboratório do
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NEGOCIATA Dl Ul
Com Mnis de 362 Ins da União

A Companhia Ferro Carril Jardim Botânico, o Clube Paissandu e
15 Imóveis vendidos a uma única pessoa — Fala o vereador B. Ma-
galhães Jr. sobre o roubo em que aparecem mais uma vez, de mãos

dadas, a Light & Power e o governo de Getulio
* LIGHT retém atualmen-

** te, em suas. mãos, con-
forme certidões da Renda
Imobiliária, 362 propriedades
imóveis que deveriam voltar
ao domínio da União em
1970, sem qualquer ônus pa-
ra os cofres públicos. Mas, a
empresa ianque-canadense,
vendo que o tempo avança
contra ela e os bens reversi-
veis à União terão por força
de lei que sair de sèu con-
trôle, começa a efetuar tran-
sações, que. levariam qual-
quer indivíduo à cadeia se
não contasse com o ampa-
ro criminoso das autorida-
des.

UIARA CONSERVOU
A LIDERANÇA

Ontem, na sede dn Campanha das 15 MllhSra, foi rttilh*
d» mal* uma apurarão do «Concurso dn ltalnha da Imprensa
Popul» r». Findos os trabalhos, as candidatas estavam assim
classificadas:

Coi. Votos
1.» - MARA 1)08 SANTOS M.0M
2.» — MAIUA LiaiA NUNES §2Z5S
3.» ¦— I.EA CLMIA UUARESMA 58.1D9
4.? — KHNESTINA CERQUEIRA CAMPOS 32.004
5.» — OENEC1 DA GRAÇA 2SS9i
fí.i — MADALENA 110SA S3-M
7.? ~ AIACERCI GOMES DA SILVA 22.008
8.» — IVANItüA OAIJABRE LEITE 18.138
9.t — TEREZINIIA DE JESUS 13.489

10.» — DORINHA J??i5
11.» — NORMA LOVES 10.077
12.» — MARIA VIJ.ANY «OOO
18.» — ELIANA ALVES '059
14.» — UNDALVA BARROS DA SILVA 4.406
IB.» — IRENE UOS ANJOS 3.™)
10.» — J.IUBA BVSAK 3-'10
11.» —JANDIRA VIEIRA DA SILVA 2041
18,» — MERLY RAMADA DE SOUZA 2.524
19.» — MARIA JOSE' MACHADO 2-234
20.» — JUDITH AUGUSTA DE UMA 1.850
21.» — GLORIA SILVA l.«»2
32.» — MCA TÁVORA DE OLIVEIRA 1.878 (j
23.» — JUPIRA MACHADO l-3'4
24.» — ALTAMIRA CERQUEIRA 8EIPPEL
25.» — SEBASTIANA 
20.» — PALMIRA 
27.» — LEDA SANTANA ESTEVES
28.» — MAIUA DO SOCORRO 
28.» — RAIMUNDA MILENO 

1.105
1.050
1.013

825
620

28

ATENÇÃO, CANDIDATAS

A Coitilssilo encarregada do «Concurso da Rainha da Im-

Iirensa 
Populnr» convida tôdns as candidatas a comparecerem

tojo, hs 15 horns, il sedo da Campanha, n Rua Gustavo Lacer-
da, 19-Soli. a Um do discutirem com os responsáveis por Jstecertame, os detalhes das fantasloB com quo as mesmas partlpa

ido,rao do (frito de carnaval que será da
das Garças.

amanhã na Granja

AVENTUREIROS LUCRAM
80 MILHÕES

A Companhia Ferro Car-
rll Jardim Botânico, — a
escritura foi exibida na Câ-
mara do Distrito Federal —
vendeu a um casal de es-
t r a n g eiros (recentemente
naturalizado) todo o terreno
onde está localizado o Clu-
be Paissandu, por 18 mi-
lhões de cruzeiros, que fo-
ram imediatamente conver-
tidos em dólares e enviados
para Ontàrio, no Canadá.

A área do terreno atinge
12 mil metros quadrados.
Estando localizado em Co-
pacabana, onde a cotação
para terreno de gabarito de
10 andares sobe de 7 a 8
mil cruzeiros por metro, seu
preço deveria subir a cerca
de mais de 80 milhOes de
cruzeiros.

MAIS 15 IMÓVEIS
VENDIDOS

Segundo documentos que
não puderam ser contestados
nem pelos próprios líderes
da Light, na Câmara do Dis-
trito, a companhia ianque-ca-
nadense está entabulando.
unicamente com a sra. Re-
gina Israel, casada com o »'.
Friti Israel, negociações pa-
ra a venda de 15 imóveis
localizados como se segue:
Avenida Nossa Senhora de
Copacabana, números S57,
667, 569, 671, 575, 577, 579 e
581; Rua Siqueira Campos,
número 43; Rua Teixeira de
Melo, números 49, 61, 55 e
67; e finalmente. Rua Visconde
de Pirajá, números 111 e 119.'

A Light goza de isenção
de impostos. Não necessita
para a transmissão de nc
nhum recibo de quitação, po-
dendo às escondidas passar as
escrituras dos bens indébita-
mente apropriados.

FALA O VEREADOR
MAGALHÃES JR.

O vereador Magalhães Jr.,
autor do projeto de levanta-
mento imediato de todos os
benB reversíveis abocanhados
Mia Light, declarou * nossa

reportagem que, em face da
rejeição do pedido de urgên-
eia para o seu projeto, feita
através do veveador Paulo
Areai, talvez nâ0 fosse fácil
a aprovação de sua propôs-
ta..

Se a Câmara não apro-
var o projeto — afirmou o
sr. Magalhães Jr. — estará
deixando de cumprir o seu de-
ver e descurando de uma si-
tuaeíio que pede a interven-
ção imediata do Legislativo.

AMANHÃ, NA CIDADE DE CAXIAS

Comício Pelo Reatamento
de Relações Com a URSS

Está marcado para amanhã,
às 18 horas, na Praça do
Pacificador, em Caxias, um
grande comício Pelo reata-
mento de relações com a
União Soviética.

Vários oradores usarão da
palavra no «meeting», enca-

Insultou,
o Povo
Italiana

ROMA. 11 (AFP) — Uma
jovem de origem britânica,
casada com um italiano, se-
nhora fiandilari, nascida cm
Susam Wolf, foi condenada
pelo Tribunal de Gênova a
três anos de prisão por ul-
trage à nação italiana.

A acusada proferiu frases
ultrajantes a respeito dos ita-
lianosi declarando notada-
(inente que o general Win-
terton, comandante militar
britânico, tivera razão de
mandar atirar contra a mui-
tidão em Trieste.

Nenhum advogado quis
aceitar a defesa da senhora
Bandilari e q tribunal havia
nomeado um defonsor «ex-
oficio».

recendo a necessidade ime-
diata de o Brasil estender
seu intercâmbio comercial e
diplomático a todas as nações
do campo socialista.

A manifestação tem o pa-
trocinjo das seguintes pos-
soas: vereadores José Pei-

xoto Filho; Amaro Rocha;
Zulmar Batista de Almeida;
Adolfo David e Valdir Me-
deiras; comccciários Caio de
Carvalho, Ivunir da Silva Ra-
mos e Enio Gomes Moreira;
drs. João Alvarenga de Oli-
veira e Osvaldo Serra, den-
tistas; José Barbosa da Sil-
va; professor Américo Salga-
do; Joaquim Gomes de Al-
meida, comerciante; operário
Manoel Micanda; contador
José Antônio da Cunha; Néo
Francisco dos Santos, candi-
dato a vereador; Aureliano
Benoliel, comerciante; e Joa."
quim Antônio de Lira, ope-
rário.

Colégio de França e o Sr,
Cháhnohi professor na Es»
cola Politécnica fizeram uma
exposição dos trabalhos queempreendem, há cerca de
dez anos, no Laboratório de
Física Atômica e Molecular
do Colégio de França. Es-
sas pesquisas resultaram
na surpreendente invenção
do «hiicroscópio protôhico».

Constatando que os obje-
tos eletrostáticos ou mág-
nêtlcos não podem ser cor-
rígidos da aberração de es-
fericldade, os dois cientis-
tas foram levados a conce-
ber o novo aparelho, subs-
tituindo os electrons por
protorts, que reduzem forte-
mente a aberração de deira-
ção.

Para reduzir esta aherra-
ção a valores compatíveis
com um poder separador re-
corria-se, até agora, ao ex-
pediente de escolher peque-
nas aberturas que condu-
ziam, novamente a aberra-
ções de defração. Dai resul-
tava que o poder separador
dos objetivos eletrônicos
via-se limitado, pois que tô-
da vantagem obtida sobre a
aberração de abertura acar-
retava Um aumento da aber-
ração de defraçâo e vice-
versa.

O microscópio protônico
consegue escapar a êste di*
lema, mediante um sistema
de lentes muito próximo da
ótica eletrônica comum. O
«Canhão de proions» com-
porta uma fonte de protons
de alta freqüência, qua são
projetados em telas lumino»
sas.

GREVE NO IRAQUE
BAGDAD, 11 (I.P.) — !

Prossegue o movimento gro
vista dos operários da «Ba»
rah Petroleum Company».
Todo o pessoal uaqueano da
companhia paralisou o tra-
balho. Ontem os grevistas
apanharam os caminhões dd
empresa a fim de seguir pa-
ra o campo tle Zubair, em
Bessorah, para participar de
uma manifestação, ocorren-
do um incidente com moto-
ristas estrangeiros da com-
panhia que pretenderam im*
pedir que os operários usas-
sem os caminhões. Mais de
2.500 iraqueanos participam

/ da greve.

Contrário à Emenda da
Pluralidade Sindical

O «r. Gurgel do Amaral
apresentou ontem à Co-
missão de Justiça o seu pa-
recer sobre as emendas do
Senado ao projeto que dis-
põe sobre a organização sin-
dical, em número de 45-

OUTRO ESC
NO BANCO DO
Desta vez na Carteira Geral de Crédito: empréstimo de 5 milhões

com uma^ comissão de 590 mil cruzeiros

ÜNQALO
BRASIL

A 
POS a reunião de ontem

da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito foi forneci-
da aos jornalistas a cópia
de uma carta, assinada pe-
lo Sr. João Pinto Rodrigues
Filho, e na qual é denuncia-
do um novo escândalo na
Carteira de Crédito Geral do
Banco do Brasil.

O «JABACULÊ»
Na carta referida, que foi

apresentada à Comissão Par-
lamentar de Inquérito, o
Sr. João Pinto Rodrigues
denuncia que o Sr. Francis-
co Nogueira, chefe da se-
ção de Valores do Banco da
Prefeitura, recebeu do Sr.
Antônio Santos Moreira, a
título de comissão, a impor-
tância de 100 mil cruzeiros.
Esta comissão foi para pe-
Ia interferência do Sr. Mo-
reira para a concessão de
um mnpréstimn m Cartel-

ra de Crédito Geral do Ban-
co do Brasil, na época diri-
glda pelo Sr. Corlolano de
Góes, à Companhia de Ani-
linas e Produtos Químicos,
empréstimo esse na impor-
tância de 5 milhões de cru-
zeiros, ao prazo de seis me-
ses.
Foi intermediário dessa

transaçio Imoral o Sr. San-
tos Moreira. O empréstimo
deveria ser de 10 milhões de
cruzeiros, mediante comissão
de 10 por cento. Em virtude
da redução para 5 milhões,

a Cia. de Anilinas recusou-se
a pagar o milhão, que ha-
via prometido a Santos Mo-
reira.

CONVOCADO
CORIOLANO

Na reunião de ontem a
Comissão de Inquérito de-
«idiu convocar o Sr. Corio*

lano de Góes para prestar t
depoimento sobre a série de
negociatas em que se encon-
tra envolvido.

Uma dessas emendas, « de
número dois, aprovada pe-
Ios senadores, é profunda-
mente contrária aos Inte-
resses dos trabalhadores «
contra ela já se manifesta-
ram os Sindicatos e organi-
zações da classe operária.
Trata-se daquela que esta-
belece a pluralidade sindi-
cal, modificando o projeto
da Câmara que esposava o
principio da unidade. Em
docifmentada exposição, o
relator analisou a questão,
para concluir pela rejeição
da mesma como injuridica
e contrária ao» Interesses
dos trabalhadores que re-
cessltam. antes de tudo,
fortalecer a sua unidade e
reforçar os seus organ''smos
profissionais, ao invés de
fracionâ-los e enfraquece-
Ios.

A Comissão de Justiça
deverá reunir-se na próxi-
ma sefunda-f eira para
apreciar o parecer do sr.
Amaral Gurgel, qua s» es-
pera seja aprovado, com «
rejeição da emenda da plu-
ralldade sihdical.

ypondijfeÔeH iíç -IÇòjrfhtótójjg

Inimigo do Povo...
cionúrios para, unidas, Iu-
tarem pela causa do fun-
cionalismo. No mesmo sen-
tido, escrever ãs entidades
filiadas à UNS? nos Esta-
dos a fim de que sigam a
m^srna ,oiienta;âo.

Por proposta de Licio
Hauer, os servidores decidi-
ram na grande ammpléU.

realizada ontem xessanar
que a UNSP deve continuar
lutando pelo Abono, não
perdendo do vista que ¦
principal reivindicação do
todos os barnabés, eurgida
logo que foi fundada a
UNSP, ê a conquista de um
aumento de salários e ven-
cln-.entos em ban «aulta-
Mm,
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Iniciarão Hoje, os Têxteis a Nova Luta feio Aumento
Ou téxtclh curiuctut vão ne reunir hoje, A partir du» 18 horas,

em grande atuembléia em «eu Sindicato, pura Iniciar nova eumpa-
pauha por aumento de Mildrlo» Deverá eatnr presente o «r, Wlliion
de Barro» Leal, presidente do Sindicato das Têxteis de Beclfe, que
proporA a assinatura de um Pacto de Acao Comum, para o qual se*
rSo convidados também, os têxteis de Sio Paulo.

«JUSTIÇA» TUABAI.H1STA
• o «aumento» anterior dos têxteis, de 43 por cento sôbre os ws.-

Mrlo* de novembro de 1048 (sentença do TST que motivou a me-
mor&vel greve), nBo beneficiou a esmagadora maioria da corpora-
oSo. E os embargos aquela sentença, apresentados pelo Sindicato
doa Têxteis ao Supremo Tribunal Federal, até hoje nao foram Jui-
gados. Isto velo mostrar mais uma vez aos têxteis o real significa-
do da «Justiça» que ai está: uma máquina organizada, sempre a
serviço dos patrOes. Forlsso ninguém admite a «solução» por dissi-
dia na assembléia de hoje.

A NECESSIDADE DO AUMENTO
A diretoria eleita do Sindicato, Integrada por Sebastião Bais,

íelix Cardoso, Djalma Pinheiro e outros conhecidos lideres, lançou
a corporação o manifesto que abaixo transcrevemos, conclamando
os trabalhadores a comparecer em massa a assembléia de hoje. Diz
o manifesto:

COMPANHEIROS £ COMPANHEIRAS:
Nós, componentes da Chapa Progressista, eleitos para. ataria do nosso Sindicai*

a todos os companheiros

SERÁ PROPOSTO' UM PACTO DE AÇÃO CO- *?*!,?í?,ta ele"f Ape,.f pfr* toáoH ot companheiros • companheiras
Mtrrtu í,n„ «í, mnitiATUAnn,,T,a nn or« ««teis, aos sindicalizados e nfto sindicalizados, uos que votaram

Disetorla do nosso Sindicato, do último pleito realizado', dirlglmo*nos- * companheiras têxteis para agradecer

MUM COM OS TRABALHADORES DE SÃO
PAULO E RECIFE — MANIFESTO DA DIRETO-
RIA ELEITA A CORPORAÇÃO — DE FORMA

ALGUMA RECORRERÃO A «JUSTIÇA»
' DO TRABALHO

publicamente a tódii a corpuracfto o apoio que a mesma nos deunas últimas eleições realizadas, da qual salmos vitoriosos « estejamcertos que procuraremos corresponder a altura a confiança em nosdepositada.
COMPANHEIROS E COMPANHEIBASi
A situarão de miséria e tome cada vez mais crescente em quese encontram os trabalhadores do Distrito Federal, especialmente. os que trabalham em fábricas de tecidos, nfto pode continuarpor mais tempo. Nos è nossos filhos precisamos nos alimentar maiscondlgnamentn para suportar o trabalho diário e resistir a este es*tado de coisas quo jft so tornou uma verdadeira calamidade públicapara o povo brasileiro.
Os componentes da Chupa Progressista, eleitos para dirigir onosso Sindicato com um programa de luta e realizações e que secomprometeram se eleitos fossem: lutar por um mês de abono deNatal, por aumento de salário, contra o racionamento e a carestiada vida, contra a assiduidade e outras reivindicações. No entanto,todos nós sabemos que toda* estns reivindicações só sfto possíveisde se conquistar com a unidade de todos e neste sentido • nova

tanto numa chapa como na outra, apelamos o tortos, emfim; aoshomens e mulheres, jovens e velhos, som dlstlncfto de credos poli-ticos ou religiosos, para se unirem e se organizarem nos locais-detrabalho em torno da nova diretoria e do nosso Sindicato, para quohaja, assim, um verdadeiro congracamento da corporação, paralutar firmemente por nossas, reivindicações.Companheiros, somos irmãos de classe, temos Interesses co-
Jiuns e devemos lutar unidos para alcançá-los. Unidos somosfortes e invencíveis. Quem quer nos dividir está st serviço dos
patrOes.Mais uma vez inconformado, Josius Silva tenta anular as nos-sas eleições, trazendo assim, mais sacrifício, mais gastos e prejui-aos para o nosso Sindicato.

Companheiros, para evitar tal desrespeito a nossa vontade énecessário que todos lutem organlsadamente nos locais de trabalhoe no Sindicato. Nesse sentido é dever de todos os trabalhadores en-vlar telegramas, cartas, abaixo-assinados, ao atual presidente doSindicato e ao Ministro do Trabalho, exigindo dos mesmos respeitoao voto e fc vontade soberana dos trabalhadores, dando assim, pos-se Imediata fc diretoria eleita.
Companheiros e companheiras, a nova diretoria eleita chamaa utencfto e •pela para todos homens mulheres e jovens, para com-

parecerem em massa fc grande assembléia do dia 12 de dezembro
próximo, às 18 horas, em nosso Sindicato.Mantendo vigilância, nossa vontade será respeitada.Tudo por um mês de salário como Abono de Natnl.Tudo pelo nosso aumento de salário.Abaixo o racionamento e a Carestia de vida

Viva o nosso sindicato ea liberdade sindical.
Tudo pela posse da diretoria eleitas!
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Motoristas e trocadorés de ônibus falam à reportagem sô-bre o sdtdrio-minmo

O limite máximo de CrS
2.128,00 proposto pelo SEPT
à Comissão Nacional do Sa-
lário minimo, que estuda o
reajustamento para o Distri-
to Federal não atende às ne-
cessidades dos trabalhadores
Oom efeito, seus cálculos to-
ram feitos na base do aumen--üo do custo da vida dos três
primeiro meses do corrente
ano, quando, como se sabe
nos seis meses subsequentes
os preços dos gêneros e uti-
lidades subiram em o dobro
ou mais. Aliás, foi o próprio
sr. Oswaldo Aranha, minis-
tro da Fazenda, quem afir-
mou que somente no primeiro
semestre de 1953 o custo da
vida subiu em cerca de 30
por oento. Dessa forma, o
aumento do 42,3% que o
SEPT propõe para o salário-

O V-A
parai êxto do Acordo Assinado

Aumento de Aeronautas
e Aeroviários

Itetrnàmàa, a dausula da assiduidade integral - 8 itens que por
pouco não param toda a navegação aérea

minimo calculado para o
custo da vida de 1952, está
aquém d0 que realmente ne-
cessita um, trabalhador np
dias de hoje.

Cr? 2.400,00
Por 0"tro lado, a Confode-

ração dos Trabalhadores do
Brasil, de acordo com cálcu-
los feitos sôbre a importán
te questão, chegou & conclu-
são de que o aumento aceita-
vel para o salário-mínimo
deverá ser do 100 por cento,
isto é, deverá passar a
CrÇ 2.400,00 no Distrito Fe-
dtral. De fato, já em 1U47,
quando o custo da vida ora
multo inferior ao atual, o di-
rigente do Partido Comunista
então deputado Diogenes Ar-
ruda, afirmava, tambom ba-
scado em cuidadoso estudo
dos níveis de preços, que o sa-
lário-mvnimo de então (675
cruzeiros) deveria ser mujo-
rado cm pelo menos 100'/o.
Dai para cá a elevação do
custo da vida ae processa era

Ptitoiwamos a seguir aintegra âo acordo de au-
mento de salários firmado
UBtre o Sindicato patronal e
es Sindicatos dos Aeronau-
tas e Aeroviários;

O SINDICATO NACIO-
NAL DAS EMPRESAS AE-
ROVIARIAS, e os SINDICA-,
TOS NACIONAL DOS AERO-
NAUTAS, NACIONAL DOS
AEROVIÁRIOS, e AEROVIA-
RIOS NO ESTADO DE SAO
PAULO, celebram o presen-te acordo, visando solucio-
nar o assunto coletivo de
«alárioe pleiteado pelosSindicatos de Empregados

acima mencionados. CLAU-
SULA PRIMEIRA — O pre-sente acordo abrange todos
os empregados representa-
dos e que se enquadrem nas
categorias profissionais dos
Sindicatos Nacional dos
Aeronautas, Nacional dos
Aeroviários o Aeroviários de
São Paulo, admitidos ate
31 de dezembro de 1952. —
CLÁUSULA SEGUNDA - Os.
aumentos salariais a serem
concedidos obedecerão à se-
guinte tabela; — cujas per-
centagens incidirão sôbre
os salários resultantes do

mvmAocmL
*»ll 1... n.,Albevto tomo

«9IA FABRICA DE CIGARROS
EM BUCARESTE

(2)
viriaYhSf TfSí^T"? dtí k,tas da «lasse ope-
«mT* ,-T-a ?b£ca sat]SÍaz Plenamente o consumo de

^SL^^&^a^S^ "a Pr0d,'Çã0 íl,:
Durante nossa visita falámos com a oneraria Tin

t^Uanlrltn'„de SUarenta e »°ve «"os de ídade úül
Sfa& SFSffi&ffiL 11 ,?3—-. -tacanoViSfe
onde é muito estimada pelos companheiros detShálhnque a elegeram deputado devido à sua fime luta em dPfesa das reivindicações operárias. Cont mos toda T™vMa de privações e lutas, que só terminaram p mo ,„gime dc Democracia PopúlaY. ComodêpS, apresentasempre sugestões c projetos que beneficiam oá^rSvdores. e ajuda o governo popular a melhorar o nível ,1vida dos trabalhadores e do povo.) Nada ganha comodeputado, vivendo de seu saláro na fábrica aue »Sciente p-mt uma vida confortável c satiSndò ai fuÀnecessidades. Vive bem atualmente, t do fazendo n*™esquecer a vida de privações o sofrinien os que leve^ê1944. Durante a guerra num dos bombardeios a oue foisubmetida^ fábrica, perdeu uma filha do v^nte^nmanos de idade que ali trabalhava. Junto coiíi sua flCmorreram rnais cento e sessenta e sete operários ho
SJmÜhei'e-; f menores* Foram todos vitimados pelocovarde assassmio praticado pelos americanos miandobombardearam a fábrica, depois da ESto do paispelas tropas soviet cas. Ho1e vive ípüt- o ia«,o-* p
haja paises no maiaoetTmB^e^a^^S^ qUe

S&ásrs ai,nda ^«^.^^^ifiiirs:
pitalista e de democrac a popular e Dreferp n müS» v?luta, a ter que viver novamente sob o regime S,!que chama de assassino. Por isso quer qfé lutemos neaPaz, como fazem os povos soviéticos e daVdemocraciaspopulares. A Paz lhes trará a consolidação d™pacifico em que so encontram empenhados As Sa
em°dPefeasra da" pTT 

Li°nescu °umitrl c™» «»S
S»V iu a da Pa.z* Assim eram as palavras de todos òs
n?«alhad0ueíle,lntelectuais' médi<;os e comerciários pa
rumeno °reS manUaÍS' as pa,avras de todo W' Falámos a outra estacanovisla que ali trabalha h&vinte e seis'anos, mas cujo nome nâo checamos a anf'tar. Trabalha num outro andar, no servfço T ^b^a'gem. Esá satisfeita e disse-nos que « mrtSos ovit
lh?Btn™Íe„rtUSad0S "a íábrlca' Iac"ltam 

"«StoS 
frnba-

„\Snd°'° menos ca»sativo, dando-lhes mais confòr-to, higiene, segurança de trabalho e posslbilidadp de su-
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mUí °< SUa--,c-0,a' a"mentandc-lhes conseqüentemente, os salários. Têm toda a assistência necessáriaDisse-nos que certa vez, só porque sentira umas doras nâcintura, motivada pela idade por uma antiga enfermidade internaram-na no sanatório da fábrica até f car™om-
&™ntl 

rftabelecida-- ? nesse Periodo não ri™-deu um «ban » com o tratamento médico, com os ramé-
n^lSn*íí inter,la5ao nc»' ™* a alhnJntação esSalque lhe foi fornecida, e ainda recebeu salário integralsem qualquer desconto. Disse-nos que antes da I bfita
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tr°UXe ° r^gime de democracia popular asoperárias, mesmo em adiantado estado de gravide? não
|J«2S? nrírir.^6 

d° ^^ *°h ^ dTSssSo?
IXX. SrÍ°Stmuríuram d? íome e enfermidades noIPWJprtO local de trabalho. Hoje isso não acontece mais,1 Wtjwmente não dispunham de assistência social, nem
i|'*s Ms fl«e lhes permitisse tratar-se sem prejuízos dos
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(Cuiilinua amanhã).

último dissídio coletivo:
35% (trinta e cinco por cen-
to) sôbre os salários até ..
Cr$ 2.500,00 (dois mil o qui-nhentos cruzeiros); 30%
(trinta por cento) sôbre os
salários de Cr? 2.501,00
(dois mil quinhentos e um
cruzeiros) até Cr? 3.000,00
(três mil cruzeiros); 25 %
(vinte c cinco por conto)
sôbre os salários dc Cr? ...
3.001,00 (três mil e um
cruzeiros) até Cr? 5.000.00
(cinco mil cruzeiros); 20%
(vinte por cento) sôbre os
salários dc Cr? 5.001.00
(cinco mil c um cruzeiros)
até Cr? 7.000,00 (sete mil
cruzeiros); 15% (quinze porcento) sôbre os salários dc
Cr? 7.001,00 (sete mil c um
cruzeiros) em diante. —
CLÁUSULA TERCEIRA -
Entende-se por salário o
que a respeilo dispõe o V
acórdão do TST, relnlivo no
último dissídio coletivo cm
que foram parles os s>:;n-i-
lários do presente acordo. —
CLÁUSULA QUARTA — Os
empregados admitidos du-
rante o ano dc 11952 (mil
novecentos e cinqüenta e
dois) torão o aumento cnI-
culado sôbre os salários do
admissão. — CLÁUSULA
QUINTA — A partir da vi-
gência do presente acordo
não mais vigorará a cláu-
sula do assiduidade integral
admitida na cláusula «f» do
venerando acórdão do Tri-
bunal Superior do Traba-
lho, dc 10 do março dc 1052.
prolatada no último dissi-
dio coletivo, hein como nôo
Cará a mesma parlo inte-¦rrante clost cacôrdo —
CLÁUSULA SEXTA - Se-
rão compensados os aumen-
tos concedidos a partir rle
1.' de janeiro do .1952, com
exceção, daqueles reforefi-
tes a promoção, antíguida-
de, merecimento ou abonoCLÁUSULA SíiTIMA -
O Dresente acordo será
submetido ao Tribunal
Superior do Trabalho
nara efeito de homologação.CLÁUSULA OITAVA - Os
aumentos constantes dêsto-ôrrlo vl*ror.*"*ão a partir de
11 'dezesseis) de novem-
bro de 1953 (mil nov-Y*-.-
tos e clnctuenta e três), Rio
de Janeiro».

Não Jogue
Fora

Nfio jogue tora o seu sa-
pato velho. Consertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 119 Sola in-
teira ou meias "solas, com
rapide/, ü garantia Tele-
fone: 3032 - Niterói.

ritmo cada vez mais acele-
rado.

Com mais razão, portanto,
os trabalhadores, que, atual-
mente, enfrentam uma caras-
tia sem precedentes, preci*
sam de substancioso aumento
no salárlo-mlnimo e não de
fixação "que não atende hs
suas reais necessidades.

OPINAM OS
TRABALHADORES

A propósito, IMPRENSA'POPULAR realizou ontem
uma «enquete» entre traba-
lhadores de diferentes seto-

res profissionais, constatando
a justeza da conclusão da
CTB. Todos os depoimentos
foram unânimes em conside-
rar o aumento pretendido pe-
lo SEPT como «insatisfató-
rio». Eis o que disse Nicolino
Vieira, velho vendedor de
«Quibon»;

Como pode alguém vi-
ver hoje em dia com 2.128
cruzeiros? Pelo menos deve-
rá o salário-mínimo ser de
2.400 cruzeiros, mas no «Mi-
nimo», bem entendido, por-
que, na verdade, precisamos
de uns 3.000 cruaairos por
•nes.

BAIXAR O CUSTO
DA VIDA

No Largo de São Francis-
co, esquina com Rua dos An-
dradas, numa construção a
cargo da firma <;Carlo Afon-
so Ottino», ouvimos alguns
operários:

2.128 cruzeiros melho-
ram um pouco mas não dão

nadapara
deles.

— A meu ver — atalhou
um outro — 0 custo da vida
deveria baixar e os salárois
ficar como estão. Mas, co-
mo isto é impossível agora,
o geito mesmo é subir os sa-
lários. Mas essa «subida» de-
ve ser para mais de 2.128
cruzeiros!

No abrigo de passageiros
de bondes, ainda no Largo
de São Francisco, abordamos
o comerciado Justino Bandei-
ra, que foi categórico: «Ama-
nhã, nem 2.400 cruzeiros
servirão mais. Portanto, acho
que de nenhum modo devem
ser oficializados os 2.128 cru-
zeiros. Precisamos é de
«gaita» e não de convensa
mole».

EXPERIÊNCIA
ANTERIOR

Na Praça Tiradentes, o
motorista Juvenal QueirósLeão, opinando na «enquetev,
disse que em princípio esta-
va do acordo com os 2.128
cruzeiros do SEPT. Mas,
acrescentou: «De principio,apenas, porque, levando em
conta o real aumento do eus-
to da vida, esse salário não
dá para nada. Por isso, acho
ser melhor mesmo o da
CTB».

E, finalmente, ouvimos
trocadorés de ônibus, ainda
no mesmo local, que deram
opinões semelhantes preíerin-do o salário-mínimo da CTB
ao do SEPT, órgão que, con-
forme frlzáram, «é oficial, o
que quer dizer: do defesa dos
interesses dos patrõesí».

Pacto de Ação ComUm Entre
Operários em Bebidas e em Açúcar
Importante resolução tomada pelos trabalhadores em bebidas cm suaassembléia de quinta-feira última — Aumento de salário e Abono deNatal dentro dc 30 dias, ou greve geral — O agente patronal teve desegurar o cartaz «Abaixo os traidores» — Uma atitude perigosa
Os operários na indústria

de bebidas, reunidos em as-
sembléia quinta-eirà última,
iipioyaram a assinatura nu
um Pacto de Ação Comum
com seus companheiros cia in-
dústria dc açucar, duces e
conservas, iiuô campanhas
•.•civiiitíiealórias cm que am-
bas as corporações calão tini-
pcnliadas. Esta resolução foi

. tomada, após a intervenção
do sr. Hugo Costa, presidén-
le do Sindicato dos Traba-
lhadores na indústria do Açu-
car, Doces e Conservas, queexplicou a necessidade da
maior aproximação e ajuda
mútua dos operários, inde-
pendentemente do suas cate.
goriãs profissionais.

AUMENTO UU GKKVE
Passando au pviirieiro pon-lu da UTièm do diu, a assem-

bléia, depois de apreciar as
respostas negátivú-j dos Siu-
diuitos patronais aos seus rei-
lerados pedidos do -jumento,
de abono de Natal de salário-
insalubridade, de instalação
de restaurantes nos locais dc
trabalho, de fornecimento
gratuito de macacões aos ope-
rádos, da extinçã0 da guardainterna da Companhia Antár-
tica, etc, deliberou deflagrar
uma greve geral, à partir do
dia 10 de janeiro próximo,isto c, após um prazo .le 30
dias aos empregadores parn
que recuem de suu ititude de
int>.*ansigênciu.

Durante esse período, deli-
beraram ainda os trabalhado-

tes, o Sindicato so conserva-
rá em assembléia permanente.

REPELIDO O GOLlJU
Por fim, a assembléia ain.

da resolveu não afastar ot
trabalhadores mènsálisUs de
sua campanha reivindicató-
ria, não conhecendo nenhum
acordo cm sòpaOado que por-ventura cies venham a fir-
mar sem a intervenção do
Sindicato. Ficou assim recha-
cado o golpe que as empresas
de bebidas tentavam aplicar
contra a luta dos operários,
como foi o caso, por exem-
pio, tía Brahnia, que enviou
ao Sindicato uni abaixo assi*
nado, contendo 200 assinntu-
ras de cmensa}istas»i «pediu-
do» o seu afastamento. A as-
sembléia não só repeliu o gol-
pe, como desmascarou um
agente du Brahnia, (pie se
dizendo «mensalista»; tenta-
va justificar o afastamento
de sua categoria da campa-
nha. Suas palavras provoca-
ram risos e vaias dos traba-
lhadores presentes, que por
cima, ainda o obrigaram a se
gurar um cartaz com dizeres:
«Abaixo os traidores».

MWtfCS'UVENTUDE

Jeíeej:

ATITUDE PEK1UOSA
A assembléia, das mais

(.-ohccvrjdas, levo seu pontoalto nu espírito de luta dos
presentes, que, inclusive, po-diiam «greve para daqui a 20
(lias somente». Vários çávta-zes, com dizeres alusivos ao
Pacto de Ação Comum com
os trabalhadores eni açúcar,
doces c conservas, contra os
baixos salários, pelo abono
üo Natal, etc. estavam, dis-
tribuidas pelo salão do traba-
Ihos. Uma faixa, porém, con-
tinha referências elogiosas ao
ministro do Trabalho, fato
que demonstra a tentativa do
sr. Waldemar Viana de levar
n corporação a confiar nas
«providencias:» de Jaiigo Gou-
lart. Alias, por proposta do
sr. Waldemar Viana, a as-
sembléia aprovou ainda .auto-
ma-.* a diretoria do Sindica-
l.o .solicitar ao minislro do
Trabalho «para qtyu force aos
empregadores a atender» suas
róiyind icações; Sentiram queessa será uma atitude perigosa,
contra a qual téíii que estar
vigilantes, pois, de sua uni-
dade e organização depende
a vitória de sua luta e não
de «providências» do minis-
tro do Trabalho cujo caráter
patronal e anti-operário fi-
cou evidente nas violências
contra a greve dos maríti-
mos, nas prisões que mandou
efetuar de trabalhadores cea-
rences e no jogo demagógico
que sempre faz para proteger
os patrões.

^^^^^^^fc

Salário-Mínimo Justo Para
O Distrito Federal Cr$ 2.400
O NIVEL PROPOSTO PELO SEPT Ê ÍNSUFICIENTE, AFIRMAM A REPORTAGEM TRABALHADORES DE DIVERSOS SETORES —

EXATO O CALCULO DA CTB: 100% DE AUMENTO SÔBRE OS NÍVEIS ATUAIS
disse-nos um

CONGRESSO DOS TRABA*
LHADORES NA INDÚSTRIA

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores na In-
dústria está preparando o
temário para o II Congres-
so Brasileiro dos Trabalha-
dores na Indústria, marcado
para o periodo de 1 a 7 de
maio de 1954, em São Pau-
lo Estarão presentes mais
de 500 representantes vin-
dos de todo o pais. Funcio-
narâo quatro comissões
técnicas, especialmente pa-ra: legislação sindical;
previdência social; contra-
tos e condiçóes de Traba-
lho e Justiça do Trabalho.
Serão abordados problemascomo liberdade e autono-
mia sindicais, direito Je
greve, representação sindi-
cal, aposentadoria e pca-sSes, etc.

VENDEDORES
DE JORNAIS

O Sindicato dos Distri-
buidores e Vendedores deJornais e Revistas do Riode Janeiro fará uma assem-bleia geral extraordinária,
amanhã, às 17 horas, nasede da Sociedade dos Au-xiliares de Imprensa (Pra-
ca 11 de Junho, 100 sobra-
do). Ordem do Dia: leftu-ra e aprovação da ata an-terior; discussão de porecn-tagens dos Vendedores deJornais e Revistas; campa-nha de incentivo para Sin-dlcalização; assuntos gerais.

ESTIVADORES

O Sindicato dos Estivado-
res do Rio de Janeiro con-voca seus associados paraa assembléia que se eali-zará hoje, às 18 horas, pa-ra discussão da seguinte
Ordem do Dia: 1) Aprova-
ção da ata anterior; 2) Lei-tura do Expediente; 3) Lei-tura de diversas petições;<H Dar ciência à corporação
sobre a compra de materiais
de proteção aos trabalha-dores; 5) Chamada de no-vos contramestres auxilia-
res para as diversas em-
presas no periodo de 12-12-53 a 12-3-31.

VENDEDORES VIAJANTES

O Sindicato dos Emprega-«os Vendedores Viajantesdo Comércio do rj0 de Ja-
neiro comemorará hojea passagem do seuZ0.« aniversário da fundação.

FEDERAÇÃO DO
MOBILIÁRIO

Reunião de delegados nafederação dos Tiabaihadores
nas Indústrias da Construção

c do Mobiliário lo nn de Ja
neiro, no dia 14 ii-vmo à.i
17,30 horas, Ord-*n\ ,( Dia
leitura e ^provaçài. das- aiai-
anteriores; aprov.içao nos ba-
lancetes de agosn. ftcmbi-i
e outubro de 1953 assunto-i
gerais,

METALÚRGICOS DE
CAXIAS

A Associação Profissior -.
doa Trabalhadores Metalúi,. ¦
cos, Mecânicos e do Matéria.
Elétrico de Caxias, Menti,
Nilópolis e Nova Igtíai.-u,
convoca todos os traba ho**.
res daquelas categorRR «•-
fissionais e que fi^bathen
cm fábricas situadas nos ie
feridos municípios, a se reu.
nirem em Assembléia Geral,
no próximo dia 26, às 10 ho-
ras, para discutirem » iiccesai'
dade de transformar a Asso-
eiação om Sindicato. Local
da realização da assembléia;
Jlstrada Rio-Petropoüs, «t
1.652, 2.° andar, saia 11

EMPREGADOS PUBLICOS

A Cooperativa de Consumo
dos Empregados Públicos,
convoca seus associado** paiíi
a assembléia que reaMzarrt
no dia 27 do corrente, os 17
horas, em sua sede à Avenu
da Venezuela, 31 Ordem do
Dia: a) Aprovação do Ba.an-
ço Geral relativo aos exerci-
cios de Í951-52; b) Eleiijão
do Conselho Administrativo o
Conselho Fiscal; c) Assunto."
gerais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica realizará
eleições para escolha de Dire-
toria no dia 7 de março do
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo lider
nacional dos marítimos Emí-
lio Bonfante Demaria, e inte-
grada ainda por Antônio Pin-
to Barbosa e Serapião do
Nascimento.

CONFERENTES
' MARÍTIMO?

Na Associação ao? Confc-
rentes da Marinha Mercante
está aberto o prazo dc 30
dias, a contar do dia t deste
mês, para o registro das cha-
pas que disputarão as eleições
para renovação de diretoria,
as quais serão isalntedas no
dia 15 de janeiro.

MHCADORBís

Bteições no 8ind<eeto dou
pescadores pa#a wn-ovaçáo
de diretoria, coihwük* fiscal •
delegação à Feik.i-as&o. no
dia 23 do corrente.

^tajsjoniraculosos» os dos banqueiros

Em Oito Anos o Banco
Português Aumentou

Seu Capital em 7 Vezes
c íífn.n3"*,00 

P,2rt,,uguéf d0 BrasiI- de Propriedade de E.G. I-onte. exportador de café e ligado ao imperialismoamericano cm negócios de petróleo e de Alberto Farias
to há 

C,í™d?fndYava',?s. de corrida alimentados comS
1hd. llmt'p.° de Policiamento medieval contra os em-pregados. Mais de 30 por cento de cerca de 300 funefo-
1 ^%Tnnna15í,lh^m ,1e^se Banco ganham salários de1.200 d 2.000 cruzeiros. No horário do lanche os empre-gados nao tem permissão de sair dc dentro dos eseritónos do estabelecimento. escruo-

FABULOSOS LUCROS
Dc 1945 para cá, ou seja, em oito anos n Ran<viPortuguês do Brasil teve seu capital aumentado°dSvozes, passando dc vinte milhões para cento e trinta enoveralhoes de cruzeiros dc capital o trinta e nove de

^ 
Os lucros do Banco Português cm 1952 atingi»seguinte soma;

¦ab» »

Reserva 
Dividendos ,,
Percentagem >•••¦• t•t

10.154.000
6.000.000
1.246.000

Isso corresponde a uma taxa de aplicação do capi-tal e reserva de 25 por cento ao ano de lucro. •
A LUTA DOS BANCÁRIOS

Os tubarões do Banco Português, de acordo com seusparceiros dc outros Bancos, chefiados pelo nababo Mi-gliora e pelo governo que é também proprietário de vá-nos estabelecimentos de credito só querem conceder umaumento irrisório de quinze por cento aos empregados
quo reivindicam 30 e a fixação do salário minimo de2.UU0 cruzeiros.

Os funcionários do Banco Português, como todos osbancários, entretanto, não aceitam a irrisória propostados banqueiros. E por isso, preparam-se, para com todaa corporação, paralisar dentro de poucos dias quinze mi-nulos suas atividades, em sinal de protesto contra a vo-racidade dos empregadores e do governo

Advogado

Heitor Rocha Farm
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

OIRFITO DK: FA Ml!.! A K INVENTÁRIOS ' '

Rua do Ouvidor* 169-S/917 — Tel. 43-64721

O QÜE VAI PELAS EMPRESAS
i .2 cwrcspondenlc de IMPRENSA POPU-Ij/VR, na Construtora Dourado, onde os tra-balhadores paralisaram vários dias o servi-
ço por falta dc pagamento, enviou-nos a car-ta abaixo transcrita:

«Em primeiro lugar quero agradecer ãesse grande jornal a ajuda que nos dou comsuas consecutivas reportagens, que desmas-cararam a ganância de nossos patrões o.nos ajudaram a cenquisiar o pagamento dealguns atrasados mais rapidamente. Tornei-me correspondente da IMPUKNSA POPm.íiAR por ver que csíe jornal ó o único querealmente defende os Interesses dos traba-lhadores.
Nesta primeira correspondência, , querorelatar alguns fatos que vêm ocorrendo des*de uns seis meses para cá. Até março dês-te ano, havia água na obra. Tanto' pa vi nosbanhai' com., matar a sedo, éramos obriga-dos a Miliizai: a água suja da Ingôa Roclri-go do l'rcilas.
Antes do lUtiuio aumento por dissídio,

Exploração nà Construtora Dourado
(Do Correspondente)

recebíamos além do salário uma diária de 5cruzeiros, para os gastos de condução.
Quando veio o aumentei o Dourado cortouos 5 cruzeiros. E assim, muitos companhei-
ros não tiveram um centavo sequer de au-mcnlo.

Ilá muitos companheiros com férias ven.cidas e sem direito a tirá-las, apenas porqueos patrões não querem desfalcar sua forlu-
na. O companheiro Messias, por, exemplo,
vai completar dois anos sem tirar férias. E
há muitos outros ua mesma situação.

Sôbre o atraso do pagamento dos saia-
rios, é absolutamente injustificável. A fô-:im de pagamento da «Construtora» cm uma

semana, nâo chega aos 80 mil cruzeiros. E

em uma semana de trabalho podemos colo-
car lolgadaniente duas lajes (dois andares),
o que dá pari» a firma 1 milhão e duzentos
mil cruzeiros, VS-sp', por aí, q;:e não r-° jus>*ificH de forma alguma o arraso dos salárioa

MANOBRA ELEITORAL

O sr. Alberto Dourado Lopes, foi candi-
dato à senador nas últimas eleições. Foi
exatamente o último colocado e garanto quenfto recebeu volo de trabalhador da cons-
trução. Não se diga, porém, que êle não fez
força paru isso. Bem ao contrário, fez até
ridículas tentativas dc. comprar nossos vo-
Om, à custa de algumas caixas de tésíotm,

Novamente, agora o sr. Dourado tnz campa-nha eleitoral, sempre à custa de nossos min-
suados salários. Aprendemos, entretanto
vomo ê. que se faz patrão respeitar direito«te trabalhador e de agora em diante élenio vai ter mais aquela «sopa.»

«A FALTA DE TRÔCÒ
NA LIGHT»

A reportagem que saiu publicada emnossa edição de 4." feira última sob o tituloacima é de autoria de nosso eorresponden-
te na 4» Seção da Light, o que omtimos
por lamentável lapso. Esta correspondôn
cia, aliás, é uma das claslficadas para con-
correr ao prêmio do mês, que será entre-
gue na próxima aula do Curso de Corres-
pondentes, a se ronliinr taroa-íeira próxi-

¦ a»**!". * partir *¦ J» mme.
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O Passe de Vermelho Foi Posto à Venda Pelo~Goríntiãns
'imhtTÂZZ?- 

TrÍü 
° 

Ttd0S ***** ingleses HartleS8° Gross> cedidos P°l« Associação de Fu-
cet t^íTSJ 

Fedfr^^Poütana de Futebol para arbitrarem as partidas do mLüe te,
1TL;"T*£ 0li™™ Monteiro eAlberto da Gama Malcher, no caso de vir a restabelecer-se, amdaatem-yo.

APAGAR A MA
DA ETAPA PRELIMINAR

IMPRESSÃO
. -1 %y,<$$'$f?£fô&y'..

:tty'^\tt:tttt::-tttt.

ÍÜÍ-Xc

S¥JS^SSS^f° N0 MARACANA - UM BANGU REMODELADO E UMVASCO ANSIOSO DE AMPLA REABILITAÇÃO, AS ATRAÇÕES DA SABATINA _NOVIDADES EM AMBAS AS EQUIPES .«___
Iniciando o terceiro turno do campeonato <!r cidade serárealizada esta tarde, no Maracanã a peleja Vasco x Bangu.Será um jogo em que os dois clubes apresentam-se emigualdade de condições, ja quo tanto na situação da tabelacomo no comportamento técnico Vasco e Bangu vôm tendo

performances idênticas.
O VASCO Andou o Vasco perdendo

pontoij preciosos, inclusive
sofrendo tundas inesperadas
como aconteceu diante do
América quando tombou es-
petacularmento por 4x0,

Surge assim o Vasco parao embate desta tarde com um
amplo desejo, qual seja o de
apagar a campanha tortuosa
que cumpriu no segundo tur-

Para o Vasco êste terceiro .
turno representa uma opor- I
tunidade de reabilitação da ¦
campanha que empreendeu
até aqui no.certame carioca.

Explica-se: a trajetória dos
cruzmaltinos até a última ro-
dada do returno foi cheia dealtos e baixos.

Jorge e Haroldo jogarão hoje contra o Bangú

^lamengo x Vasco no Páreo
9

Pa ra a Conquista
rcinelíi

de

IMPRENSA POPULAR pu-
Olicou há dias quo o jovem
e futuroso atacante do São
Cristóvão, Sárcinelli, íoi as-
sistlr a uni treino dos tricô-
lorcs, e um torcedor dos
mais apressados e monos
avisados do time cias La-

EM' LIMA
O ARSENAL

UMA, 11 (AFP) - ae-
,,'undo informações do corres-
aondente do «Ultima Hora»
*m Londres, o «Arsenal» pro-
oôsv.vir ao Paru jogar vários
sncontros, e apresentou suas
;ondiçõe3. O clube injflôs joga-
ria em Lima aproveitando a
viagem que fará à Colom-
bia.

. ranjeiras fíoou todo eufóri-
co com a nova conquista
tricolor.

Mas o caj9o era-outro, o
atacante tinha ido visitar o
Paes Barreto, e nós mesmos
adiantamos que ainda não
éra dessa vez que o cobiça-
do jogador iria para o ti-
me de Álvaro Chaves.

Agora, podemos informar
que não é ainda o Flumi-
nense que o deseja, e sim
Flamengo e Vasco, que es-
tão uo páreo a fim de con-
quistàr esse elemento de
inegáveis recursos técnicos.
.Sárcinelli, uma das revela-
çOes de 1953, um grande jo-
gador, e nada mais natural
do (iue essa corrida de clu-
hes atrás de um valor dos
mais positivos do futebol
carioca.

Belllm
Mirim

Maneca Vavá

Vasco
Osvaldo

Eli
Ipojucan

Haroldo
Jorge

Pinga Âlvinhf

Djalma
Pinguela

Miguel Décio
Mendonça -

angu
Jorge

Torbit»
Alaíne Edson

Zizinho Menezes
Xavier

Nivio
Lucas

no e, por outro lado, procu-
cando a reabilitação total,
cujo objetivo máximo seria o
direito dc disputar com o Fia-
mengo o título de campeão da
cidade.

O BANGU

Agora pode-se dizer: o Ban-
gu voltou a ser o Bangu.

Encontrando em Tini o ho-
mem que conseguiu levantar
a sua equipe, surge o alvi-
rubro' cm boa forma, com
grandes credenciais para di!}-
putar a Peleja desta tarde
com o Vasco.

Diante da ascenção técni-
ca do seu conjunto tem o
Bangu agora condições para

ESTREARA
AMANHA NO
MÉXICO O
GRÊMIO

MÉXICO, 11 (A.ff.f.) —
Os jogadores da equipe bra-
sileira Clube Desportivo Grè-
mio, d.e Porto Alegre, chega-dos anteontem a esta capi-tal, passaram o dia de ontem
em repouso, Hoje, eles reali-zarão um ligeiro treinamento
antes de enfrentar, no domin-
go próximo, o clube mexicano
da primeira divisão, Necara.

Afirmam os jogadores bra-
sileiros quo estão em muito
boas condições físicas e to-
dos alimentam fundadas cs-
peranças de ganhar êsse«match» de apresentação ao
público do México.

disputar de igual para igual
com o Vasco.

Está assim o quadro diri-ngo por Tim credenciado auma boa apresentação no co-tejo de hoje, podendo inclu-
sive abater a equipe vascai-
na.

A volta do quadro banguen-
se à melhor forma e o de-sejo dos vascainos de umarecuperação integral tornam
atraente o embate inicial dotcfceinò turno, esperando-se
por isso mesmo quo nm bom
publico compareça hoje aoMaracanã,

íésníca
NUVENS NEGRAS EM ÁLVARO CHAVES;

PresGüincío a D imã-o
as Contpsles de Três T i t
Pindaro, Edson, Marinho e Victor, contundidos . „.„wv cDidi deverão jogar A constituição do trio atacante — PaesBarreto com a palavra final

CICLISMO
BUENOS AIRES, 11 -_

(AFP) — Na primeira quin.zona de fevereiro serádisputado o Campeonato Amo-rican0 de Ciclismo. Ficou de-cidido enviar convites a to.dos os países filiados iY Con-federação Americana de Ci-clismo.
Vavá deixou Ademir prá trás

Garantido o Reaparecimento de Wassil
Grande entusiasmo no apronto _ torcida rubra visita os craquesna-concentração da Ilha do Governador - Estímulo para ummaior empenho, na tarde de amanhã -

O América se baterá amanhã com o Fluminense A
K noSjo! P1'CPara Ü°m aíinc°' a fmi ™" 

?¦
xlmI°aZLTn ^-fienles americanos e torcedores dão a má*
tanto ÍÍSftS soIldaiHade aos jogadores para o Impor*
SottSftiJa T* ^dicaSa° ^m limites. A orientação
íazoàvelmintP iSf ^ C01'tas'Je ° ^uadro velw acerta"d°razoavelmente nesse transcurso de campeonato.
que o Amóii^ Xn6, a nova.etaPa- "™ nova caminhada

n,,l« Ãt Pretcn.de cumprir cont sucesso.
dos mafto°ÍmeSos,°S "? PUpll°S' "° apronto' «ue íoi

3 r cs
Pinheiro e

Mário Viana Apitará
Vasco e Bangu

Já foi desginado o árbitro quo atuará no jogo de
hoje, entre Vasco e Bangu. O Sr. Mário Viana foi es--
colhido. Dessa forma, para maior garantia do espetáculo
teremos nm árbitro dos mnis competentes para dirigi-lo.

Os tricolores disputarão domingo, uo Maracanã, com osamericanos umu jiugna das mais equilibradas e interessai.-les. Justamente, nesta semana de pleno movimento, comose já não fosse pouco o afastamento de Bobson, outros era-
ques das Laranjeiras estão contundidos, dependendo aindado uma prova final no exame médico, a fim de, se aprovados,integrarem a equipe.

Zezé Moreira, o treinador do esquadrão de Álvaro Cha*Ves, levou a efeito ontem um animado treino de conjunto,
que so constituiu no apronto do grêmio das três córes. en*
trosaiido assim suas últimas peças para o embate com os
rubros. Zezé pretendia delinear o quadro nesse treino, mas
os problemas se acumularam, e a palavra final está com o
Dr. Faes Barreto.

DETALHES DO TREINO
O exercício teve a dura-

ção de sessenta minutos, e
no final, acusou o marca-
dor o empate de 1 a 1, Jair

Garrincha Voltará
x ¦ ¦¦¦

A.-Sua Antiga Posição
Atuará na meia, entre Carlilc e Vinícius, sendo Dino deslocado
para a ponta ——- Tudo por cansa da suspensão de Zezinho

Zezinho cometeu mais uma indiscipll
na. Gentil Cardoso não titubeou, e nem
perdeu tempo de discutir eom o jogadorreincidente. Suspenden-o do quadro, e assim
o Botafogo fica privado de tíeu elemento.
Zezinho vinlia atuando muito mal nos fllti-
mos jogos,.;-portanto, o time de Gentil niio
perderá muilo com a falia do atacante. O
próprio Ge ítll Cardoso reconhece a defMta-
cl» técnica de Zezinho,

Novo ataque cstA nas cogitações do
treinador, e como Garrincha se adaptou bem
na mela-esquerda, ele substituirá o capixaba.
Ruarinho, tendo adoecido com uma forte
gripe, também, ficará afastado por uns
tempos. E com o retorno do «iank» minei*
ro Carlyle, a ofensiva botafoguense para os
futuros compromissos deverá alinhar-se des*
sa maneira: Dino, Cecy, Carlyle, Garrincha
e Vlnichis.

marcou o gol dos titulares;
dos suplentes Piétra foi o
autor do tento. As equipes.

TITULARES — Veludo,
Lafayete e Pinheiro; Jair,
Emilson e Bigode; Para-
guaio, Didi, Ivo, Telê (Vila-
lobos) e Quincas (Joel).

SUPLENTES — Castilho;
Bené e Duque; Mário Ce-
sar, Dino e Baçu; Milton,
Ceninho, Jair III, Valde-
mar e Osvaldo (Piétra).

OS AUSENTES
Ausentaram-se do ensaio,

por motivo de precaução
médica, os seguintes joga-
dores que estão contundi-
dos e sob observação do
Dr. Paes Barreto:

Pindaro, o zagueiro está
com o pé inchado. Vitor e
Edson com clistensâo mus-
cular. Vitor, mesmo melho-
rando, nã0 jogará contra os
americanos, pois, Jair jáestá com á escalação ga-rantida. Edson, porém, preo-cupa seriamente a direção
técnica do clube. O minei-
ro tem a sua presença amea-
cada e Emilson ficará de
sobreaviso. Marinho, tam-
bém, preocupa. O centro-
avante está machucado no
joelho, e a ofensiva tricolor
treinou no apronto com uma
nova constituição. E caso
Marinho não possa atuar,
será êste o ataque titular:
Paraguaio, Didi, Ivo, Telê e
Quincas.

Está, pois, o tricolor, com
problemas que o assober-
bam nesses dias que ante-
cedem o encontro marcado
pelo terceiro turno do Cam-
peonato Carioca.

CONCENTRADOS
Seguindo o programa co-

mum, os tricolores estão
concentrados, no Hotel Pais-
sandú, aguardando o mo-
mento do prélio.

O APRONTO

A prática teve a duraçãode noventa minutos. Um trei-no cheio do movimentação,
muito entusiasmo, esforço etenacidade. Os jogadores cor-rcram bem, e tiveram umadesenvoltura na cancha dasmelrores. Os titulares, eviden-ciando a. sua melhor estruto-
ração, liquidaram os suplen-t«s por 2 a 0. Marcaram os
dois tentos Wassil, que teve
destacada atuação e garan-

tiu o seu reaparecimento. As
equipes: •

TITULARES - Julião; Ca-
cá e Osmar; Ivan, Osvaldinho
e Hélio; Ramos (Jorginho),Wassil, Leonidas, João Car-
ios (Romeiro) e Ferreira
(Olicio).

SUPLENTES - Osni; Joele Edson; Didi, Agnelo e Al-
zemiro; Jorginho (Cameli-nho), Mnncco, Ivo, Guilherme
e Olicio (Valeriano).

ENTUSIASMO
O entusiasmo é contagiante

Otto confiante
nos setores rubros, a anima*
ção é geral, e o prélio com
o Fluminense é considerado
muito difícil, mas os rubros
estão bem preparados econ-*fiantes numa boa aprçÊén-
tação que lhes dê a vitória-

O carinho dos torcedores
é qualquer coisa digna de. lou.
vorj hoje muitos deles es-
tarão em visita aos craques
de Campos Sales, levando a
solidariedade à concentração
da Ilha do Governadora .'

Por todo êsse empenho, por
parte dog americanos (o tri*-
color tambem não se descui-
da), teremos deveras uma ba*
talha das maig apreciáveis
amanhã, no maior estádio do
mundo. Deverá essa partida
encher aos olhos dos expec-
tadores.

iíMSiÉÉÉi
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OS DfSPORf l§?AS
JOüSAi

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTAS, PARÁ COMBATER A
CASPA E QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

mu-si sm ram as farmácias,
mmilNmVWãUAi Q0BMA1U

Wassil, a sensação americana, que'estará presente amanhã à taras

k Milo i Esporte
Continua em grande ani*

mação o Concurso que indi-
cará a Rainha do Garam. Na
última apuração, a jovem Zi-

QUATRO MTNEIROS
PARA A SELEÇÃO

NACIONAL
Ao que fomos informados,

sà0 quatro os elementos vi-
sados de Minac Gerais para a
convocação da seleção nacio-
nal.'A C.B.D. requisitará esses
jogadores no momento opor-
tuno. São eles: Haroldo Kle-
ber, Zé do Monte e Escuri-
nho, êste último, famoso ex-trema canhota do Vlla-Nova,

gomar ^ levou ligeka vanta-
gem sobro, as outras concor-
rentes, isso graças à dedi-
cação dos cabos Avelino e
Claudhio.

Resultado da última apu-
ração: 1» lugar: Zigomar 1-050
votos; 2- lugar: Regina 980votos; 3» lugar: Nadir 450
votos.

A Diretoria do Garam leva
ao conhecimento dos interes-
sados, quo a próxima apura-
ção sevá na sua sede na RuaVisconde Tocantins, 27, Meier-
EXCTTRSIONOU DOMINGO

O Garam excursionando
domingo em Niterói contra oArsenal F. C, empatou por1 tento, marcando Genesny

*»Isii
para o Garam.

O Garam atuou assim*. Lou--
ro; Joinho e Lilinho; Tião, Jo-
sefa e Iram; Joel, Miguel,
Genecy, Ari e Corrêa.

A ARGENTINA
NO MUNDIAL
DE JUVENIL
DE FUTEBOL

BUENOS AIRES, 11 ,-
(AFP) — Anuncia-se a par-tidpaçãò da Argentina no
Campeonato Mundial de Fu-
tebol Juvenil.

O certame, organizado pe-Ia FIFA, será disputado na
Alemanha, no ano vindouro-



AINDA EM 1954 NÀO SERÁ
AMPLIADO O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
IRRISÓRIA A VERBA DESTINADA AQUELE ESTABELECIMENTO DE ENSINO
NO ORÇAMENTO FALIDO DA PREFEITURA — MAL CHEGA PARA AS DES*
PESAS DE CONSERVAÇÃO, LIMPEZA E MANUTENÇÃO DA ATUAL SEDE —
VERDADEIRO ESCÁRNIO DO PREFEITO AO DRAMÁTICO APELO DOS MESTRES
DO INSTITUTO -. PROLONGAR-SE-A AINDA POR MUITO A CRISE DE VAGAS

As denuncias feitas*pela IMPRENSA POPULAR,
de que o prefeito Dulcídio Cardoso não pretende prn-
pliar a atual sede do Instituto de Educação, são con-
firmadas agora com a publicação da Lei n. 785, ou
seja, o Orçamento da Prefeitura, de 1954. Para o
Instituto, entidade que há mais de dez anos vem ca-
recendo não só de urgentes reparos mas, principal-mente, de ter nuar ¦ ¦¦¦ ,^,auv:-, n fim
de receber maior número de alunas, a municipalidade
consigna a verba ínfima de um milhão de cruzeiros,
que mal chega para cobrir as despesas com o serviço
de conservação, limpeza, etc., dos edifícios existentes,
no próximo ano.

cmmmmmmmmmmmmmmimi mmmmmmmmmmm

VERBA AINDA INCERTA
É dessa maneira que o

eoronelâ Dulcidio atende ao
dramático apelo da Con*
gregação e do Conselho Téc-
nlco daquele tradicional es-
tabelecimento de ensino
normal, no sentido de sal-
var de tirar o Instituto da
situação de descalabro em
que se encontra.

Mas, não é só. O mais
grave ainda é que talvez
essa verba não chegue inte-
gral às mãos da direção do
Instituto, quando é notório
que o Orçamento da Frefèi-
tura, praa 1954, apresenta
um «déficit» de CrS 
1 .£24.880.009,40. Êsse rom-
bo, com certeza, tem quo
ser coberto e se não o fór
com os titulos de dívida pú-
blica emitidos pelo prefeito
os verbas serão pagas com
diferença para menos.

INSULTO E ESCARNEO
Não dexa, portanto, de ser

lnsultuosa a consignação de
semelhante verba a uma
casa de ensino como o Ins-
títuto de Educação. E é,
justamente, devido ao des-
caso da Prefeitura, que o
Instituto se transformou, no
dizer dos mestres do estabe-
lecimento. «num verdadei-
ro depósito de tristes cido-
lescentes». A atitude do pre-

feito Dulcidio não deixa de
ser também um escárneo
aos pais das alunas
que suportam durante anos
seguidos o desconforto
alado pela falta do espa-
co o a insuficiência de salas

que possam alojá-las con-
venlentemente. Em face
dessa situação, cada exame
de admissão constitui sério
problema para os dirigentes
do Instituto. E por culpa da

Aspecto do Instituto de Educação

Prefeitura a «ist será alada
mais agravada, pois surgi-
rão, certamente, os «anexos»
em colégios particulares,
para admissão das noras

alunas, método que vem
sendo veementemente con*
denado polo corpo docente
daquela escola de protes-

Nunca Houve uma Festa Assim
hÍ^^V^vSAÍÍA Í^LS****** Ve"«* AMIGOS SE ENCONTRARÃO -
™ ^«a^1^ SL^S0?^ E m PAZ» WVERSAO E FRATERNIDADE -OS CORAÇÕES SE ENCHERÃO DE CONFIANÇA PARA a CONQUISTA DA VITÓRIA DOS VINTE MILHÕES

S' amanhã, na Granja das Garças, sitio traékh-
I nal das grandes festas do povo e dos trabalhadores
| em homenagem ao seu jornal, a festa da VITORIA
§ DOS 15 MILHÕES! Não faltará certZnteumJoativista da Campanha. A festa é de todos e de cadaum que participou, que ajudou, que deu ou recolheu

qualquer contribuição para que o jornal do povo, jor- -nal da Verdade e da Paz, para que o jornal de Pres-tes possa cada dia mais rapidamente se colocar à ai.tura da sua missão. -"'•¦'

O DRAMA DA FALTA DÁGUA

Mais Rigorosa a "Seca" em 1954
Nao serão reiniciados os trabalhos da adutora de Guandu — Farsa,os 500 milhões qüe seriam consignados à obra que normalizaria oabastecimento da cidade *~ A desculpa é o «déficit» do Orçamento,mas no entanto há dinheiro de sobra para as «marmeladas»
ESTA semana tornou-se ainda mais aguda a falta dágua

rfm toí° ° DjstrMo Federal. Em bairros da zona sul co-mo Copacabana, Ipanema c JLeblon, há três dias que o Dre-
™?.ni.,,U-ld0 ,Ia° Cau'. das tornci"*. ".ando uma serie decomplicações e problemas aos moradores, principalmenteàqueles que habitam em edifícios de apartamentos. Tambem era isanta Teresa, Grajaú e trechos da Tijuca, » acuacontinua faltando para tormento do carioca.

• «SECA» MAIS¦ ACENTUADA ' .

Essa festa de amanhã,
que reunirá na Granja das
Garças, como já reuniu tan-tas vezes, milhares o milha-
to» de leitores, amigos e pa-triotas, tem desta vez uma
significação toda diferente:
será uma pálida antevisão

I das festas que hão de vir,
| quando o povo e os traba-
§ Íhadores tiverem conquista-
I do a liberdade e a indepen-

dência de nossa pátria.
NUNCA HOUVE

ESPETÁCULO ASSIM
A festa de amanhã, festa

grandiosa de afirmação do

AO ENTEAR NA BUA DA CARIOCA em alta velocidade,
um carro particular de chapa ignorada foi atropelar em fren-te à Camisaria Progresso a senhora Maria Efigenia Brasil,
casada, de 4i anos de idade, doméstica e residente no su-
búrbio de Honorio Gurgel. Com ferida contusa no frontal
b suspeita de fratura do crânio foi a infeliz senhora trans-
portada para o Hospital de Pronto Socorro, onde ficou in-
tornada. No clichê dona Maria Efigenia Brasil amparada
por populares a espera, no local do atropelamento, os so-

corros da Assistência

Isto acontece justamentena época de chuvas, quan-do habitualmente a crise se
tomava menos grave. No
entanto a íalta dágua se
acentua devido ao estacio ca-
da vez mais precário em
que se encontra o serviço
de abastecimento da cidade.

O Sr. Yedo Fiúza reconhe-
oe que a «seca» será ainda
mais rigorosa em 1954, quan-do o prefeito Dulcidio Car-
doso e o próprio Fiúza pro-metiam água com fartura no
próximo ano. Alega o dire-
tor do D.A.E. que não há
dotação de verba para o ser-
viço: seria o caso de pro-testai junto às autoridades
competentes e deixar o car-
go se náo fosse atendido,

AINDA O «DÉFICIT*
DO ORÇAMENTO

Em face do monstruoso
«déficit» no Orçamento da

.Prefeitura, para 1954, a Cá-
mara de Vereadores cortou
várias verbas que haviam
sido consignadas, entre as
quais a que seria emprega-
da na conclusão da adutora
ile Guandu. Esla, como é
notório, deveria substituir a
segunda adutora que está
condenada e, em consequên-
cia do grande número de va-
zamenios, desperdiça mais
de 200 milhões de litros de
Água por dia: Mas, de acôr-
do com o texto e despesas
do citado orçamento, não
será ainda para o ano de
1954 que o coronel Dulcidio
pensa em solucionar êsse im-
portanre problema.
VERBA APENAS PARA

CONSERVAÇÃO
Náo passou de «bleff» s.

noticia divulgada de que, pa-
ra a adutora de Guandu, ha-

viam sido consignados nada Imenos de 500 milhões de cru- 1zelros. Para 1954 há dinheiro |apenas para a conservação Ú
das adutoras e sub-adutoras |existentes, reservatórios, re- pforma das estações elevató- ^rias, etc., e que monta em 68 $milhões e 960 mil cruzeiros, fTambém houve redução nas á
verbas para pessoal, que mon- ^ I
tam a 25 milhões de cruzei- Ú
ros. E é ainda o sr. Yedo Fiu- pza quem informa que em ja- 0neiro próximo mais dc 1.000 ptrabalhadores serà0 demitidos s|
das obras que vinham sendo É
executadas, no sentido de me- §
lhorar o suprimento da cida- §de. 1

Diaiuu de semelhante ex- %
pectativa, pode-se avaliar a *
extensão da calamidade da r|

seca para o próximo ano. %

Restaurante
uGarota do

Meier"
Atendendo a um apelo dos Ú

ajudistas de IMPRENSA PO- I
PULAR, o sr. Gonçalves, 4

dl Restaurante ^

11

situado a §
proprietário
«Garota tio Méier „ - ^
rua Padre André Moreira n.o ^6, pôs uma de suas dependeu- Ú
cias à disposição dos Comas- •§
dos da Campanha os 20 Mi- Ú
lhóes, one seus componentes f
poderão mudar ¦ de roupas e 1
guardar alguns petrechos. pEsta atitude do proprietá- 4.
rio do Restaurante Garota do
Méier é digna de louvor e
merece o público agradeci-
mento de IMPRENSA PO-
PULAR.

ITINERÁRIO
PARA A GRANJA
DAS GARÇAS
Tome na Central do

Brasil os trens 17 ou 18-
Desça na Estação de
Campo Grande que fica
apenas a 50 minutos do
Elo.

Do lado direito de
quem desce, estarão es-
tacionadas as c a mi o -

netas, com os letreiros
indicando que se desti-

nain á Granja das Gar-
ças. Esta viagem è de
apenas 5 minutos.

Na saida haverá tam-
bem condução para to-
dos.

A Comissão da Cam-
panha faz um apelo aos
ajudistas que irão com-
parecer à festa para que
paguem a passagem clc
ida e volta dos lotações
que farão o transporte
entre Campo Grande e a
Granja das Garças. Tal
apelo é formulado em
virtude do alto preço co-
brado pela empresa de
lotações para efetuar o
transporte até a Granja
das Garças e das dificul-
dades opostas pela Ins-•petorla de Veículos ao
transporte em caminhões.

a»*r do povo ao sou jor-nal, da sua confiança om
que IMPRENSA POPULAR
será sempre o seu grandeinstrumento de união e doesclarecimento, será umespetáculo inédito. Nela se
reunirão trabalhadores e
camponeses, intelectuais eartistas, lideres do povo e do
proletariado, jovens e ve-
lhos, irmanados na mesma
aspiração de ver o Brasil
livre e progressista, num
mundo de paz e de frater-
nidade. Não será uma fos*
ta qualquer. Será festa dl-
ferente, como só a pod.rmtaioi homens e mulheres
honrados, qüe vivem e tra-
balham, sofrem e lutam,
certos de que o futuro será
bem diverso deste triste e
amargurado presente quevivemos.

ENCONTRO DE VELHOS
AMIGOS

IMPRENSA POPULAR vi-
ve há vários anos. São mui-
tas e inesquecíveis as festas
que promoveu. Sempre hou-
ve alegria, diversão, frater-
nidade, ua.itos de paz e de
esperança, jovens dançando
e cantando seus sonhos e
suas aspirações. Amanhã,
na Granja das Garças, ve-
lhos amigos tornarão a se
encontrar. Gente que, sepa-
rada no borborinho dos dias
atribulados nesta grande e

foi sob a. bandeira de Prestes, atendendo ao seu calo
roso apelo, que milhares de trabalhadores tornaram vitorio
sa a Campanha dos 15 Milhões para a Imprensa Popular
¥ se lançaram entusiàsticamente para a cobertura da novacota dos 20 Milhões. Na festa de amanhã, ao comemorarmos
a bela vitória alcançada na primeira fase da Campanha, fes-tejaremos particularmente a admirável confiança do povo noCavaleiro da Esperança. Confiança que só ó igual a que Pres-íes deposita no próprio povo.

¦tada cidade, passa meses,
anos até sem se encontrar.
Amanhã mãos se aportarão
na alegria e na emoção da
vitória que comemorarão
juntos. Velhos amigos *
amigas reiniciarão uma
conversa interrompida há
muito tempo, na qual tro
catão suas impressões e ex-
poriências sobre esta memo-
rável e grandiosa jornada
dos 20 MILHÕES para que
a imprensa da verdade, da

pai e da Hberteção nado-
»M possa sor, dentro em
breve, a melhor e mais po-derosa imprensa do Brasil.

E, terminada a festa, com
o coração cheio de eoníian
ça e orgulho pela vitória
conquistada, cada ativista
redobrará seu esforço, a fim
do que dentro em pouco, em
nova e mais grandiosa fes-
ta, seja celebrado o triun-
fo da nova etapa <J->r 20
MILHÕES.

s^-.p;

Dia a Dia das
Associações

AS CANDIDATAS CAMPONESAS;

AJUDANDO A IMPRENSA POPÜ
DEFENDEMOS NOSSAS TEPMS
MESMO SEM SABER LER PODE-SE AJUDAR O JORNAL
- APENAS UMA FREQÜENTA A ESCOLA — PORQUE
A IMPRENSA POPULAR É QUERIDA PUXOS CAMPONESES

|UO CONCURSO ao título da Rainha da Imprensa Popular,¦^ um dos aspectos originais e pouco conhecido é a par- ...,„ _wA,w>. »--.. »rii),iiiMij %. |JVU».»/ VVIIIICVIUU c a jl«l -
ticipaçfio das cundidutas camponesas, apresentadas pelos la-
vradores do Ramal de Xerém, oom seus problemas, e «mslutas características.

~5 Arrecadação ante-

do
nor

Ú Arrecadação
I dia 10 .. .
i

ITÁLIA 1
TURQUIA O

ISTAMBUL, 11 (AFP) —
Em partida valida para a
Taça de Futebol do Mediter-
râneo, a Itália venceu a Tur-
quia pela contagem de i x 0.

Faltam para co-
brir a nova
cota

2.321.157

33.'127

2.334.584

'195.416

2.850.000
CONTRIBUÍRAM
PARA ELEVAR
A ARRECADAÇÃO:

«-¦^«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-M--M---BHa------aM^4múeceuiia^mm mmmm mm i i i ii

f-'^-'xx.-\--r/x. ***/C\nrv. rv.n\
UlE^lilJ

f Raul Deveza ..
% 22 de Maio ....

!|' Mercúrio .. ..'ú Anita Leocádia ..
f- Progresso .. ..
I Vitória
g Palmares
p Leonidas Rezende
% Chopin

10.780
6.227
6.000
3.250
2.140
2.000
1.900

630
500

4s três candidatas campotmas: Olinta, Bmice e Dometila

UMA QUE QUER

asaLRoaooo ÔNIBUS DE COLEGIAl:
APRENDER A LEU

Vejamos o que nos diz a
primeira dessas jovens que

33.427 se chama Olinta Maria da

IJM ABALEOAMENTO que poderia ter conseqüências fa-"«* tais ocorreu, ontem, na Kua VVerna de Magalhães, es-
quina da Rua Condessa Belmont. O ônibus do Ginásio Nos-
sa Senhora de Lourdes, dirigido pelo motorista profissionalAbelardo de Andrade, do 30 anos, solteiro, residente à Rua
Paulo Eiras, 30, foi violentamente abalroado pelo caminhão
de chapa número 6-15-29, dirigido por Albano dos Santos Ro-
drigues, morador à Av. Presidente Vargas, 1.875. O coletivo,
desgovernado, e repleto de colegiais, foi ainda chocar-se com
o automóvel de chapa número 3-02-27, que se encontrava es-?acionado no local.

Em conseqüência do desastre, o menino Antônio JosO,
de 5 anos de idade, filho de d. Aríete dn Souza Castro, do-
micillado à Kua Barão de Bom Retiro, 814, ficou ferido. So-
freu ferimento confuso no frontal e escoriações pelo cerpo,
sendo medicado no Posto de Assistência dc Melcr.

Ambos os motoristas fnrsm presos em flagrante e nn-*u»dos no 19.» Distrito.

ENCONTRADO
MORTO

Wo interior de uma barra-
ce de propriedade de Mir0 de
tal, armada no parque de di-
versões do largc da Penha, sob
a responsabilidade da Igreja
do mesmo nome, foi encontra-
do morto, na manhã de on-
tem, o indigente Otávio Rosa
de Andrade, solteiro, de 53
anos de idade, que ali dormia
de favor. Otávio não apresen-
tava nenhum sinal de vlolen-
cia pelo corpo e depois de exa-
minado o local nâo vingou,
também, * hipótese de sulei-

dio. Tudo indica que o info-
Uz homem tenha morrido de
qualquer distúrbio 0rgânico.
Depois das formalidades de
praxe, o cadáver foi removi-
do para o necrotério do Ins-
tituto Médico Legal.

COLHIDA PELO
TREM

impressionante desastre íoi
registrado, ás primeiras ho-
ras da tarde de ontem, em São
Cristóvão. Trata-se da morte
de uma criança de apenas 4
ano» *e idade, que íoi colhid»

e morta pela máquina da Leo-
poldina, número 3.126, na pas-
sagerh de nível do Parque de
Arará. A menina chamava-se
Célia, filha de João Paulo
Guimarães e de d. Antonia da
Silva Guimarães, que resi-
diam num barracão sem núnic-
ro, no local. A pequenina vi-
tima teve morte instantânea,
sendo o corpo removido para
o necrotéri0 do I.M.L.

TEVE A PERNA
AMPUTADA

Trágico atropelamento ocor-• reu em frente à «Sears»,
era Botafogo. O estudante
Tarcilio Antônio de Souza, de
15 anos de idade, foi colhi-
do pelo ônibus chapa 8-10-25,
íã linha <?Estrada de Ferro-

Leblon>. O rapaz se encon-
ti-a nesta Capital a passeio,
em companhia de alguns pro-
fessores do Colégio Munici- é
pai de Lafaiete, de onde é %
natural. Na ocasião do acon- plecimento o rapaz ia entran- Ú
do no coletivo, quando o tro-- 1
cador deu o sinal de partida. ^Tarcilio ainda se encontrava Ú
na porta e devido à arrau- pcada repentina do veículo, Ú
perdeu o equilíbrio e caiu, ^sendo colhido pelas rodas Ua- %
zeiras do pesado coletivo. So ^Ireu, em conseqüência, gra- á
res ferimentos, inclusive am- ^
putação traumática da perna ^direita. A vítima foi inter- á
nada em estado grave no H»-.s- ppitai de Pronto Socorro, ha- ^vendo poucas esperanças dr **
que resista aos uadecimentM

Voce Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

1
i

AGREDIDO A TIROS I
O vendedor da Companhia Souza Cruz, JDavid Kamos das IWeves, casado, de 32 anos de idade, residente à rua Caiapó, Iem vaz Lobo, foi baleado à queima-roupa, nas proximidades |ao prédio n. 326, da Kua Iguaçu, em Cascadura. Foram §seus agressores trôs desconhecidos, que armados de resol- |ver desfecharam três tiros contra o vendedor. David foi fatingido apenas por um dos projéteis que o feriu na perna $• squerda. Medicado no Hospital Carlos Chagas,, a vítima Iretirou-se depois para sua residência. Os agressores fugi- iram, tomando destino ignorado. É

Èi
Recortando o colando de

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidus da IM-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retraio
de um dos grandes homens'¦¦i humanidade.

Trazendo o desenho, as-
suií formado, para a nos-
sa redação, você terá direi-
to:

1.6 ~ A unia reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho rlêsto quota-»
cabeças;

2.o — A um cartão numo
rado para' um sorteio pela, Loteria Federal, em um diaJ que depois divulearenws de

Francisco.um terreno no Saci Sáo
VOCE PODE COMEÇAR BOJE MESMO!

A RAINHA DE DOMINGO É A DA FESTA
Houve um engano na nossa reportagem de ontem,mas este engano na certa, animou as candidatas a inten-sificarein sua coleta dt» votos. A Rainha a ser coroadana Granja das Garças, amanhã, não »'; ainda a do Distrito,

quo será coroada no dia 81, e, sim a ininlia da fesfa
Quem será esta majestade?

Conceição, tem 1* anos e
mora no quilômetro 38 do Ra-
ai ai Xerém.

-- «Acho muito certa a
(fuimpanha porque a geaito

precisa mesmo arranjar di-
nheiro para botar máquina
nova no jornal Do jornal na-
da posso dizer porque não
sei ler, mas quando o pessoallê prá mim, gosto muito por-
que ensina a gente a se de-
fender dos grileiros. Peço ao
jornal para publicar uma se-
ção de alfabetização que aju-
daria muito aos camponeses.

Tenho vendido votos em
festas e entre os meus ami-
gos e jovens do «quilômetro».

Continuou a falar, já então
sobre seus Problemas:

— «Pretende aprender a' ler o mais cedo possivel para
poder ler o jornal todo èaprender mais o que ele en-sina». Tenho muita vontade
de estudar porque sempre vivi
longe de escolas e por êstp
motivo nâo sei ler nem es-
erovct'. Trabalho em casa e
às vezes na escola. A me-lhor coisa no quilômetro 38
4 a lavoura e a pior é a fui.
ta de escolas».

aUNICE, A POETISA

Eunice Pureza da Silva é
como se chama uma outra9
candidata camponesa, Tem
também 15 anos, i do quilo-metro 43. Começou nos dizen-
do que trabalha em casa e
ajuda na lavoura. A melhor
coisa onde mora é o rio e a
pior a falta de luz.

Sobre a Campanha, depl-.-
rou:

— A Campanha 6 muito jus-ta e tudo farei pela IMPREN-
SA BOPULAR porque este -

jornal muito nos tem auxili*
do em nossa luta contra c'
que querem tomar nossa ter
ra. Gostaria, no entanto, quea IMPRENSA POPULAR ti-vesse iima secção para oe
camponeses, com alguns con-
selhos que interessem à gen-te do campo. A letra da partededicada aos camponeses de-
ve ser maior porque no cam-
po a luz é muito ruim e o
povo não tem bôa vista.

Indagamos do que Eunice
tem feito pela Campanha, e
ela nos respondeu:

Tenho ieito comandos
e vendido votos em festas, na
rua e entre amigos. Fiz uns
versinhos que me ajudam
muito a ganhai» votos • fu-
ram até publicados pela tM-
PRENSA POPULAR, 0 queme deixou muito orgulhosa,

Dirige-se aos leitores de
IMPRENSA POPULAR:

Quero contar que nós
estamos numa situação íris-
te no quilómetr0 43. A poli-da. que foi mandada para lá
com a desculpa de manter 

"s
ordem, o que tem feito é ater-
rorizar todas as pessoas,criando um ambiente muito
mau para que os campone-
ses abandonem estas terras
cobiçadas pelos gritheirosMas não estamos dispostos a
entregar a terra, e, de manei-
ra alguma sairemos, a. poli*cia é que tem de sair do «qui*
lômetro».

A IMPRENSA POPULAR
merece a simpatia de todos
os camponeses porque é um
jornal que não perde oportu-
nidade para desmoralizar es-
tas manobras e anima- os
que estuda. B de Belfort Bo-
a reagir c lutar por unia vi-
<!u melhor.

A ÚNICA QUE ESTUDA

Domitila também tem ven-
doze anos de idade e, embo-
:a seja a mais nova, é a única
íue estuda. Ei de Belfort Po-
.»o e freqüenta a escola pri-niAria local.

X melhor coisa do seu oair-
ro •- disse — é o cinema 6 a
pior é a falta de boas mora-
dias.

A piopósito da Campanha,
declarou:

— Adio mu;to necessária.
Penso que o jornal devia ter,
além das boas coisas quu pu-blica, contos para crianças,
modelos de vesttidos e conse-
IIio.b do. belcyji para as mo-
»;as.

liomilila lambam tem vtit-
viirio muitos rotoá mtK iéiis
aw$os « colegas de eacob. *


